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Chete do Medacção Hugo Roc OMI IICT ITA 
A assembleia Cons- 


& OMA A Russia é acusada, É ria 


ESSAS aaa por um publicista norte-ameri-| "sou homenagem 


Há dias — não sei quantos, tão | mais ou menos iguais e cuja exten- a à 

nd E O CH led E a são não excede dois quilómetros, Era cano, de estar a lançar ee tur E E 
ad a ue a nova República | ak bretud. E “ va- 

a e st OE Epa PER damentos duma futura q ( Uri 


Umberto — assim chamada, em ho-j ras afluiam, em maior número, 
menagem ao rei assassinado em) numa misturada multidão, nica ou 
Monza e avó do principe actual-| grotescamente vestida, uns a pé, 
mente em Portugal — e a Via Re-| outros à cavalo e ainda vários de 
gina Elena — rainha que foi a mãe| carro, enchendo a rua, sede da folia 
= seio o oo (a carnavalesca romana. Os improvi- 

epubblica e peio de Anita Garibaldi, | zadores de sonetos recitavam ao de- q 
musher do patriota que muito bem | safio, com grande gáudio geral. Era, Pla Po “O Brunei Pencomra-am 
conheceu o Brasil e de quem a Itá-| segundo 1i, espectáculo único e in Dt (raiar  rSEceMa. Mira 
lia, ainda hoje, se orguiha. Não é | descritivel. com a da Londres remar o ST 
a primeira vez que a Itália vive em| Porém, o grande dia do Corso, PER a 


regime republicano. Para não me re- | aquele em que a multidão se tornava ] icul; Li 
n n) — VI o! nm 
ferir a tempos mais remotos, recordo | mais compacta e mais animada, era WASHINGTON, 16 O jonticubito .WaltaraLippena foi, hoje, o hospede de honra num 


que, em 1848, Roma proclamou a|o dia da corrida de cavalos. Essa | afirmou, hoje, que a Rússia estava a procurar uma aliança com | 44 Cc rcido por Alfred Duff 
Iepública, desaparecida pela inter- | corrida realizava-se ao terminar o| a Alemanha e a preparar nova divisão da Polónia. Classificando Cooper, embaixador em Paris, a que 
sa e Prq sabe durante pe semana, | o pacto de não agressão russo-alemão de 1939, de «aliança», | assistiram Paul Reynaud, primeiro- 

1 »| traziam, todas as manhãs, ao Corso | onguanto Neville Chamberlain e Edouard Daladier, então pri- | «ministro francês até à capitulação, 


até que Vitor Manuel, em Setembro | os cavalos para os habituar ao per- issá 
) , ) / bit H nao Ca ini em 1940, e Jean Monnet, comissário 
de 1470, entrou em Roma e a ca-| curso e davam-lhes aveia no ponto | meiro ministro francês, estavam a negociar com o ministro dos | Tp cos cão No jantar que se 


E papas passou a ser a capi- | fixado para extremo da corrida com | Estrangeiros so ico, Vyacheslay Molotov, sobre a questão | ,calizou esta noite na Embaixada, 
tal da Itália uniticada e do mundo | o intuito de os cavalos se estimula-| alema, Lippmann escreve que a Rússia estava, agora, a procurar | Churchill encontrou com outro an- 


cristao. rem a atingir, rápidamente, a meta H a» à ário 
á z dd u a] - | tigo primeiro-ministro, Leon Blum, 
Roria) (escrínio) de carte, eco de Os cavalos eram, primitivamente, «outra aliança russo-alemã» às ocultas do secretário dos Estran igor pao ar a 


cloquência, prestigio do passado e | fomecidos pelas famílias mais no. | geiros britônico, Emest Bevin, e do secretário de Estado dos Es- | (no qi. antigo assistente pe 
sede do representante de Deus, é| bres é o termo da corrida anuncia- | tados Unidos, Jantes Byrnes. soa! do general De Gaulle, e Pierre 
sedução constante. Quando cidade | va-se por dois tiros de canhão. No * E Schneiter, sub-secretário dos Es- 
dos papas, pos a Humanidade | fim da rua um grande pano muito Interpreta a declaração de Mo- trangeiros. — REUTER. 
inteira, ao tempo em que impera- | esticado detinha os cavalos. lotov sobre a Alemanha, na Confe- Projecta-se constituir j 


dores e reis lhe prestavam obediên-| O Corso, limitado pelas praças | rência dos Ministros dos Estrangei- 

cia, e é ainda por todos conhecida | do Povo e de Veneza, é, sem dúvida, | ros dos «Quatro Grandes», a semana 

como a Acrópole da Fé e recordada s afamada artéria de Roma e | passada, como um apélo de propa- 

como a terra em que viveu a vai-| evoca grandezas e privilégios. Guar-| ganda ao povo alemão, ende 
necido de palácios dos mais céle) «E cuidadosamente destinado a| MO a 
ibres na História da Itál 


dade soberana e inflexível dos Cé- 
— Bona-| conseguir a exclusão dos britanicos, 


PARIS, 18 — A comissão dos Nogó- 
olos Estrangeiros da Assembleia Cons 
aituinio saudou, hojo, Winston Chur- 
chHl, em nome do povo francês, e vo- 
tou, por unanimidade, uma mação ma- 


nifestando o reconhecimento da Fran- 


A 
PARIS, 16, — Winston Churchill 


sares, a selvajaria de Nero e o des- 
dos pslcis é das nte, tênis do» Brig => alt be encontrava, todas as | ituônnia erectiva ma! vemaiso| UM Governo de con- 
ON am o toe | eo mio Sea a EO centração nacional 
DRaPA neta viva curiosidade cela é | Ué, (aopdongo-sdo (Corso-o. cbreio | arvAR Roc nemploxas a oumuias | IO DE JANEIRO 16: Pari 


extinta. E, assim, a notícia dos jor-| aparecia no grande coche vermelho | tanto de Molotov como do Partido | Nal; afim de considerar as gestões 
nais gnunciando-me a substituição | e ouro, puxado por seis cavalos pos- | Gomunista, era destinada a indicar | em curso, no sentido de chegar a 


Bd Unico es Cri o | Gi PESE E dp de | Samanta, aa, dsinada a inócar| acordo têm 2 princital art ca nr celebrar o tricentenário da consagra- 


pubblica decidiu-me a escrever um| guardas nobres. Por vezes, descia do | pria, se os alemães desempenharem, | Oposição — a União Demoorática Na- 


abandonará a Polóni “Sed, 

ser escrito. x adiantava-se e, galopando, mandava | mais uma vez, Eai aÃe A nacional. 
Costumavam os italianos dar o] cessar o movimento. Todos abando-| desmembramento daquela pais. : E 

nomtde orso ao podias o navam, asa al as carruagens, «Molotov nunca se teria mai gn Somiminado etolal, em que so) brilho o Congresso Mariano lui 

Pi me to E aa pon E m Ru a sesta em fila, num dos | festado tão idamente a favor da | dava ra que o «! one ho Nacional | nal, que se realizará em Byora e Vi a 
a gante reunião. E, que eu) lados da rua. Os homens ajoelhavam | Alemanha, contra a França, sa não | 2Provou, por unanimidade, o pensar, Vígosa nos dias 17, 18, 19 e 20 de 

saiba, nenhuma artéria de Roma tem | nas lages e as mulheres, de entre | se estivesse também a preparar para | Mento político expresso por Nereu) Outubro do ano corrente, para co- 


passado mais luminoso do que a que, | elas princesas e duquesas, de pé, in-| se voltar a f Ramos, chefe da maioria parlamen- | memorar o tricentenário da consa-| se ter mantido a nos independên- | ancas corresponde a eiro tur- | vida mais 
A ) ) avor da Alemanha ) emorar o ntená a crianças corresponde ao primeiro tu 

durante muito tempo, foi só conhe-| clinavam-se, devotamente, diante do | contra a Polónia» — afirma Lipp- | ta" nos entendimentos a que chegou | gração de Portugal por D. João IV e| cia desde há trezentos anos, apesar | no, gos cinco que costumam estagiar | optimista. 

e pretende chegar com as correntes| pelos Três Estados do Reino, reuni- | das invasões napoleónicas e dos hor- | nº Colónia. Trata-se de uma inicia- 


cida por Corso, mais tarde por Via | papa, que, em passo lento, seguia, | mann, — REUTER. 
Umberto e, hoje, segundo os jornais | com a sua comitiva, até à Praça do da oposição outorgando-lhe plenos | dosem Cortes, a Nossa Senhora da 
anunciam, por Corso della Re-| Povo, sorrindo e abençoando. ——— sy oce<- | poderes para que prossiga na sua) Conceição de Vila Viçosa. Em acção 


De 17 a 20 de Outubro próximo 


realizar se-á em Évora, e Vila Viçosa 


pouco da história do velho Corso, | coche e continuava a pé o seu pas- | devidl ia) olonBl = como ohléntivo!deise mona cd err ED las h d içã 
SEENTTENiSculo cómo gampre deve | ediDo Dido UML querda ca “dnvals [pas lamento, o seu papel, a Russia | gg um Governo de concentração cao e ortuga a Senhora da Conceição Estão Já instaladas duas centenas ritos é os seus corações. O Porto, que 


O chefe do distrito e outras individualidades junto das crianças na Colónia Balnwar da Fox 


tDuas centenas de crianças pobres 
estão, já, instaladas na 


IC Mariano Colónia Balnear 
a história imortal da latinidade e um | papal, com os seus trajes de púr- | tivas tido Social Democrático, que elegeu ! E 7. 

espelho constante de emoções. A] pura e as suas vertes sagradas, des- Lippmann, que passou algum fo actual presidente “da República rFIaS a 0Z 
cada instante, revivem, em espirito, | lumbrantes de pedras preciosas. O | tempo na Alemanha, no princípio | brasileira, ofeotuou uma reunião, por 

as horas do passado, de grandeza | pontífice, rodeado da guarda suíça, | deste ano, declarara que a tática, | Intermédio do seu Conselho Nacio- 


que foi, ontem, oficialmente, 
inaugurada 


de crianças pobres na Colónia Bal- | já conhece aquela obra, e aprecia os 


«Terra de Santa Mariay — como 08 | mritória obra da Comissão Central mais pobrezinhas, certamente que 


Cruzados chamaram há oito sécu- Freguesia, auxiliada deixará de ajudá-la, ajudando, 
los 40 Condado Portucalense —, pro- | dês Juntas de ii a” Cár 


tecção bem patenteada no facto de 


Depois da reunião, foi fornecido] — Promete revestir-se de er proteeção da Rainha de Portugal à de conde Ds a ompática e | benefícios que ela presta às crianças 


pelo “Governo Civil e pela Câmara | assim, esses pequenos seres, tão cêdo 
Mu: ipal do Porto. Este número de marrados à infelicidade, a viverem 
ã, mais confortável e mais 


Ao acto inaugural assistiram as 


rores da ultima guerra, de que mi-1,, CE E E se 
tiva que dura há alguns anos e US] raridades civis e militares 


logrosamente Portugal saiu ileso, | pojos apreciáveis benefícios que pre: 


ubblica. O Corso não era mais do Quase a meio do Corso, está si- actuação, — UP, de gra la desvelada e maternal | reunir-se-á em Evora o II Congres: à uia! infantil mais pobre ' E e émi 

Que a antiga Via Flaminia que di-| tuado o Palácio Chigi, que Musso-) EM CABO VERDE Does Rio 5 Mariano Nacional (o primeiro efec- | is “cibsde, merece o decidido apoio | A inauguração oficial da Cnlémia 

vide Roma em duas partes pouco | lmi escolheu para ministério dos tuou-se em Braga há vinte amos), o [material dos portuenses. Na sua inca renlizaiso oco 
Negócios Estrangeiros, ligado a Mon-) Ag FESTAS EM HONRA DA TRI- 7 ; een 2 E fi e PEC E que as criancinhas co- 


tecitório, o Parlamento italiano, e, 
em tempos distantes, habitado por] AMERICANO Leo R SM Ou 


AM CA 0! M 


Messina am estrada cipes, -um- dos. 


droeira, em Vila Viçosa, de flores, a bi da, Asi 


papa. 1 de e desconfortável SÃO VICENTE, 15 Decor - |oxe a ) que 

a » Sala a Gi palácio, E os Emi Brando animação as festas EA dio eps g S À ———— se e<—— psp lia Ee paia sea pi , gião; dr. Fernan- 

. «me com Mussolini, com esse grande | em honra da tripulação do cruzador É 4 : o ç| a mar, 2" |go de Araujo Barros, em represen- 

entre o Porto e Coimbra | nizcor que, viciado pela ambição, | americano Portsmouih. Ontem, o co- ; : : Ri Cinquenta anos lhes bem, e traz-lhes os maiores be- | tação do presidente da Câmara Mus 

p ão mão soube poupar às lindas terras | mandante americano ofereceu a bor- a E nefícios à sua saúde. Consola e en- | ntcinal go Porto; major Raul Ferrei- 
or várias vezes nos temos ocu- | de Itália horas de trevas e de dor. |do do cruzador uma recepção a vá- g RA ? de vida ternece, realmente, vê-las no seu pri- |, Braga, comandante da P. S. 


pado do assunto. Até hoje, porém, a 


O Corso, nas minhas estad: ias individual lónia, e à 
aÃ inhas estadas em | rias individualidades da colónia, e à 


Roma já não era mais do que uma | noite, na sala dos sargentos, foi ofe- 


meiro contacto com uma vida mai 


alegre e mais confortável. Aquele ar (Continua na 5.º página) 


o a a antas rara evocação. Existiam, é certo, os | recido aos seus camaradas america- É a a ep : triste, que enche os seus giros se ——— rec o<—— 
sitável nalguns pontos, especiaimen: | palácios, mas, se conservavam relí-] nos um grandioso baile, enquanto os : Fis sua alma, altera-se completamente. | po qccinado um acôrdo 
te junto dalgumas passagens de ni-| guias, não as impunham. Paralisa- | marinheiros se divertiam no arraial E Saltam e brincam como se uma feli- 


vel. Lugares há, em que 0 estado do | ram. Vegetavam; já não destumbra- | popular, grande parque de diversões 
pavimento é verdadeiramente depio-| vam. As horas de hoje são febris e | que vem funcionando sob a iniciati- 
Sets ga ço lo, o desdenhosas da História entorpe-! va do administrador do concelho em 
Tas da Porto ao: ao | cida. O Corso já não é a paixão nem | benefício da Associação de Carida- 
automobiietas mação encontre 6 | à Elória de Roma. E' uma rara sau-| de da colónia. 

médio que se reclama. A' Junta dade de amores e grandezas e, se já O cruzador americano largou, 
NE cep sedia ro comedas | SÃO é passeio de nobres, é, contudo, hoje, às 10 horas, com destino a Ca- 
A o O rn, car | onda de rpovo; (misdlgado ou ocioão, | Sibláxica, ditiostrendo se! o almirant 
tos de que q via de comunicação mais | Segundo a ambição que o agita ou a Eta becaA borho Modos arabica o 
importante do País será reparada, índolência que o entretém e, até, | praças, muito satisfeitos pelo acolhi- 
Fermrrona co tamente = aber idos quis | Porasmeu TAP kIonénio! e caquecos mento que tiveram por: parte destoda 
ela são obrigados a transitar. o seu passada, modificou, mais uma | à população daquela colónia. O al 
nela são obrigados a E vez, o nome, mirante Curts declarou que visitará, 
brevemente, os Açores. — L, 


Gaspar Baltar. 


Aviões para mais de cem 
passageiros 


Inicialmente, esta gravura dá a impressão dum estaleiro onde alteroso 
barco esteja a ser construido. É, de facto um estaleiro, não marítimo... mas 
sim aérea. O que pode ver-se, através ca massa de suportes, é a carcassa, 
não de majestoso navio, ras de imponente avião. Quando, nas começos 
deste século, a aviação tomou rumo definitivo e se cevelou como invento ao 
alcance do homem, não poderia supôr-se que, volvidos menos de cinquenta anos, 
pudessem ser construidos verdadeiros monstros do ar, em confronto com os quais 


——  syese<— 


Projecta-se uma 


e 
viagem 
de dezasseis mil e cem 
quilometros, sem escala 


de Honolulu ao Cairo 
passando sobre o Polo Norte 


WASHINGTON, 18 oq G da 


À França 


renasce 


A HOLANDA 


TAMBÉM ESTA INTERESSADA 
NOS ESTUDOS ATOMICOS 


HAIA, 16. — Foi hoje anunciado 
- aqui que vai ser montada em Ams- 
Após uma guerra tremenda e de-| terdam uma nova máquina para o 
vastadora, acompanhada da ocupa- | bombardeamento do átomo que é 
à criação de Júlio Verne, o famoso «Aibatros» ficaria a perder de vista, deixando pp A Va pa paca BG cetro mer OEA q 
mal situada à imaginação do romancista, em face da realidade. EROU ira ntea mao e à guerra 
gente, decisivamente, 

A Pois acontece assim, na época actual, e anda bem porque deste apertei- | co, 7 ca e do id e 
Aviação do Exército norte-americano tei- | com os olhos postos no futuro. E não | investigações na Universidade de 
anuneiou, hoje, que se projecta um | goamento & vida dos poves tem de Eeneficiar, pela rapidez de comunicações, | e Límito a cicatrizar as feridas que | Amsterdam e no novo Instituto de 
vôo, sem escala, de cérca de 16.100 qui- | facilidade de transportes e outras vantagens inerentes, não menos apreciaveis. 1, quorra produziu nas s grandes 

Teatros, “de” Honolulu nara. o Dalro, | Uma compánhia inglesa de aviação, resolveu construir grandes aviões comer- | cida E sue a Investigações de Física Atómica. — 
passando nor cima do Polo Norte. Será big Pé o aloa dlesrieados Riba SéúE “ofigerihel cidades, nos seus monumentos, nos | REUTER. , 
deitado am bombardeiro «super-forta- | ciais e pôs no estaleiro o primeiro dos modelos desneados ps ei- | seus lugares sagrados; a França ras- 
irao um se o vôo fôr coroado de | ros. Trata-se dum avião de extraordinárias proporções, com a envergadura de | ga, também, novos ee id bei 
êxito ficará, estabelecido, um, novo «re: | 495 metros, e comprimento é altura proporcionados, Destinado ao serviço trans” | vista à ampliação e ao desenvolvi. 
oordo mundial. Alêm de bmtor 4 Aro; | atlântico, este mastoconto pode alcançar velocidade elevada, pelo sistema de | mento das sas fontes de produção 
Washington, em Novembro último, a | propulsão por jacto, e tem capacidade para transportar 80 passageiros, em cómo- 
Aviação norte-americana deseja reall- | dos camarotes ou 180 zcomodados em simples poltronas. Pela rapidez com que 
Zar cúima mova experiência, quando às | seguem os trabalhos de construção, o primeiro avião verdadeiramente gigantesco, 
as rotas polares para viagens aéreas | para fazer perigosa concorrência aos paquetes de luxo, estará pronto a entrar em 
A rota projeotada passa por cima do | serviço ainda este ano. Devemos convir que o engerho do homem continua a 


mona Dorsa snranem desentranhar-se em assombrosas afirmações de capacidade, sem dúvida arrojadas, 


trução na Normândia — muito cas- 
tigada por ter sido ali que se efe- 
ctuou o desembarque aliado para a 
usso. Os aviadores calculam | mas muito para considerar quanto às respectivas possibilidades. Quem diria, há | libertação da França. A direita : os 
's “condições. atmosféricas fo: | quarenta a poucos anos, que víria a elevar-se, nos ares, um avião capaz de trans- | monumentais trabalhos para o apro- 
veis. — (Reuter). portar mais de cem passageiros à velocidade horária de algumas centenas de | veitamento das riquezas hidráulicas 


quilómetros ! No entanto, esta é a realidade... na fronteira franco italiana res do século 
AD ; a |Em Dortmund, : 
na Alemanha, 


«mercado negro» 


- DORTMUND, 16. — Uma multi-| El-Rei a encher as h 
dão de 150 pessoas libertou ontem o | não ser uma ou outra pessoa, da ge- 


gro», que tinha sido preso aqui, por | dizer-nos o que ele foi como pintor? 


lhes atirou garrafas e pedras. — 


claramente se percebe da considera- 
Reuter. 


ção que lhe merece o monarca como 


e de riqueza. Às duas fotogrofide 2º 2 o. 
uqui reproduzidas mostram, à es- 
querda : — os trabalhos de recons- 


- D. Carlos entre artistas-pinto- 


- A Exposição de Pintores Alente. pintor. Assim numas páginas dos 
AT janos, há dias encerrada no Paço Du. | Gaios, datadas de 14 de Fevereiro condenados, respectivamente, a dez 
a multidão fez frente | cal de Vila Viçosa, veio pôr em des |de 1892, alude-se a uma exposição | º vinte anos de prisão. 


à policia taque a figura de D. Carlos como | de aguarelas e pasteis aberta na ro-| | Os acusados — na maioria perten- ERP E RÃ 
rei artista. Quem conhecia o malo- | tunda interior da livraria Gomes, de | cendo ao corpo da guarda especial A 

beiaue ita grado soberano por esta qualificação | Lisboa. Fialho sente-se embaraçado | de Hitler — violaram as leis e os so go Ed Sea a 
e do que tanto nobilitava a sua passagem | quanto à craveira por onde tem de | Usos de guerra e permitiram, auxi-J] COTIA an. cor= 
bando do Pelo mundo? Os do seu tempo, que | medir tantas varinas, guerreiros, | liaram e participaram no mortigínio, |] cadeia dos seus molfs, assim corr 


quase todos morreram, e os que vie- | damas orientais, nos maus tratos, nos abusos de poder 
ram depois e estes no geral, por ou- | mar... Sim, a agu é e nas torturas de soldados ameri- 
virem falar no que considerariam | tico mor: na pintur: s canos prisioneiros e civis inermes. 
uma distração, um passatempo de | nota de carnet do que uma preocupa- | — REUTER. 
s vagas. A | ção séria de artista, Todavi O 
mos à aguarela um alto servi 
chefe de bando dum «mercado ne-| ração posterior à sua, quem podia ár asp nos Es na one mar- 
0», que. u telavam. Era uma derivante que be- 
dois Policias o preso estava, já, tas Haveria, decerto, esta impressão cor- | neficiava a sociedade ; «lá isso, me: 
mãos da polícia quan a multidão | rente que o monarca não ultrapassa- | mo a aguarela não s s e 
atacou os policias e libertou o preso. | va o simples «diletantismo», ou lo | préstimo, E bastava ; DE RGE go UA 
Chegaram, depois, reforços, que dis- | até o excesso pelos áulicos e pela/à vizinhança — para burgueses, | | LONDRES, 16. — O serviço no- 
persaram a multidão, fazendo várias | lisonja dos que precisavam do seu | como eu, lhe facilitarem o ascenso | ticioso britanico na Alemanha anun- 
prisões; mas o chefe do «mercado ne- | prestígio. O que é verdade é ter-se | entre as prendas que todos os filhos | cia que o «maestro» suíço Ernest 
gro», cuja prisão tinha sido causa do | esbatido esta lembrança de um rei- |e famílias ricas devem ter... ; nessas | Ansermet, que se encontra, actual- A 
tumulto, conseguiu escapar-se. «artista, que não tinha quadros num | aguarelas é visivel ainda, como há | mente, na Grã-Bretanha, será um Aloe nec dades que(mo te 
Está a aumentar o «mercado ne- | museu a avivá-la para a posteridade, | doze anos, a dispepsia de sentimento | dos regentes convidados a dirigir na sua, aliás, curta vida. 
gro» e o movimento anti-britânico | como outros, os pintores de profis- | que fazia Os pianos gritar como pos- |as primeiras audições musicais do Em 17 de Julho de 1859, finou- 
na região do Ruhr. A polícia militar | são, junto dos quais ele tantas vezes | sessos,.. é idadezinha | após-guerra, em Salzburgo. pras DRA Rania duo copo Dana 
britânica fez, na semana passada, | aparecera, merecendo a atenção da mais discreta, que se não mete à Essas audições iniciam-se em 1 de quatro dias de doença, durante 
extensa rusga aos agentes do «mer-| grande critica. Recordarei o que de | cara das pessoas, que vive no seu 
cado negro», em Geleenkirchen. AL-| D. Carlos dissera Fialho de Almeida | cavalete». Fialho cumprimenta com | inclue óperas de Mozart e de Ri- 
guns fotógrafos da Imprensa que es- | e Ramalho Ortigão, por algumas pas- | felicitações os expositores e as expo- | chard Strauss, executadas pela Or- 
tavam a tirar fotografias em Essen | sagens que em parte transcrevo. | sitoras — entre as quais figurava a | questra da Opera de Viena; compo- |] Pois. se conservaram em sufrágio 
foram atacados pela multidão, que | Através aa irreverência do primeiro | Rainha, Sr.* D, Amélia — reunidos | sições de Hoffmann e de outros pela sua alma. — J. O. 


cidade nova inundasse os seus esp 


ENTRE A ESPANHA E A 


A SANTA SE 


Os vandalismos que se 
praticam na proprie- 
dade rústico exigem a 
criação da Polícia Rural 
1 


Entre as mais instantes e legiti- 
mas aspirações da lavoura portu- 
guesa, avulta a criação de uma Poli- 


ari, seini ve MADRID, 16. — A Espanha e a 
Vários oficiais e solda- | cano ge mnsimaram hoje um ator 


T do regulando a nomeação em Espa- 
dos alemães, nha de priores, capelães, e outras 
pequenas ordens. 


alguns dos quais). O acorão não atecta os bispos, 


e não é, de forma alguma, uma 


fizeram parte da | concordata. Foi, oficiaimente, de- 


clarado, aqui, que o acordo põe termo 
à situação criada em Espanha como 
cia Rural capaz de pôr côbro aos 


consequência da política do Gover- 
guarda pessoal) :>=:"=,."=5=. 
atentados que, do modo mais insó- 


lito, vêm sendo praticados contra pa 
a propriedade rustica, de HITLER Efe m ê Fi d es 
foram condenados, como 


Todos os dias, e com uma insis- 
crminosos de guerra, 


Morre a rainha 
D. Esfefânia 


1859 


Por mbrte de D. Maria II, em 
Novembro de 1853, deixou de ter 
assento no trono uma rainha, por- 
que o seu sucessor, D. Pedro V, 


tência que é sintoma do desafôro que 
vai por muitos povoados portugue- 
ses, os nossos correspondentes dão 
conta do roubo de cereais nos pro- ' 
eios campos; da destruição de ar-|por actos cometidos por Uguesas 
vores, crime que pede severo cas- 
tigo; do Turto de mato, de que a ier-|durante a batalha das 
ra tanto precisa para ser fértil, eteu 
ete. E não se julgue que esses au- Ardenas 
tênticos saques, praticados por uma 
vadiagem socialmente perigosa, DACHAU, 16.— O tribunal mi 
fazem somente pela calada da noite, | tar norte-americano condenou, hoie, 
às escondidas dos proprietários ou| à morte, na fôrca, quarenta e três 
guardas dos campos. A luz do sol, é,| dos setenta e três oficiais alemães 
muitas vezes, quase sempre, teste-| 9 militares de outras classes acusa- 
maunha desses roubos — roubos do| dos do assassínio de prisioneiros de 
guerra americanos, durante a bata- 
(Continua na 5.º página) lha de Bulg, no Natal de 1944. 
Dos restantes acusados, vinte 6 |] inha apenas 16 anos e nem cons 
dois foram condenados a prisão por titucionalmente era maior. Só em 
toda a vida e os outros a prisão en- [À Mato de 1858, nete tomou lugar a 


tre dez e vinte anos. rainha D. Estefânia, a princezinha 
O coronel-general Sepp Dietri de Hohenzolern-Singmarigen, com 
das forças «SS», é um dos que foi |f quem D. Pedro V, sem intervenção 


condenado a prisão por toda a vida. |] do Governo, a não ser para as for- 
Foi comandante da guarda especiai malidades protocolares, negociou o 


de Hitler. seu casamento. Apenas de meses 
Joachin Peiper, antigo segundo | diferiam, na idade, os reais con- 
comandante das forças «SSy, que |) ju9es. ambos nascidos em 1837. 


comandou as tropas alemãs motori- Passou D. Estefânia a sua me- 
zadas que atingiram o ponto mais |À nínice cm Dusseidory, vivendo 
avançado na ofensiva das Ardenas, para os pobres e para os enfermos, 
figura entre os que foram conde: |] a quem conjortava e socorria. Dat, 
ESEC LT) partiu para Portugal, atravessando 

Os generais das forças «SS» Fritz a Beigledparairta: Plypiouth om 


Kraemer e: Hermann: Priss foram barcar na «Bartolomeu Dias», que 
a aguardava, e entrou no Tejo em 


18 de Maio. Ao receber, no Ter- 


XIX 


respondendo à gentileza da noiva, 
que, pouco antes, lhe confiden- 
clara: «Tua Mãe deu exemplo de 
grandes virtudes que forcejarei 
por imitar; tenho esperanças de 
que Ela abençoará a nossa união, 


EM 1 DE AGOSTO como se ainda nos fosse dada a 


REALIZAM-SE EM SALZBURGO ventura de possuí-la na terras. 


Pouco mais de um ano durou à 
AS PRIMEIRAS AUDIÇÕES MU- ventura do casal, que só o amor, e 


não conveniências políticas, unira, 
tendo-se D. Estefânia amoldado, 
perfeitamente, à índole, congenita- 
mente melancólica, de D. Pedro, 
ainda tornado mais taciturno pelo 


os quais as igrejas estiveram sem- 
pre cheias de devotos, fazendo pre- 
ces pela sua salvação, como, de- 


de Agosto próximo e o programa 


autores, executadas pela Orquestra 


E CT 
Continua na 2.º página) Filarmónica de Viena. — REUTER. 


2 Quarta feira, 


7 de 


Julho de 1946 


O Emsereio do Borto 


Questões económicas 


+ 


Ainda a eficiência e a econo- 


mia nos colégios 


Quando nos chega a notícia da 
morte de quaiquer pessoa conhecida, 
logo indagamos da espécie de doença 
que a vitimou. A essa indagação res- 
ponderá algum sujeito de «espirito», 
para encurtar razões: «Morreu de 
necrologia...». Então, bom será que 
ponderemos no mau efeito que pro- 
duzirá no encarregado de educação 
de quaiquer estudante, quando for 
«informado» de que val ou tal es- 
tudante «morreu de colég:on, em vez 
de se lhe dar a conhecer, exacta- 
mente, palipavelmente, a causa única 
da sua «morte», que poderá residir 

“na má acluação do director, do pro- 
fessor desta ou daquela disciplina, 
ou deles todos, ou da própria ina- 
daptação do aluno à vida escolar. 
Aliás, tudo deverá fazer-se no sen- 
tido firme e honesto de o inêxito do 
aluno ser, apenas, resultante da suu 
inadaptação completa à vida esco- 
lar, Nunca deverá sê-lo por ineti- 
ciência do colégio própriamente dito. 

Devemos considerar a prepara- 
ção dos alunos como sendo uma pro- 
dução por fases paralelas, na con- 
fecção do «produto», e convergentes, 
na sua colocação no limiar dos cur- 
sos subsequentes ou nas várias acti- 
vidades da vida corrente. E tanto 
umas como as outras fases respei- 
tam à actuação do colégio (proprie- 
tário), do director, dos protessores 
e dos alunos. Podemos hierarquizar 
responsabilidades por uma ordem de- 
crescente de entidades intervenien- 
tes: colégio (proprietário), director, 
profesores e alunos — e, quanto aos 
alunos, evidentemente, será tanto 
maior a responsabilidade própria 
quanto menor for a inadaptação de- 
monstrada por eles à vida escolar, 
isto é; a sua responsabilidade au- 
menta ma razão directa das suas 
condições de adaptação à vida es- 
colar, Então, ao proprietário do colé- 
gio compete escolher um bom di- 
rector, já que o facto de se ser pro- 
prietário de colégios não implica, 
necessáriamente, que se seja bom 
director de colégios, ao director com- 
pete rodear-se de bons professores, 
ao professor compete criar as boas 
condições de aproveitamento por 
parte dos alunos; ao aluno compete 
seguir as indicações fornecidas pelo 
professor, no sentido daquele apro- 
veitamento. Como o maior responsá- 
vel é o proprietário do colégio, deve 
ele ter ao seu alcance um sistema 
de contrôle rápido, objectivo e ime- 
diato, tudo em tempo útil e opor- 
tuno, da actuação do director, o que 
levará a um contróle mediato, tam- 
bém em tempo útil e oportuno, dos 
professores e dos alunos. E assim su- 
cessivamente, no que respeita ao 
contrôle sobre os professores e alu- 
nos, por parte do director, e sobre 
os alunos, por parte dos professores. 

No todo do colégio, cada disci- 
plina de cada classe pode ser consi- 
derada um sector de produção. Será 
um' sector do primeiro grau, em que 
o chefe de produção é o respectivo 
professor. Toda a classe será um 
sector de produção do segundo 
grau, em que o chefe de produção 
seria um director de classe, Cada 
conjunto de classes (um ciclo, por 
exemplo) será um sector de produ- 


ção do terceiro grau, em que o chefe 
BR - seriá tor de 
rtBução e de 


partes, oficina em que superintende 
o director. Tudo isto vale para o 
caso de um professor ter a seu 
cargo, apenas, uma disciplina, ou ter 
várias, o que significará, quanto a 
ter várias, que comportará o pro- 
fessor tantas hipóstases quantas as 
funções. A matéria-prima da pro- 
dução — o aluno — reveste-se de as- 
pecto diferente daquele de que se 
reveste a matéria - prima, digamos, 
puramente material, que não tem, 
como aquela, & reacção psicológica 
a várias situações ou circunstâncias 
criadas à sua volta. E, se isto é um 
caso de primordial importância a 
ter-se em conta no que respeita à 
actuação de qualquer professor, não 
menos importa tédo em conta, 
quanto sos deveres dos alunos pe- 
rante a «produção», em que eles são, 
simultâneamente, matéria - prima e, 
até certo ponto, artífices. 

Lancemos a curva previsional da 
produ dentemente, refe- 
rida aos meses ou às semanas do ano 
lediiva e à qualificação dos anos an- 
teriores obtida por toda a população 
escolar. Tal curva — como, eliás, 
todas as curvas de previsão — re- 
presenta cem por cento da eficiên- 
cia que a todos compete, pelo me- 
nos, igualar, mas, preferentemente, 
ultrapasar. Isto é : o menos que será 
de desejar é que a curva real de 
produção coincida com a curva pre- 
visional, competindo, então, ao di- 
rector, como delegado do proprietá- 
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junta de bois turinos que foi vendida por 


E ESSA E is a A 


conselho, puseram no meu peito a fermentaç; 
Retinem agora constantemente aos 


rio, se acaso a própria curva de pre- 

visão é desagradável, estudar as 

causas de permanência dos maus 
resultados e dar-lhes remédio ade- 
quado, sem o que será um mau di- 
rector. Se a curva real for de índole 
desagradável, na sua marcha, em re- 
lação à previsão, isto é, se a própria 
previsão nem sequer é atingida, o 
director terá de intervir, imediata- 
mente, para ver qual é o sector que 
está culpado na má produção. E, 
descendo do geral para o particular, 
se for um director perfeito, atingirá 
o ponto fraco em breves minutos, 
«<ompulsando a curva geral e as cur- 
vas particulares, sem sair, sequer, 
do seu gabinete, Claro que, se a 
curva real for mais agradável do 
que a de previsão, mesmo assim, o 
director deverá investigar as causas 
determinantes, para fixar a res- 
pectiva lei de aparecimento, já que 
dessa fixação poderá resultar outra 
fixação: a de novas directrizes ge- 
rais do colégio, 

Guilherme Rosa, 


(achou O, 


aLusz 


Bombons de 


s 
ALCAÇUZ AROMATIZAD 
ea E . 
Venda exclusiva “o 
cos grossistas 
50, Rue do Turenno 64 
PARIS-3: ) 


As festas do Socorro 
NA RÉGUA 


VÃO REALIZAR-SE COM UM 
PROGRAMA ASSOMBROSO DE 
1 A 18 DE AGOSTO PRÓXIMO 


RÉGUA, 15 — Em aditimento, à ult- 
ma notícia publicada em O Comercio 
do Porto, informamos de que as gran 
des festas om honra da Virgem Nos 
Senhora do Soconro, excelsa padroeira 
da capital da região duriense, realizar- 
-se-Ho nos dias 11 a 18 de Agosto pró- 
ximo. 

As festas começam num domingo com. 
um vasto é atragnte programa que se 
prolongará por tada a somema e fechará 
com múmeros semsacionais de forma à 
satistazorem as mais exigantes, no do- 
mingo seguinte (13 de Agosto) 

Os festivais do Pêso e no rio Douro 
estão a merecer todo o culdado da co- 
missão e serão enriquecidos com o con- 
curso de quatro afamados pirotécnicos. 
A procissão de triunfo da Virgem do 
Socorro val ser das melhores que se 
têm aqui realizado, estando já inscrito 
para esse cortejo religioso ide rara be- 
leza grande número de anjos e figuras. 
Todas as ruas principaís serão or 
mentadas com arte e feêricamente ilu- 
minadas a electricidade, 

O Sport Clube da Régua e o Vasco 
da Gama Sport Clube trabalham actiya- 
mente para que os múmeros desporti- 
vos nada deixem a desejar, sendo auxi- 
lados nessa missão por todos os des- 
portistas do concelho. A comissão dos 
grandiosos festejos, da qual fazem parte 
os, srs. Lourenço Pinto Medeiros, Antó- 
nto Rafael de Magalhães, Luis Pinto 
Carvoso, Manuel Rodrigues de Queirós 
e Artur de Carvalho, pessoas cujos no- 
“Toc bastam para que (es festas se apre- 
sentem com um programa assomi 
tem sido recebida por toda a popula 


ipal, num | 

digno de louvor, também emprestou 
o seu concurso para que as festas se 
revistam do maior luzimento. Na Ala- 
meda Municipal, trabalhem activamente 
para que esse belo recinto esteja pronto 
dentro de alguns dias a receber todo o 
abarracamento, circos, etc. que alí 
queiram instalar. 

O programa definitivo dos grandio- 
sos festejos deve ser conhecido dentro 
de poucos dias. — C, 


rece 


Uma junta 
de bois 


que pesou dois mil, tre- 
zentos e dez quilos 


foi vendida por vinte 
e dois contos 


VILA DE PAREDES, 10, — Nos su- 
burblos desta vila, fica situada a fre- 
ia da Madalena, rincão previlegiado, 
to fértil, com abundancia de bou 
água potável e de rega, produzindo, com 
fartura, cereais e excelentes vinhos. fru- 
tas e pastagens. E uma das freguesias de 
mais pequena área deste concelho, mas 
reune numero considerável de boas qui 
tás, as quais se destacam a do 
1a Cova, da Pena, da Mó e do 


entre 


ultima quinta, cuja amanho 
está confiado ao agricultor sr 


de 
aqui, 


ultimamente, foi, 
para aba- 


raça 
vendida por 22 contos, 
ter na cidade do Porto, e que pesou 2310 
quilos. 
Eram dois animais de corpulência ex- 


turina que, 


cepcional, muito bem tratados, sendo, 
por isso, objecto de grande curiosidade 


te e dois contos 


.5 


Lala 


E 


que em 1882 Casanova fora profes- 
sor do principe D. Carlos, e a esse 


io | em vida, sobe” 


LÁ ) 
Marginália 


(CONTINUAÇÃO DA || 
na Livraria Gomes: que e Tsenaro | 


mente é S. M. a rainha a pessoa a 
quem mais se tem que agradecer a 
divulgação desta mania, que o pro- 
fessor Casanova só depois foi cha- 
mado a classificar, com o respectivo 
receifuánio d'atelier, Lembramos 


atribuiam, por maldade política, 
mais tarde, todos os trabalhos do que 
fora seu discípulo, verificando-se na 
arte o que se dava na ciência, com 
os notáveis estudos oceanográficos 
do monarca, também atribuídos ao 
seu naturalista !... Fialho mofa de 
tudo, mas no meio dessa troça cons- 
tante, por vezes forçada, colhem-se 
apreciações honrosas nas entrelinhas 
de sabor panfletário. O admirável 
contista da Madona do Campo Sam- 
to é na crítica um felino de unhas 
aguçadas e penetrantes; distrai-se 
como um gato que brinca com a sua 
vítima, «ora enrol como um 
clagrro, entre as patinhas de velu- 
do; ora fingindo que lhe concede a 
liberdade, e atinando-a ao ar, rece- 
bendo-a entre os dentes, roçando-se 
por ela e moendo-a, té a deixar num 
picado ou num frangalho». O gato é 
o disfarce que lhe convém : «é o que 
se quadra mais ao nosso tipo, e aque- 
Je que melhor nos livrará da escravi- 
dão do asno e das dentadas famintas 
do cachorro». 

Pois na referida exposição encon- 
trava-se um trabalho de D. Carlos, 
a «pastelp: «um navio fantasma, 
num céu de gema de ovo, nada mai 
feito», sublinho eu. A par vem a pia- 
da política, rubra diatribe que acuti- 
la às cegas sem a ponderação com 
que mais tarde julgou o soberano, 
após a sua morte, Fialho menciona 
com humorismo trabalhos da Rai- 
nha, sem deixar de ver neles «algu- 
mas coisas deliciosas, entretanto». 

Mencionarei, a seguir, as páginas, 
também insertas nos Gatos, de 14 de 
Março, do mesmo ano de 92, escritas 
âcerca da exposição do Grémio Ar- 
tístico, que reuniu obras de Silva 
Porto, Marques de Oliveira, Malhõa, 
António Ramalho, Veloso Salgado, 
João Vaz... e Carlos de Bragança. 
Salientemos as palavras de Fialho : 
«No grupo novo o lugar de honra 
pertence ao rei D. Carlos cujos pas- 
teis passam de prenda à categoria 
dum verdadeiro trabalho de arte, 
O curioso acabou-se, e agora é neces- 
sária apontá-lo entre os pouquíssi- 
mos que neste pais de costa verda- 
deiramente sentem a marinha, e en- 
tre os raros que na exposição se es- 
forçam por pintar em português. Os 
seus dois pastéis da lezíria revelam 


Carta de 
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o olho afeito, não a aperceber objec- 
tos, mas conjuntos, e a guiar-lhe o 
pincel por um caminho de nuances, 
donde os ni pastelistas mais há- 
beis têm conseguido tirar triunfo a 
limpo». E agora repare o leitor neste 
juízo final altamente honroso para 
D. Carlos: «No quadro Esperando os 
darcos — de Marques de Oliveira 
—, têm uma figura admirávelmente 
pintada e desenhada. Esta e a cam- 
ponesa de Silva Porto, são para mim, 
com os pasteis do rei, as três coisas 
verdadeiramente bem da exposição». 

De outros trechos do mesmo crí- 
tico recortarei este fragmento, ex- 
traído do Barbear, Pentear, escrito 
em 1906, sobre a sexta exposição da 
Sociedade Nacional de Belas Artes. 
As palavras que preambulam essas 
apreciações são desanimadoras, las- 
timando-se o envilecimento a que se 
chegou no dominio das letras e das 
artes, o caciquismo dominante na 
política, «um público rotineiro e ile- 
trado, E depois desta objurgatória e 
de mencionar Columbano — «talento 
artístico fragmentado, contraditório, 
lançando uma alternativa de som- 
bras e clarõesp — Teixeira Lopes — 
injustamente julgado um produto do 
«método» — e Rafael Bordalo — «o 
último grande temperamento de ar- 
tista que se inutilizou neste conta- 
minado meio de pegas e pavões» : 
«sovarei em primeiro lugar S. Ma- 
gestade, para que se não diga que 
um republicano não trata o seu rei, 
como quem é. Ora sente-se nesse 
banquinho q sr. D. Carlos de Bra- 
gança. Mãosinhas quietas... Tem o 
menino um pastel de rochas e de va- 
gas. feito naqueles claros tons em 
que tanto se praz a sua paleta de 
vachtman, afeita à luz irradial dos 
seus marinhos, E' seu, ou não é seu? 
Não se faça encarnado. O pastel é 
feito sobre um kodak fotográfico. Não 
negue! A rocha é sólida, forte, bem 
tocada de luz perspectival... O pastel 
não é feio. Não agradeça. Como mete 
costa, vamos, é um pastel de maris- 
co, que entretanto nos mostra como 
o menino — tinha então o monarca 
quarenta e três anos! — é muito 
melhor pintor do que monarca, e 
pode ainda aspirar a uma honrosa 
posição na sociedade, se aceitando o 
legado Valmor, for estudar a Paris a 
maneira de tornar os pasteis comes- 
tíveis...» 

E brincavs Fialho com a figura 
sagrada do soberano cujo perfil qua- 
tro anos mais tarde traçava, erguen- 
do-o bem alto, estatuando-a em pági- 
nas de comovedora e bem justa reha. 
bilitação histórica. 

Aarão de Lacerda, 


Homenagem póstuma a um antigo consul português em S. Paulo 
— Aviação comercial — Duas importantes resoluções 
do Governo central — Combate ao cancro — Sociedade 


de Música 


de Câmara : 1 


(Do correspondente de () Comercio do Porto em S. Paulo) 


S. PAULO, (Junho) — Reali- 
zaramsse nesta cidade, em 5 e 6 do 
corrente, homenagens póstumas ao 
antigo cônsul de Portugal em S. Pau- 
lo, sr. dr. J. A. de Magalhães que, 
Sa E a 
[im as é de | 
portugueses aqui domiciliados, aten- 
dendo a todos com a fidalguia e a 
lhanesa que lhe eram peculiares. No 
dia 5, no cemitério de S, Paulo, onde 
estão sepultados os restos mortais do 
dr. Magalhães, foi inaugurado, com 
toda-a solenidade, um mausoleu, fa- 
tando, nessa ocasião, os srs. dr. José 
Luís Archer, que representava o em- 
baixador de Portugal no Rio de Ja- 
neiro, sr. dr. Teotónio Pereira ; dr. 
Euclides Goulart da Costa; dr. Eu- 
rico Branco Ribeiro, presidente do 
Rotary Clube; professor dr. Spen- 
cer Vampré e comendador Francisco 
Pettinati 

No dia seguinte, na Sala de João 
Mendes Júnior, da Faculdade de Di- 
reito, efectuou-se Juzida sessão sole- 
ne a que assistiu o escol da popula- 
ção paulista e membros categorizados 
da colónia portuguesa. As qualidades 
do homenageado foram, nesta sessão, 
postas em relevo pelo cônsul de Por- 
tugal nesta cidade e pelos srs. José 
Luis Archer, prof. dr. Waldemar 
Ferreira, prof. dr. Celestino Bour- 
roul, dr. Soares Brandão, dr. Durval 


Rosa Borges, professor dr. Spencer 
Vampré e, ainda. pelos representan- 
tes do Instituto Histórico e Geogr: 


fico e do Centro Académico 
Agosto, 
A aviação comercial brasileira 
aumentou um pouco no último ano 
em relação a 1944; e se o aumento 
não foi mais sensivel, isso deve-se, 
sem dúvida, ao grande esforço de 
guerra que o Brasil teve de supor- 
tar. Pelos números seguintes, extrai. 
dos de estatísticas ofíciais e referen- 
tes, respectivamente, a 1944 e 1945, 
poder-se-á, mais facilmente, aquila- 
tar do desenvolvimento da aviação 
comercial brasileira: passageiros 
transportados — 216.070 e 263.020 ; 
bagagens (quilos) — 3.394.653 e 
3.956.064 ; correio (quilos) — 604.880 
e 503.942 ; varga (quilos) — 2.827.829 
e 4.177.887; quilometragem total — 
16.465.368 e 19.651.561. 

— A decisão do Governo que ex- 


11 de 


tingue em todo q território nacional 
o jogo de fortuna e azar, tem sido 
favorâvelmente comentada na Im- 


milagroso aplicado 
ava a) 


k ministros, 
de reprimir a expansão do comunis- 
mo no Brasil, tem sido calorosamen.. 
te aplaudida pelos jornais. Num dos 
seus últimos números, o matutino 
fluminense «O Jornaly fazia, entre 
outros comentários enérgicos, os se- 
guintes : «Dir-se-á que, em se tratan. 
do de um partido organizado e per- 
mitido pela lei, nada tem um Gover- 
no democrático que ver com a sua 
propaganda. No entanto, a questão, 
examinada sob o aspecto do inte- 
resse do Brasil, não só justifica 
como exige intervenção do Governo 
que já se estava fazendo tardia, Os 
comunistas brasileiros, como allás os 
de todo o mundo, nada resolvem se- 
gundo considerações ligadas aos inte- 
resses do seu próprio pais. Não so- 
mos nós quem o diz, mas homens da 
autoridade de Leon Blum, chefe do 
Partido Socialista francês, do general 
De Gaulle e do ministro do Exterior 
da Inglaterra, sr. Ernest Bevin». E 
continuava, depois doutras conside- 

ORNE 
, «Comunismo não é democracia; 
é a negação de todos Os principios 
essenciais desse regime, inclusivé, 
e, como primeiro de todos, da liber- 
dade do cidadão, Não poderiamos, 
em nome das liberdades democráti- 
cas que o comunismo quer destruir, 
fechar os olhos a esforço dissolvente 
de brasileiros que alugaram a cons- 
ciência à Rússia, a ponto de anun- 
ciarem aos quatro ventos que com- 
baterão por ela contra o Brasil», 

— O Instituto do Radium — Ins- 
tituto de Arnaldo Vieira de Carva- 
lho, em homenagem a este saudoso 
professor que, em 1920, lançou um 
vibrante apelo no jornal «O Estado 
de S. Paulo» em benefício dos can- 
cerosos — está hoje a desenvolver 
grande actividade no combate con- 
tra a terrivel doença. Ainda agora, 
o Instituto de Amaldo Vieira de 
Carvalho, dando eloquente prova da 
sua vitalidade e do seu desafogo, 
contribuiu para a exposição organi- 


ANUÁRIO MUNDIAL “DIDOT-BOTTIN” 


EDIÇÃO DE 1947 —em francês o inglós 


Depois duma forçada interrupção, 
nt 


cer. com novo aspecto e completamen 
- este magnífico repositório oomencial, 
ou desejam iniciar reiações com o 


Para amúncios e q 


durante alguns anos, volta a apare- 

te actualizado nas suas informações, 
imdispensavel a todos os que já têm 
comércio Internacional, 


naturas, queiram dirt- 


gir-se aos Agentes no Norte de Portugal ; 
J. P. DA CONCEIÇÃO, LTD. 
R. Mousinho da Silveira, 91-1º — Tel. 116 — PORTO 
CO (ST 


o que deixa bem escasso é. 
à o sabia 
veis fais recriminações — 


que gozava se extinguiam com ele, e por demais o sabia, 


quando nos casámos e, portanto, são incompreensi- 
respondi. — Meu pai procedeu sempre com toda 


à lealdade para contigo. E' muito natural que tenha pensado nos seus 


velhos criados e sobretudo na Quina. 


Compreendo até certo ponto esse último legado — respondeu 
Dinis que nutrira sempre notável simpatia pela Quina, — Mas não com- 
preendo que nos tenha imposto a tarefa e a despesa da conservação da 
sua casa, quando o único partido prudente a tomar seria vendê-la nas 


melhot 
hega bem pa 

— Pois sim, 
cante — respondi, — 


nós, 
, mas a de meu pai 


sem sacrifício, ainda mesmo que o falecido não tivess 


escrito a sua vontade, 
— À nossa fortuna 


condições possiveis. A administração da das Lages Estrelad 


lém disso a nossa fortuna permite-nos conserv: 


representa um valor bem insignifi- 
ta 
manifestado por 


— comentou Dinis irônicamente. — Diz antes 


ELA 


PROVINCIA 


Desastre de motocicleta 


FERMIL DE BASTO, 15. — Esta 
manhã, quando o comerciante de 
Celorico, sr. A. Ribeiro, se dirigia 
ao vizinho concelho de Cabeceiras, 
levando na sua motocicleta o prof. 
sr. Vasco Luis Monteiro, que ia pre- 
sidir a um juri de exames naquele 
concelho, rebentou o pneu da frente 
do veículo, ao chegar à Veiga, no 
mesmo local onde, há três semanas 
se deu um desastre de bicicleta. O sr. 
Ribeiro tentou segurar a direcção da 
motocicleta, mas não conseguiu evi- 
tar que ambos caissem e sofressem 
ligeiras contusões. 


Agressão bárbara 


GONDOMAR, 15. — Ontem, 
pelas 20 horas, no lugar da Boca do 
Sousa, termo da estrada marginal, 
convertido, aos domingos, por vezes, 
em sala de bailes, com prejuizo dos 
automobilistas, dançavam vários 
pares, ao som dum alto falante. Dum 
grupo estranho ao lugar e perten- 
cente ao lugar de Jancido, começa- 
ram provocações, salientando-se Ma- 
muel Pereira da Silva, seu irmão 
Avelino, os «Cetes», Pedro dos San- 
tos Ramos, o «Rafael» e outros, que, 
vendo que não ligavam às suas pro- 
positadas e injustificadas provoca- 
ções, descarregaram os seus ódios e 
cevaram os seus instintos num ino- 
fensivo e pobre rapaz, do lúgar da 
Alheira, freguesia de Pedroso. 

Deitado por terra e pedindo que 
lhe não batessem mais, pois mal al- 
gum fizera, em tal estado o deixa- 
ram que foi requesitada a ambulan- 
cia dos Bombeiros desta vila para 
o transportar ao Hospital da Mise- 
ricordia dessa cidade. Porque se não 
exige uma licença para a instalação 
dos alto-falantes e se não obrigam 
os promotores deste bailes a reque- 
sitarem praças da G. N. R. para 
manterem a ordem? 


Incêndios 


VILA FLOR, 16. — Esta madru- 
gada, cerca das cinco horas, ateou- 
-se violento incêndio na cosinha da 
casa habitada pelo carpinteiro José 
Neves, propagando-se a duas easas 
vizinhas. A pronta intervenção dos 
habitantes desta vila impediu que 
» incêndio tomasse maiores propor- 
ções. Os prejuízos, avaliados em al- 
gumas dezenas de contos, não estão 
cobertos pelos seguro. 


ELVAS, 15. — Na herdade de 
'Marialvas, do sr. José Mendes, ar- 
deu, ontem, trigo no valor de esc, 
120.000$00. 

— Na herdade das Pereiras, do 
sr, João Manuel Lopes Junior, ar- 
deram 40 moios de trigo no valor 
de 40 contos. O trigo estava coberto 
pelo seguro. 


Queda grave 


VALE DE MENDIZ, 14. — Em 
consequência de uma queda, reco- 
Meu ao Hospital de Alijó, com uma 
perna fracturada, Manuel António 
Moutinho, de 16 anos, filho de Ma- 
ria Moutinho. E 


- Afogado num poço 
Hi Qué 

nhã, tirava água de mn poço; cm 

ao mesmo e dear jo Manuel 

Francisco, solteiro, de 35 amos, car- 

pinteiro, residente na povoação de 

Marzovelos. 


zada pela Associação Paulista de 
Combate ao Cancer, que está paten- 
te na Galeria de Prestes Maia, com 
o seguinte material. utilizado nas 
suas clínicas especializadas: uma 
placa contendo dez miligramas de 
radium-elemento ; um tubo contendo 
dez miligramas de radium-elemento 
e o respectivo estojo de ouro; uma 
gaveta de chumbo para guarda do 
radium ; um estojo de chumbo para 
placa de radium; um estojo de 
chumbo para tubo de radium, um 
estojo cilindrico para tubos de ra- 
dium, um estojo individual de chum- 
bo e metal para tubo de cinquenta 
miligramas de radium, uma cuba de 
vidro plumbifero côncava para ra- 
dium, uma cuba de vidro plumbifero 
redonda para radium, um certifica- 
do da Radium Chemical Corpora- 
relativo a um tubo de 10,01 mi- 
amas de radium. uma placa vir- 
gem de pasta colúmbia para con- 
fecção de moldes para aplicação de 
radium e dois moldes usados de pas- 
ta colúmbia para o mesmo fim, 

— Fundon-se, recentemente, nes- 
ta capital de Estado, a Sociedade 
de Música de Câmara, devida à ini- 
ciativa dum grupo constituído por 
Iracema Barbosa, pianista, Herta 
Jahn, violinista, e Cecília Zwarg. 
violoncelista. A sociedade paulista 
recebeu com alvoroço a iniciativa 
que representa, sem dúvida, um 
grande acontecimento artístico. O 
primeiro concerto da Sociedade de 
Música de Câmara está marcado 
para 14 do corrente e será inteira- 
mente preenchido 
——— ese < 


Festas e romarias 


Er 
A S, Bento, em Pedroso 


Na freguesta de Pedroso, Gata, rea: 
uzou-se, no último domingo, a festivi- 
dade em honra de S. Belito que se 
revestiu solenidade. Da 
parte de manhã, houve missa solene 
e sermão pelo rev. Joaquim Faria, 
abade de Vilar de Andorinho, e pros 
cissão em que se incorporaram vários 
andores, De tarde, houve arraial abri- 
lhantado por duas bandas de musica, 
até do sol posto. 

Na segunda-feira, houve, de manh, 
missa cantada e, dé tarde, arraial com 
uma banda de música. 


de brilho e 


taram o melhor de mim própria. 


Vido elegante 


ia 
ANIVERSARIOS 


Fazem omanhã anos as senhoras! 

D. Maria Vera Castelbranco Machado 
de Palva Pinto Brandão, D. Heima 
Archer Guedes da Costa Gomes, D. 
Alda Ferraz de Sousa Rego, D. Elisa 
Coelho Messeder, D. Margaria Manuel 
de Mendonça Corte Real, D, Isaura 
Couto Lopes, D. lida Júlla Sá Pinto 
de Abreu So:tomayor Gomes Leal Car- 
dia, D. Maria Luisa Vicent Veiga Mel- 
reles Dias, D. Maria Leontide Satúrio 
Pires de Sequeira Braga. 


E os senhores ; 


Conde de São Mamede, Eurico Jose 
de Morais Cardoso “de Meneses (Mar- 
garide), António Carlos Pimentel Sar- 
mento 'de Vasconcelos q Castro, dr. 
Francisco Trigueiros de Martel Patrí- 
cio, Frederico Maria Bessone, Pedro 
Spratley Pinto da Silva, João Pereira 
Brandão. 


BODAS DE PRATA 


Comemoraram ontem a passagem do 
25º aniversário do seu casamento, a sr.* 
Maria Adelaide Pais da Costa Oli- 
eira com o sr, Manuel da Costa Oli- 
vetra, 


* 

anos de casados o sr, 
e sua esposa sr! D. 
Guerra Horta. 


Fazem hoje 25 
dr. Urgel Horta 
Maria Carmelina 


NASCIMENTOS 


Nasceu uma menina, filha da sr* D. 
Suzana Brunner Cortez Calém e do sr. 
dr. António Eugénio de Castro Ramos 
Pinto Calém. 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 


NA FOZ DO DOURO —Como dis- 
semos, realiza-se na noite do próximo 
sábado, no parque do Cotégio Inglês, 
gentilmente cedido, um arralal minhoto 
pelo qual há o malor entustasmo. 

Também não ha menor interessa pela 
ginkaca infantil que ali se realiza na 
tarde de domingo. 

Destina-se ao pobres da Foz o pro- 
duto de ambas as festas de cuja comis- 
são organizadora fazem parte as se- 
mhoras : 

D. Ana Cabral da Costa Pinho, D, 
Elvira Marques Coelho Trêpa, D. Irene 
Salgado Zenha de Lacerdo, D. Leonor 
Brunner Hitzemann, D. Lilian Burri- 
dge de Albuquerque pub D. Maria 
Adelaide Mendonça Monteiro, D. Ma- 
ria Adelaide de Sousa Alvim Pinheiro 
Torres, D, Maria do Carmo Martins de 
Macedo, D. Maria da Conceição Men- 
donça Monteiro, D. Marta Emilia Bran- 
dão Cardoso de Meneses, D. Maria 
José Lobo Machado Ferrão, D. Maria 
Leopoldina Costa Fernandes de Amo- 
rtm Novais, D. Marla Teresa Guima 
rães Ferreira de Lemos, D. Maria Ti 
resa Pinheiro Torres de Meireles. 


EM VIAGEM 


Está em Paço de Sousa, ida do Porto, 
a sr* Baronesa de Ancede. 

Ida do Porto, está na Granja, com 
sua filha sr D Maria Josefina Wan- 
dshneider Spratley, a sr* D, Marta 
Josefina Carvalho de Magalhães Wan- 
dshneider. 

Com sua esposa, sr" D. Helena Pa- 
checo de Oliveira Calém e seus filhos, 
está na, Granja, ido do Porto, o sr. Joa- 
quim de Oliveira Calém, 

Está em Coimbra, ida do Porto, a 
er.* D. Marta Teresa Claro da Fonstca. 


“com suas filhas está em Viatodos, 
a sr D. Atice Moreira de Almeida 
Camacho. 


Ido de Resende, está em Parada de 
Gonta, o sr. Visconde de Britlande, 


Bombeiros Voluntários 
de Matosinhos-Leça 


Um serão comemorativo do 73º 
aniversário da sua fundação 
Na próxima sexta-feira, 19 do cor 


rente, realiza-se, no teatro Constantino 
Nery, um serão comemorativo do 73. 


aniversário da fundação da Sociedade 
Humanitária de Matosinhos e Leça da 
Palmeira (Bombeiros Voluntários de Ma- 


tosinhos-Leça). 


feio 


Santos; 
episoduque, de Roseau; «Lohengrina, 
ópera, de Richard Wagner. Segunda 
parte: — «Papy», comédia burlesca em 
Tacto, de Pedro Bandeira, pelo Corpo 
Cénico do Grupo Dramático Aurora da 
Liberdade, Terceira parte; — Primeira 
apresentação do Orícão dos Bombeiros 
Voluntários de Matosinhos-Leça, sob a 
regência do «maestro» sr. Francisco José 
Barbosa, composto de 80 figuras: — 
«Diamarites», do dr. Carlos Campos, e; 
“presidente do Estado de S. Paulo; «Ni 
tes de Abriln, de Ribeiro Dantas; «A Por- 
tuguesa», de Alfredo Keil. 

Abrirá o espectáculo, porferindo al- 
wumas palavras. o sr. capitão Pina de 
Morais, 


mca — 


A APRESENTAÇÃO 


DO GRUPO CORAL DOS BOM- 
BEIROS VOLUNTARIOS DE 
“MATOSINHOS-LEÇA 
terá lugar na próxima sexta-feira 
de iinmanitarta da 
nela, a sua dl 


oxima sexta-feira, 10, 
uela. vi 


tora uco Au 
ntarão a 
a Danda de 
al daquela pres 
Debros volunta, 


mtashea 0 O mM 
nte corporação 
De ut 


n onsglando ha 
jo do 


mes compete 
maostro 1 
dirigiu os oríeies 
do Tilo de Janeiro 
vão no publico, interpretando. 
umas Diamantes. 1 
exaresidente do Est 
tes do Abrile, do dr 
cisco Jose Barbosa. que se afitmou em 
terras brasileiras como artista de rara 
sensibilidade, conquistando, em. absoluto, 
não só 08 pórtuguesos, mas, tambem 
brasileiros, val dar-nos, por certo, di 
nova e bela noite de canto coral, tant 
mais que fazem parto do conjunto que 
organizou e dize numeroatastnos papa 
zes » senhoras de Matosinhos-Leça, Nesta 
festa da antiga e prestigiosa corporação 
de voluntários a banda. exocutara um 
nrograma seleto. no qual se destaca 
«Lohenerins, de Wagner 


portugal 4 
fará a sua apro 

ent 
s Campos 
S, Paulo, «Not 
Ribeiro Dantas, Fr 


Diário de Braga 


ACERCA DA ARBORIZAÇÃO DOS MONTES VIZINHOS... 


JULHO, 16 — Curiosa efeméride, publicada hoje, trouxe-nos à recordação as 
tentativas — infrutíferas tentativas — até agory levadas a cabo, para a arbori- 
zação dos montes que, a distância relativamente próxima, envolvem a cidade 
pelos qualirantes Nascente e Sul. Aintla, recentemente, em reunião a que assis- 
tiram vários bracarenses, o sr. dr. Manuel Monteiro, espírito cintilante de artista 
que, em orortumidades sucessivas, tem procurado servir, a sua terra, recordou 
essa aspiração pela primeira vez relevada há trinta anos, Também estava presente 
o mr. engenheiro Augusto Mochado, chefe dos Serviços Florestais da mona Norte, 
que teve, em diligências posteriores, ocasião de acarinhar a patrocinar com o 
mo do à pretensão foi, novamente, apresentado pela Liga de 
Defesa da Região, as aspirações da cidade. Mau grado tão alto patrocínio « apesar 
de os nepoeloções que a Liga desensolveu, os montes vizinhos de Braga 
continuar secos, desertos, nús, oferecendo aspecto que confrange, 
quendo podiam constituir, como formoso maciço de verdura, arrebatador pano de 
«460 relapes — tombém são palavras do sr. dr. Mantel 
é acolher iniclatives, como pronta a dificultá-las e até 
O testemunho do que se tem passado com a arborização 
quente, pois não há, de facto, razõ08 


or Interesse 


que 


fundo desta velha urb 
Monetro - 
mesmo a inutil 
«dos montes visinhos, é auflclentemente al 
plausíveis que possam justificar certas oposições levantadas à execução do plano 
ná elaborado. Só a Incompreansão, motivos particulares que têm 
Logrado suplantor os imteresses gerais, impediram e impedem a solução de um 
problema que, contribuindo para a valorização da riqueza florestal do Pais, tor- 
navia magnífico, esplemioroso, em aspecto de conjunto, o triângulo turístico de 
Broga. Certos estamos de que, so fôsse possível, de um dia para o outro, executar 
o plano, esmagadors motoria dor seus actuais opositares, acabaria por lhe dis- 
ponsor aplausos. Não são, infelismente, de admitir, milagres de tal natureza. E, 
enquanto elas não entrarem no domínio das possibilidades, ou o espírito medievo 
meuntio à moldade de multa gente so não modificar — o que constitulrá outro 
montes escalvados há-de continuar a mostrar-se aos olhos 
Jortate- 


trinta mos 


milagre — 6 tristeza d 
dos turistas, e, até, aos daquelas que tendo nascido em Braga, continuam, 
cldos no ânimo pelas ingratiaões, a lutar pelo seu progresso... 


PAVIMENTAÇÃO DA AVENIDA 
GOMES DA COSTA 


Devem começar ainda esta semana, 
trabalhos de transferência, da linha elé- 
etrica, entre a Praça da República e o 
ediflelo dos Correios. para o seu novo 
leito. A transferência é exigida pelo al- 
nhamento dos passeios e modificação do 
pavimento. Está, também, prestes a ter- 
Tainar o prato para apresentação dos no- 
vos prédios a construir na ala Nascente 
da referida Avenida 


PEIXE INUTILIZADO 


Hoje do manha, o veterinário muniei- 
pal, ar. de. Antônio de Magalhães Quel- 
Cos. percorreu o mercado, em serviço de 
esscalização do estado das mercadorias 
expostas à venda. Foi acertada n sua ini- 
ciativa, pol ofereceu-lhe oportunidade 
de verificar x existência, nos postos de 
venda, de grande quantidado de peixe 
que, por falta de cuidados com a sua 
contervação, Já não estava em condições 
de ser consumido, Esse peixe, fot inutilt- 
zado 


MERCADO SEMANAL — O PREÇO 
DA BATATA 


Esteve pouco concorrido. o mercado 
semanal electuado hoje. Só o sector da 
hortaliça branca, estava razobvelmente 
abastecido, Batata também apareceu em 
quantidade suficiente, mas, à melhor, & 
2420 o quilo. Teve sublda muito sensível 
o precioso tubérculo que era, neste mo- 
mento, n defesa das famílias pobres. A 
não aparecerem medidas enérgicas que 
ponham cobro à ganância, estamos em 
acreditar que tomará ainda mais desafo- 
Fo, O abuso a que já se chegou com o 
preço da batuta. A cebola baixou para 
300 o quilo é os ovos foram vendidos a 
23800 a duzia. 


Canetas Parker 


licado, ontem, com este-título, saíu, por lapso «Canetes 
anetos Parker 51». Na parte que se refere aos anos 


SERVIÇAL INFIEL 


apturada pelo pessoal da Secção 
de Justiça da P. S. P. Rosa Correta Dias 
solteira, serviçal, da Rua de Santo An- 
tônio das Travessas, acusada de ter pra- 
tcadb vários furtos na cidade, 


CICLISTA DESASTROSO 


Fot socorrido no Hospital de São Mar- 
cos, dum ferimento num braço, António 
Martins, de 20 anos, da freguesia de Lo- 
nar, que deu uma queda da bicicteta que 
montava 


RAPAZ QUE CAI DUM CARRO 
TIRADO A BOIS 


No Hospital de São Marcos, foi inter- 
nado Jofio da Silva, de 12 anos, filho de 
Antônio da Silva e de Rosa da Conceição 
Peixoto, da freguesia de Tibies, que, 
quando seguia num carro tirado a bois, 
caiu ao solo e sofreu fractura do crâneo, 


BOLETIM DIARIO 


17/7/1N70 — Ao fundo da Rua dos P 
iames e em São João da Ponte, é ínici 
da a construção das pontes sobre o rio 
Este. 

Aniversários — Hoje fazem anos as sr: 
D. Alda Pereira Gomes de Melo, D, Ma 
ria Benedita da Costa Campos, D. Ade; 
laide Duarte Silva de Figueiredo Gaspar, 
D, Aurora Silva Taxa, 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
tro Circo, com a comédia «Levada dos 
Diabos» é o filme de aventuras policiais 
«Sempre ao lado deles !,..» 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias: «Cor- 
reiav, na Rua de São Vicente; «Coelhos. 
na Praça Municipal, e «Brito», na Avent- 
da Marechal Gomes da Costa. — A. M. 


Fot 


No anúncio p 
58» em v 


Parker 


de q 


de existência do respectiva tábrica, saiu, erradamente, «50 anos» quando. na 
verdade o número de anos é 58. 
: 
Diário de Guimarã 
jario de araes 
Dad 


Nossa Senhora do Carmo — Gualterianas — Festas da Cidade 
— Casa dos Pobres — Outras notícias 


JULHO, 26, — Decorreu com muito p dos pirotécnicos do País; concerto pela 
esplendor a festividade rentizndia hoje, na | barida É 
Agreja do Carmo, em honra' de Nossa |stca por de: as. 

Senhora. All foram ajoelhar e rezar não) No Campo da Feiraté, já, grande o 


namero de barracas de quinquilharias & 
diversõe: 

— Por 
João Teix 
Um Ceppas, comerciante no Rio de 31 


s5 gente do povo como pessoas de alta 
categoria social, 


a semana. o Inte 
ações do Jardim Público 


República de 


e das ruas de Santo Antônio. São D eiro, acaba de oferecer a quantia de 
so. Rainha Dona Maria 13 e Pato 10.000800 para Casa dos Pobres, o qui 
A eMtarcha Milanesas, pela é digno de louvor e de muito Teconhi 
ada, e Justamente cime 
País, ser. -— 6 co o continua a chegar aqui 


atrazadissimo, o que dá motivo à que o 
correto seja distribuído tardiamente como 
tem acontecido nos últimos dias, o que 
muito embaraça e prejudica o comércio 


avilho de ly 
tos feiras fr 
o e cavalar, com valtosos 
as corridas 


prémios. Duas bem org 
Ee toiros, em que tomam parte os dis- | loca) 
Cavaleiros doão Branco Núncio | O comércio local e os particulares, 
o. Rosa Rodrigues e Mur- vindo de Fernando Pó, chegou, on- 


tem. à sua casa, em Ronfe, O nosso es- 
timado conterrâneo sr, Amaro Marques 
da “Silva Campos. — €. 


tetra Correia. Imponente cortejo regional 
* grantlosos festivais. Concurso de facna- 
dos; sessões de fogo, pelos mais afama- 


DIÁRIO DE VIANA 


—ro e — 


tou da-acção do funcionário e chefe, ago- 
ra transferido. Acompanhamos toda a sus 
brilhante e inteligente acção e, através 
dela, melhor compreendemos os altíssimos 
bencfícios que resultam, pars a comunt- 
dade, da sujeição dos baldios so regime 
florestal. Viana do Castelo e os povos que 
com os Serviços privavam perdem um 
grande amigo no eng. Augusto Sardinha. 
Esta delegação tem que testemunhar-lhe 
a sua pública consideração, pelas genti- 
lezas e lenldade com que sempre nos 
facilitou a tarefa de bem informar os nos- 
sos leitores. 

FISCALIZAÇÃO DE PESCA — A ver 
deta Corvina, que tantos benetícios está 
a prestar na fiscalização da pesca, safu 
esta madrugada, deste porto, cérca das 
3 horas. A's 7 horas, foi avistada so lár. 
go da barra, trazendo, apresada, a trai 
netra espanhola Yana, da praça de Vigo, 
com um importante carregamento de pel- 
xe graúdo que val ser leiloado, 

PASSEIO FLUVIAL — No próximo do- 
mingo, dia 21, realiza o seu passeio anual 
ao «Barco do Porto», o Clube Fluvial Via- 
nense. A partida será às 8 horas, 

MISSA NOVA — Na freguesia de Sai 
ta Marta de Portuzelo, cantou missa no! 
no passado domingo, o rev, Manuel Mo- 
reira Gonçalves de Carvalho, 

MOVIMENTO DO PORTO — Saiu, on- 
tem, à 1 hora da tarde, a chalupa a mo- 


HOM ;EM A UM FUNCIONARIO 
— Na estância de Santa Luzia, foi ofere- 
cido um jantar de despedida ao sr. eng, 
Augusto Manuel Sardinha, chefe da 11 
Administração Florestal, com sede nesta 
cidade, e que acaba de ser colocado em 
Coimbra. O Jantar de despedida ao sr 
eng. Sardinha constítulu uma prova de 
unnto à sua partida é sentida nesta ci- 
dado e do apreço em que aqui são tidas 
as suas excepelonais qualidades profissio- 
nais é de carácter. Os Serviços Florestais 
nesta cidade registam grande perda com 
a saída deste distinto funcionário. Na 
fpoca em que os Serviços se instalaram 
nesta regiho, vindo chocar-se com Os in- 
teresses seculares das populações rurais, 
fol o espírito de compreensão, de justiça 
e de Inteligência do eng. Augusto Sardi- 
nha que consegulu aplanar todas as difi- 
culdades, e chamar a si, justamente, aque- 
les que se sentiam mais lesados e que são, 
hoje, 08 primeiros a compreender que 05 
Serviços Florestais não visam a prejudi- 
car ninguém. Quem escreve esta notícia, 
é, desde a primeira hora, um entusiasta 
da aplicação do regime florestal e muitas 
vezes tem acompanhado e se tem ocupado 
da obra notável realizada pelo Serviços, 
neste distrito, Podemos. hoje, dizer que 
Karnde parte do nosso entusfasmo resul- 


Traneporte dos donativos 


p lhe Machado Giddy, 
Dar O Cueca o à Recolhimento das Meninas Desam- 


tor Algarve VII, com à tonelagem bruta 
de 80 toneladas e líquida de 48. 

CRUZ VERMELHA — Receberam tra- 
tamento neste posto: João de Sousa Bar- 
ros, de 23 anos de idade, solteiro, residen- 
te em Santa Marta, trabalhador. que so- 
treu ferida contusa no pé esquerdo, é Li- 
dio Antunes da Rocha, filho de António 
Antunes da Rocha e Rosa Barros da Ro- 
cha, casado, de 34 anos de idade, que so- 
freu ferida contusa no pé direito. Recebeu 
também tratamento, em consequência de 


Donativos recebidos 
ontem: 


recebidos desde Janeiro 144.127340 


à memória de D. Lídia 


Marquês Agrelos, para o Reco 50500 | Uma “queda. António Martins da Costa 

paradas sia voo dam vias e AM ET RO ana, de 9 anos, filhos de Mário -Gon- 

de iaitida Alacoque Valente Mantins, para o Enxoval calves Martins Viana, professor, e de D. 

Dr a ata fonádia cs acre 07, 20500 | Virginia da Costa Viana, residentes na 

do rapazinho com vocação mis Areosa. Os dois primeiros acidentes ocor- 
144197540 reram nos estaleiros, — 8, C, 


A transportar ... 


de ideias novas, ressu: 


meus ouvidos e nenhuma tortura moral conseguirá que eu as esqueça por 


um único momento. 


Vira cair uma à uma as minhas irisadas esperanças de felicidade 


conjugal, 


vira-as turbilhonar perante os meus olhos cheios de assombro, 


enevoados de aflição, e desaparecerem finalmente conio às flores que 


o vento na véspera derrubara da 


no meu espirito havia o corajoso pensa 
encarava de frente sem pretender peran 
Vi e 
contra circunstâncias exteriores que me 
contra a minha própria pessoa. Pensava 
, tomava a Mm 


vãs ilusões as arestas durissimas. 
o dever e a luta, não a luta 
era impossível modificar, ma: 
nas minhas convicções c 

deixar abate: 


r pela traição, de me elevar à 
não me deixar ir ao sabor da corrente do desespero, 


haste e arrastara para longe. Mas agora 


mento de dominar a situação que 
te mim mesma esbater-lhe com 
amente que se me impunha 


solução, firme de não me 
cima da minha fraqueza, de 
do desalento humi- 


lhante. Enfrentava o futuro sem desfalecimentos, dizia para comigo que 


As disposições testamentárias de meu pai foram tema de acerbos 
protestos por parte do Dinis que, até à abertura do testamento se portara 
convenientemente embora nunca saisse da sua gelada frieza durante as 
horas crueis que eu acabava de atravessar. 

— Teu pai não tinha necessidade de fazer testamento, visto seres 
tu a sua única e natural herdeira — disse-me em tom seco, — Não consigo 
explicar a mim próprio as razões por que o fez e sobretudo as últimas 
disposições que tomou. 

— Contudo são fáceis de compreender — respondi. 

Com os olhos cheios de lágrimas, olhei na minha frente, absorvida 
pela dor e pelo pensamento de que, dando a sua propriedade a Raquel 
a única preocupação de meu pai consistira em ma reservar. 

— Teu pai não estava em condições financeiras que lhe permitis- 
sem certas generosidades — continuou Dinis. — Como grande parte dos 


a minha, minha querida ! 

— Não é a primeira vez que me falas dessa maneira — respondi 
indignada, — Podias, porém, ter escolhido outro momento para mo repe- 
tir, sabendo bem como tais palavras me melindram. 

Saí de casa sem qualquer observação mais, autênticamente vexada, 
e fui sentar-me no parque. Certos pensamentos, que nem por um instante 
me abandonavam, acalmaram-me a irritação e é bem sabido que um sen- 
timento muito forte, dor ou alegria, absorve sempre todos os outros 
sentimentos. 

Sem dúvida meu pai levara consigo para o túmulo alguma coisa de 
mim própria. Talvez a fé invencível que a minha juventude depositava 
na vida fosse definitivamente arrastada pela sua, morte. Seja porém 
assim ou de modo diferente, parece existir por vezes, numa morte serena, 
alguma força oculta que dá elasticidade ao ânimo criador das pessoas 
corajosas. Eu era sua filha em toda a extensão da palavra, quer dizer : 
física e moralmente. As últimas palavras que lhe ouvi, o seu derradeiro 


era preciso, era indispensável agir como milhares de mulheres que as 
circunstâncias traíram e que se esforçam, por formas diversas, em 
atingir uma vida moral superior. Então eu havia de ser menos que elas ? 
Tinha porventura o-direito de me deixar sucumbir cobardemente ? E as 
palavras que meu pai proferira pouco antes da morte não me indicavam 
o rumo que eu era obrigada a tomar, não devia o seu sentido, claro ou 
oculto, ser sagrado para mim ? Passou, portanto, a fase das hesitações, 
a mais angustiosa de todas. 

A energia latente da minha natureza revelava-se por fim, deixava 
que o meu espírito ascendesse para as regiões sublimes do bem, acredi- 
tando ingênuamente que o impulso juvenil da minha vontade se manteria 
sempre firme. 

Enquanto meditava neste tema de sempre e me fortificava contra 
grandes embates que não tardariam a vir, a Quina, que mandei chamar, 
aproximou-se de mim. Não tinha tornado a estar com ela a sós depois da. 
desgraça que acontecera ; contentou-se em me dizer comovidamente : 


— Quando penso, Gabrielazinha, que é tão nova e já sofreu tantos 
pezares, até me custa a acreditar | K e - 

Palavras como estas, de tamanha simplicidade, vinham-me direitas 
ao coração, pois sabia até que ponto a simpatia e à sinceridade as ditava. 
Só quem tenha sofrido aflições semelhantes às minhas poderá sentir 
(note-se que não digo compreender) quanto bem tão inteligente com- 
paixão pode proporcionar a uma alma oprimida de mulher. | 

— Só a tenho a si, Quina, como amiga verdadeira e dedicada | — 
disté-lhe por entre sufocados soluços. — Só a tenho a si... e a mais 
ninguém ! 

-! — Não diga tal coisa, meu tesouro, porque a sua filha há-de 
crescer... — respondeu. E s 
sim... é a minha alegria do presente... e a minha única alegria 
do futuro — afirmei com entusiasmo, 

Pu-la depois ao corrente das disposições de meu pai, exaradas no 
testamento. 

— Pensou em si e deixa-lhe uma pequena renda anual, 

— Que Deus lhe fale n'alma Mas de certeza que não aceito ! — 
exclamou a Quina com veemência, — Fico-lhe muito agradecida, mas não 
aceito. Estaria em seu juízo o bom senhor quando mandou escrever isso 
no testamento ? 

— Nunca pensei que a Quina levantasse dificuldades por uma 
coisa tão simples ! -- disse-lhe, impacientando-me um pouco. 

— E não tenho eu braços para trabalhar ? — Não peço nada a nin- 
guém e tudo » que era do seu paizinho pertence à senhora. Só o que digo 
é que lhe estou muito agradecida. 

— Mas, ó criatura de Deus, tempo virá em que os braços de nada 
Jhe valham, O que o meu pai quis foi mostrar-lhe a sua amizade. Trata-se 
dum testamento perfeitamente lega!, ninguém tem nada a dizer. O que 
é preciso, Quina, é que obedeça ao desejo de quem já não vive E' esse 
o seu dever, 


«Continua. 
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Noficiário estrangeiro eva 


a. 


dd 


DIA À DIA [Em discurso dirigido, pela rádio, 


Da 
ao povo dos Estados Unidos da América, 
Após várias udes mais ou 


MUNDIAL 
A pc tes mt a JAMES BYRNES afirmou: 


Empréstimo à Gra-Bretanha 
pelo Parlamento norieamenano 2 «OS homens de boa vontade em toda a parte 
do Mundo devem responder a esta pergunta: 


nha. Já foi, mesmo, convertido em 
Vai o militarismo alemão ser empregado como 


Por detroz da «cortina de ferro» 


É A MELHOR COMPANHEIRA 
de espionagem soviética $) QUE PODE LEVAR PARA FÉRIAS 


em fSexlim :| NÃO ESQUEÇA ISTO! 


$ 
provocou a partida inesperada O número de Julho, quase esgotado, é magnífico, encantador, 


Um estranho caso 


lei, pela assinatura solene do presi- 
dente Truman. Economistas e finan 
ceiros extrairão de tão importante 
facto as ilações que entenderem 
mais ajustadas e pertinentes. Cum- 
pre-nos a nós pôr em relevo os in- 
convenientes e os embaraços de or- 


dem política anglo-americana e ss 

universal que o malogro do emprés- e 

timo acarretaria. Ficaria patente aos ao ( X a 
olhos de todos a profunda desinte- 


gração entre as duas grandes par- 


celas de fala inglesa, sobre ques- 

tão de transcendência máxima, sob l EA AA AA AA AMA ANNA MA A 
o aépécto Vital da reconstrução eco: na uta entre x w 
Acaba de aparecer 


0 Oriente e o Ocidente lina Alemanha 


cairiamos numa situação anárquica, 
caótica, prenhe das mais nefastas 
tendo, mais uma vez, 9 primeiro movi- 
mento nacionalis- 


consequências. Felizmente que pre- 
valeceu o bom senso, Nunca aqui se 
duvidou disso. 
ta organizado 
a 

Trato-se do “Mov: 
[LA 
mento Ludendort 


criado pela esposa do cele- 


para Londres imprescindivel junto de qualquer pessoa de bom gosto 


do chefe dos serviços norte-americanos 


de contra-espionagem 


BERLIM, 16. — O brigadeiro | regressom os dois americanos que 


Edwin L, Sibert, chofe do Serviço | não são encontrados, 


o - ACTUALIDADES eeeeeene; 


Seoreto das forças norte-america- Da mesma origem, acrescenta- 
nas, na Alemanha, partiu hoje, | -so que, embora os russos sejam 


inesperada e apressadamente, | mantidos sob vigilancia, estão au- 


para Londres. torizados a estabelecer contacto 
O brigadeiro Sibert tom à sua | com os seus concidadãos, Consi- 


O “fenomeno argentino) A CIDADE DE 


de Peron"! observado cp : 
pelos ingleses Ê GLULS 
À Argentina está, agora, ligada 


pelo ar, diariomente, à 


guarda os dois oficiais russos, que | dera-se provável, em Berlim, que 


se diz terem feito espionagem, os | os americanos e russos «tidos 
quais se encontram detidos pelas | como refens» sejam trocados num 


forças norte-americanas, num lu: | ponto da fronteira entro as duas 


Geração sem ódios 


para curas, eticamente, sue «)Q pOSSibilidade de dividir e conquistar?» 


próxima geração venha eivada de 

ódios torvos e implacáveis, o presi- 

dente Truman preconizou larga se- WASHINGTON, 16. — OQ Secretário dos Estrangeiros americano, James 

menteira educativa, orientada em | Byrnes, falou pela rádio sobre a Conferência de Paris e disse que os dez meses 

tão louvável sentido, Assim como nas | de esforços para harmonizar os pontos de vista das grandes potências sobre a 

sociedades civilizadas contemporã-| Conferência da Paz tinham chegado a uma «conclusão bem sucedida» 

neas se trabalha para que sejam Byrnes disse : «Depois de todas as grandes guerras, os vencedores acham 

abolidas as lutas entre os indivíduos | dificil fazer a paz. Levou aos treze Estados americanos mais de cinco anos depois bre cabo de guerra 

e as classes, tornando-as solidárias | de corquistarem a sua independência para chegarem a acordo sobre a Consti- do mesmo nome 

e cooperadoras no bem comum, | tuição que prometia uma paz curedoura entre eles. Para levantar a paz mundial 

assim, também, alargando o âmbito | que una as divergências de ideias, valores e códigos e alimente as aspirações GOTTINGEN (Alemanha), 16 — 

dessa campanha benemérita, se deve | acalentadas exige-se, ainda, tolerância muito maior, muito malor paciência | primeiro movimento nacionalista qa 

propugnar por que os povos se com- | e compreensão». Alómanha que está m penetrar o q ala 
trar em todas as zonas, depois da der- 

preendam e confraternizem. Mesmo y 


rota nazi, apresentou-se em público 6 
porque, se tal não fizermos, ainda E Bymes prosseguiu: «E' neces- | sentantes militares na Alemanha rece- | apaia, | para, novos recrutas. 

1a : ci 4 ê jo ruções, esta semana, para coo- A 
que consigamos evitar as guerras | sária vontade e competência para pro- | perarem com qualquer dos Governos ou | do! Ure todos Mavimanto qLudens 
civis, não nos preservaremos das | curar a melhor forma de conseguir o | com todos os três, nos assuntos admints- | que prooura criar um novo adeus 
internacionais que nos farão perder, | mais que se pode obter e, depois, fa- | ativos essenciais, como sejam, as tinan- | manico», Busca, agora, apoio nos meios 
inevitavelmente, as vantagens da 
paz interna, 


zer trabalhar o que foi obtido. Todos | $38, transportes, comuntcações, comércio | universitários desta idado, no extremo 
Partilha de bens 


gar desconhecido da Europa. Pes-, zonas e não om Berlim. 
soa altamente colocada declarou O general Keating declarou 
que esses dois oficiais se encon- | que so encontrava porplexo em 
travam detidos em Londres, Taco de repotidas visitas de agen- 
Nalguns circulos, consideram | tes da espionagem russa á zona 
possivel que os russos mantenham | de ocupação norte-americana, vis- 
presos o capitão Harold Cobin e| to que, constantemente, convida- 
o tenente George A. Wyatt, 05] vam os russos a visitarem as suas 
dois oficiais americanos de que | instalações e inspeccionarem tudo 
não se sabo o paradeiro há dezas- | às claras, 
seis dias, desde que foram à zona O general Keating disse, ain- 
russa, da, que o oficial norte-americano 
A primeira notícia de que as| Samuel Harrison, que regressou 
forças norte-americanas detinham | com a esposa, esta manhã, à zona 
agontes de espionagem russos foi | norte-americana, depois de ter 
dada na noite passada, pelo ma- | estado detido quinze dias pelos 
jor-general Frank A. Keating, | russos, «foi evidentemente uma 
comandante do distrito norte- | vítima das circunstancias e pareco 
“americano de Berlim, tendo esse | ter entrado, sem malícia, à reta- 
oficial afirmado que dois ofioiais | guarda da «cortina de ferron, 
russos, à paisana, foram presos, Harrison e a mulher, que fo- 
no dia 16 de Junho, no momento | ram muitas vezos interrogados 
em que praticavam actos de es-| pelos russos, durante o periodo da 
Pionagem, junto das instalações | detenção, foram presos quando, 
norte-americanas, inadvertidamente, atravessa ram 
Do Q. G. das forças norte-ame- | uma estreita cunha de terreno da 
ricanas em Francfort — onde o] zona de ocupação russa, dirigin- 
caso está a ser tratado — declara- | do-se à zona francesa de Berlim, 
-Se que os oficiais russos não se- | afim de comprar um cão, — REU- 
rão postos em liberdade até que! TER, 


tem tudo o que é essencial 
para um belo futuro 


+ 
INSERE 
Não será um campo para seis vezes por dia 


os especuladores, a o 
à Suiça 


mos será um país paro imi-|e, quatro vezes por semona, à 
grantes e pora tinanceiros E 
bem intenc onados Checoslováquia 4 


O «caso argentino do coronel Peron» | europeias melhoraram, A frequencia dos 
é, hoje, um dos mais cuirosos pormenores | serviços foi elevada à 6 viajens por dia 
da actualidade internacional. Observado- | entre a França e a Suíça, Paris-Cope- 
res de todo o mundo e comentadores polt- | nhague tem, agora, um serviço diário, 
ticos dos mais variados países têm estu-) Há quatro carreiras semanais entre 
dado esse caso « estudado o «fenómeno» | França e a Suécia. 
nas suas origens e nas suas consequen-| A ligação Paris-Praga faz-se actual 
cias. Por se afigurar sobremaneira inte- | mente 4 vezes por semana. Na semana 


PA AAA A A A A A AAA A AA A AAA 


ER SA A A AAA AAA AAA AAA 


e indústria, Havemos de conseguir a coo- 
sabem a grande luta que se travou nos | peração, econômica ento as vávas ou | Midoeste da zona de ocupação hritânica 


últimos dez meses para harmonizar as | caremos responsáveis pela violação do | gra ia 
ponto em que so encontram os 
manoiras de ver das grandes potências, | Aeotdo de Potsdam» trôs impérios de” ocupação. 

Referindo-se à sugestão soviética de | tt Impérios do coupadÃo. |, one 
de forma a tornar possível a apresen- | que a acção do tratado austríaco. não de- dorr; mulher dó general do mesmo Nes 
tação das minutas dos tratados à Con- | via ser empreendida até se tomarem no- | dorfi mulhor do &enaral do, mosmo nor 
ferência da Paz. Essa luta chegou, | casmedidas no que reireita à demazil | ter 86.000 assinantes do ceu Jornal: « 
agora, a um termo, bem sucedido». cadas, Byrnes disse: eReconhecemos a Poa Na LA alomão» (Hei 
ames Byrnes acentuou que, a Con- | gravidade desses problemas, que nos têm H 
e ã Sreocupado. Besta ama rriedafa "atracar | qo Mofo; Conta, com 1.200 a 2000 rias 


ressante, transcreve-se o seguinte curioso | que hoje começa, o serviço passa a ser 
artigo assinado opr W. W. Astor e publi- | diário, satvo aos! domingos, Num futuro 
gado elo «Observer» no 'seu numero de | muto próximo, a Air: France conta inau- 
jomtngo : gurar carreiras entre Paris e Dublim, Pa- 

A solução a longo prazo para o futuro | ri se Oslo e, finalmente Paris e Lisboa, 
ferência da Paz, que será livro de de- | Sete paz por causa de à Áustria dos, ma, dora britânica, “a maior mario dos caminhos de ferro argentinos, quer) Os passageiros dos serviços atreos que 
A terminar a sua organização e proce- | ser um rei áMo ds pessoas des | dos quais são ricos, que so apolidaram sejam nacionalizados quer haja compar-| chegam a Paris, têm correspondencia 
fracos e os pobres, quer individuais | dimento, não. pode” tomar “qualquer | Iscadas” até se “poderem encnntiar” para | à, Sl próprios de «Tannenhurgorso, ticipação, será auriiada pela voa von-| com destino à Nice (serviço. diário) é 
quer colectivos, foram sempre pre-| 4 E adia Ne delas lares. em outros paísesy. memória da grande vitória do Luden- tade gorat para com « Grâ-Bretanha, Os] outras cidades da Cóte d'Azur. A Africa 
judicados e desfalcados na distribui. | 4º recomendações apresentadas pelas | bagsando em revista o trabalho dos | dorf sobre 03 russo 4 mais de cinquenta é seis prisões de | Críticos amoricanos da Argentina esque-) do Norte está ligada à metrópole por 
CELÉETAS Ea e 4 grandes potências, como tendo sido | ministros dos Estrangeiros, durante êste | Alguns dos seus antigos ad | ainda tensa le cing p: cem que enquanto no principio da guerra | muitas carreiras. Aparelhos mais rápidos 
ção dos bens terrenos, sejam mate- | jresentadas arbitráriamente. ano, Byrnes admitiu” que” antes da re- | Leipzig o em outras partos da zona |, , operários amotínados. — UP. nós operavámos com o sistema de «pronto | e mais cómodos entrarão em breve ao 

x fritos Untio de Abril tinha poucas esperançar, | FUSSA. Os «partidários» da zona frani pagamento» e tinhamos liquidado os | serviço. 

Lind ptid Fo: ie «ale depois da reunião de Abril, ficara da GRÃO om, dontasto domo das putras t CAMINHÃO COM SOLDADOS nossos bens nos Estados Unidos, os argen- Paris está ligado igualmente por ser- 

maior luta» da recente Conferência | ainda com menos. E acrescentou”; «Ãgo- anha, 6, na zona dos a atmosfera em 


Mas, as nações grandes, fortes 
e ricas, como, ainda há pouco, o 
sublinhava categorizado periódico 
britânico, devem atentar, cuidado- 
samente, em que os pequenos, os 


ria: sejam espirituais. Portanto, 
sobretudo os «quatro grandes», se 


) tinos nos deram créditos ilimitados e sem | uíços aéreos à Africa Ocidental Francesa, 
pretendem e querem, na verdade, | fo; no que respeita ao tratado ita- |ra, as perspectivas de tratados de paz com | Estados Unidos, onde está a sede do ESLOVENOS ATACADO POR juros durante toda a guerra, e não se) à África Equatorial Francesa, Madagas- 
sinceramente, que a geração vin- einco países brilhantes. Noventa dias | Movimento, é desconhecido o número ITALIANOS apoderaram dos nossos grandes valores | car, Próximo Ortente e Extremo Oriente. 


liano e relembrou que os sovietes re- | Genois da ractificação desses tratados, | dos seus membro 


doura surja despida de rancores € | cusaram a sugestão para a disputa | os exércitos de ocupação devem ser re: | OR 60us objectivos são Idênticos aos = 
E p 

ódios irreprimíveis, devem porfiar | americano-russa sobre a Jugoslávia | tirados, 'a não ser onde sirvam para pro- | dos nazis: anti-judaico, antiscomu- 

em que ela não só seja educada, for- teger a linha de comunicações. Depois, | nista, anti-maçon e ultra-naolonalista. 


d passar para a Conferência da Paz. E as Com tod Ividiades oui- 
s: pulação dos Estados ocupados node om todas ns 6 emtividades cui: 
eia Ea cinalidade, mas) E acrescentou: «lsto meteu-nos | viver e respirar como povo livre, Esta- | dadosamente. vigladas, tanto Delas au: 


: ' a no dilema mais sério e que a maior | mos. de novo, a caminho da paz» toridades militares Inglesas como ame- 
num meio económico e social em que | parte das pessoas compreendeu. Po. | OS ESTADOS UNIDOS DA AME-| ricanas, o «Movimento Ludendorts || TRIESTE, 16. — Depois das ma- 1 e Nada americana. As suas exportações | funcionará de combinação com a Sa- 
injustiças gritantes não contribuam | º pess mp . RICA PERANTE A RUSSIA trabatha, hoje, abertamente, acima do | nifestações de ontem, na praça prin- | forma o camião, que este ficou inu- | vão para a Grá-Bretanha que em contra- | bena 


diamos fazer uma paz separada com a qualquer segredo, insistindo em que | cipal de Caporetto, ao Noroeste da | tilizado no caminho. partida the fornece um sólido alicerce de De futuro, Paris e Bruxelas estarão 


nesse país como medidas de garantia, | As ligações com a América do Norte é 

TRIESTE, 16. — Um carro em) Também não esquecenos as grandes so: | & do Sul estão previstas para dentro de 
> E =| mas com que contribuíram para as obras | semanas, 

que seguiam vários operários eslo-| gg caridade britânicas e as facilidades Pela primeira vez depois da guerra, 

venos foi atacado com granadas de | concedidas aos cidadãos argentinos que | um avião da Air-France partiu do Hour- 

mão por italianos que causaram vá- | quiseram alistar-se nas nossas forças, get para Bruxelas. Esta partida consagra 

rlos feridos e danificaram por tal|, A Argentina é essencialmente europeia | reabertura oficial da Linha francesa que 


ara tornar ineficaz, por completo, di a Tratando sem artifioios do mrible- | não toi a: é 
à propaganda pedagógica encetada: | itália, deixando-lhe Trieste ; mas, 05 | ma dos -negocisenes com a Rússia, O | mio, prnonsaimante, cotados, PONtSO | cidade de Trieste, na zona ocupada | | Posteriormente, os mesmos ope- | equipamento essencial. Fara, a, cultura, |) ligadas Dor duas, carreiras, bolgas & uma 
Governos soviético e jugoslavo e, pos- | Secretário de Estado, afirmou Até agora, parece que o seu traha- | pelos angi nas quais | rários eslovenos tinham, por sua vez, | procura sempre a França, Esse sentimento 


e, “Governos não. acei- | nossa riência sugere-nos “antera tonto ram p I : - — ad 4 
e monto, “part onto com elo nor curtas Pessoa im Pá plvos, 7 as : n na LA EQue 
SarTios iz nossos gos 4 j o tos coasionais. Não “fm o: via a campanha de Franco sobre a hispani- 
e izéssemos uma paz sepa- | alcanpar senão através de om sedicioso e evita atacar a fig a tensa, | ram estragos materiais e vitimas. | gade não conseguiu abrir caminho, Tem TAÇÃO, EM FRANÇA 
rada, os Governos soviético e jugoslavo mo ih e dede dra UT pi peruano, peongar em virtude da escaramuça na fron- Nas ruas de Trieste apareceram, | laços rácicos e simpatia com a Itália, mas 
à Itá 5 1 b o aliada o não consogulu al ú ótico d : 
o Eca suo pediriam à Itóha, uma torlores, sn acentuam as divergências e | dn ganhar. campo considerável - entre Ep rp É a sao OR E dp Ep palé dê Uethas EraiçbaA ris prática Da da 
" o “os entudi atrulhas americanas e jugoslava, h 4 m im ere; e ad ” y ay 
tdentos universitários qua têm | Di Jug & é um plano de fundo calmo e sereno e | halaria e do «Cadre Noirs de Saumur, 


a 
Trieste à Jugoslávia ditar que lhes é dificil compreendrr- | sido objecto de alguma da sua pros d ly feito hai, E. 
ia, á E pu | em Ursina, perto de Caporetto, los golpes feitos por punhais, o que | nunca uma causa controvérsia. Os Estados | Valar! A 
em Berlim | Se a Itália recusasse, não é difícil | nos. pgomo nos é dificil compreenda. Do dio RE TOP oq q a B8s Divisão norte- | indica que italianos e estovenos | Unidos, por. outro. lado, não ET br a dd 
prever as dificuldades que surgiriam. | sos amigos soviéticos recelim que 05 | proibido pelos nazis, as ora a -americana anunciou que foram to-| continuam a acometer-se com a] (io à Argentina nem carne (os Estados Não se trata, unicamente, de atrair o 


Se nenhum de nós. apresentasse | fonema: or frsos a, brandas dean: | Ge O a RP | mad. medidas contra” Og soldados | malor” fúria quando. se encontram, | Crdematv po tetos dotes rodo) | publico à cordas pára encarar o Gee 


Vão realizar-se 


à 4 á lquer col- 

E um tratado à Itália, a Itália, desarma- | Sordarem sem luta sôbre qua 1937, fol reorganizado o, nesse mesmo eri ti t a|—U.P. 10 milhões de libras contra 920 milhões da 

» ) sn que nós desejamos, mesmo que ales | ano: americanos que fizeram fogo para ; formar maior nimero de cavaleiros e ca 
conversações pata O] a, podia defender Trieste contra o] a desejem também. À luta constamo: | aoiaias mi in O nd indeÃo é | o ar, em contrário das ordens rece- — u— Gra-Bretanho. E tem igualmente um pres: | Voteiras, 

estreitamento das re- | Exército da Jugoslávia só na medida | todavia, não 6, semoro animadora, nº | 86000 assinantes, Este número, haixou | bidas, durante as manifestações de | Pavel gentina, os Estados Unidos aparecem como | ser 'qe ne tioro “cola de cavalaria deve 
Ecos iais em que as nossas tropas a defendes- | BONS Caio O Sou dissurso "mota. ra- | OM AS30, Para 67,000, mas o Movimento | ontem, depois do funeral de um evelou-se, agora, que uma nação que deseja vender sem com-) “Até agora, O público tem-se desinte- 
aços comercia: sem por elam. dio, que durou 30 minutos, Byrnes disse | da” gusta. ACM e PA VÓS dios 2N0S | soldado jugoslavo. Não houve viti- E prar e cujos pedidos da chefia se basetam | sessado demais deste desporto. Isto de- 
aos seus comoeitriotas: «Frisaremos, na ti a) A sm e no poderio físico e não na superioridade | ve.se, evidentemente, às elevadas despe- 
t a de | A FISCALIZAÇÃO INTERNACIO- | vesmão (o tora ceia quo A rel Mr RR E pe da CS ta hoco | Os que a manutenção dos cavalos supós 
entre os varias zonas NAL DE TRIESTE CONSTITUE, | [estaholeoer as condições do olente, “4 va “eolsa. cnterciaimente mais | [y d incompleto de um aspecto dum grande | Mas algumas associações esforçam-se por 
a ; de rdEi , atenuar as dificuldade organização 
cupação da Alemanha | HOJE O MELHOR MEIO PARA | soxindos a suns casas a tamili perigosa que gxisto na Alemanha de) UM correspondente país, mas pode fornecer um pano de| «Trabalho e Culturas, de que 0 recruta 

hojes. — (U. P) h o fundo em que se possam ver em pers- 
EVITAR UM CONFLITO ARMADO) | bainhar as espadas. A guerra americano diz que a J : hindo cem que, sa fposskm ver em 7 mento é dos mais vastos, organizou uma 
mas "nós dovemos trabalhar q u-| que a espionagem russa | ectiva o Presidente Peron e o seu mo-| secção de equitação com curso. regutar 


< A uum picadeiro de Neuilly, e passeios no 
obteve no Canadá nómeno sul-americano e não um produto | Bosque de Bolonha para os cavaleiros 


dos assuntos internacionais, E* um exem- 
a a a experimentados, 
plo dessa tendência personalista da Amê-| Ci o o «Círculo Hípico de 


10 | rica Latina que personifica, em alguns] pra rr bri Sor 
fora transportado de avião | [ii isiins que Tercatico. or adia | rango procura tornar q cavatarta vce 
maneiras de ver que Peron encarna sã0 :) da fortuna: estudantes empregados, opes 


de Ottawa para a Russia | Primeira, que os pobres têm ma parte | vá,io, “Organtsa sessões “de Brera a 


insuficiente dos rendimentos nactonal 


a = 
LONDRES, 16 — Souha-se, hoje, i as sarar. Não aoraditamos numa 
Londres quo to m brovo, lugar, Declarando que a solução sugerl- no desejo de vinganom. No Tribunal 


Berlim, conversações sobro mais da pela França para o problema de| Gremos na justica, caridade e clemêm- 

troliss reinções. comorciais entro as di: | Trieste era «justa e exequivel se 05] cla. e actuarmos com cariasae e cio [e Nurember 
forentos zonas da Alemanha. Gomo,| povos 3 que, principalmente, dizia | mência, aqueles que reteamos, como 

contudo, a política britânica, sobre es- ERR aa ' nossos Ínimigos, podem tornar-so noa- 

te problema, não está, ainda, comple- | respeito trabalhassem por isso», Byr-| sos aminos. Conflomos na paz e meca- rosseguiu, ontem 
tamento definida, as conversações s0-| nes afirmou ; mos a Deus que, na sua misericórdia. P g " e 


goslávia está a preparar 
um golpe de força sobre 
Trieste 


rão, apenas, proliminaros e limitar: «Por causa dos maus sentimentos | 4! à Paz ao mundo. — (Reuter), NOVA IORCA, 16. — O corres- passeios a Versalhes, Fontainebleau e 
; segundo, que & Argentina é Uma praná 

oardo a uma (roca do Vit tenoo | entre 05 dois povos, nessa área, a fis- A pondente em Trieste do jornal «Sun» | OTTAWA, 16. — O relatório fina | nosão que não deve estar em posieto de | OUtTOs sitios pitorescos, 

ronresentantos britânicos e nor ie , ros, E telegratou anunciando “ter “sabio, | da Comisnão Real Canadiana sobre a | suboramado ou em posição” eotonvalo am 

ficanos, Não se confirma, aqui, a no: | calização por parte das Nações Unidas Os monárquicos Ergo tor 7 "| vasta rodo do espionagem, há tempos | face de quem quer que seja. O seu grito 

ils ego que “gotn. Winnanh, tê TÁ | dove amos “ser é melhor enejo. de onte autorizada, que a Jugos- | descsbesta Ho emnadi revela quo | [ice de, quem quer que seja: O seu grito) DOIg SACERDOTES FRANCESES 


+ embaixad merigano | “ 
a Londres! esteja om Londres: para | impedir um conflito armado e a cres- 
discutir, com Attlee Jo Devin, mais cente tensão, 
treita cooperação entre as zonas bri Este território poderia gozar uma 
h Winnamt chegou ul A 
no sábado pass do; mas “os Eoiroulos | prosperidade maior do que se fósse 
americanos desta cidade informam que | atribuido quer à Itália quer à Jugos- 


elo a Londres tratar dos sous | | ão sómente. 
ssuntos particulares, — (Reuter), úvias Mo, sérmanto; Mia Mi ido ger qui 


Dtpoio Dera O O | qo Ea a a | TO go 08 teus piores inimigos, Se. como] REGRESSAM A PARIS, APÓS 
cabo um «golpe de força» contra |Sº! Ota, pelo cientista múlis Allan | Deep como Roosevelt, como este deve) GINGO ANOS DE INVESTIGA- 


b Nunn May, que fazia parte da refe- | Do dep bp 
Trlesto e Venezia Giulia e que nos | rida rode de espionagem o quo fok jd | coneour as reformas indimenáveis e] GOES NA CHINA OCUPADA 


não abandonaram Raeder e Doenitz 
a luta últimos dias têm intensificado os | Condcuado a dez anos do prisão. Às) — As dificuldades de Peron virão mais 
NUREMBERG. 16 — (De William | Seus preparativos militares, Esta | imediatamente, enviadas, por avido, | tarde. Se as grandes «estâncias» forem Nas esferas científicas, o nome do 


bididas em u fedades, Mes om ú E 
e tentarão, desde que | mmsher. correspondente especial da | operação coincidiria com outra 1e- | para Moscovo, pelo adido militar so: | divididas em pequenas propriedades, O) Rev, Pe Teilhard de Chardim distruta de 


italianos dos almirantes 


os povos a que, principalmente, diz piétic: coor! R rande apreço. Os seus trabalhos sobre a 
- i * | «Reuter») — O comandante Otto Krans- | vada a cabo pel b viótico, tenente-coronel Motimoi E i aa o preç 
A PRIMEIRA GRANDE FABRICA | respeito a solução trabalhem juntos.) a Oportunidade Se” | Sichier” continsando o” discurso final | Veg indo, Pela Rússia contra uma | prt: Citório fot, ontom, antreque | CxPOrtável de trigo e de carne = níria a | paicontologia, a sua participação na ex- 
ã ã potência que Moscovo tem já amea- ; sd tino tem, ANtregue | ruir. Peron reconhece, naturalmente, O | hedição Citroen — Asia central, as suas 
AUSTRIACA FOI ENTREGUE PE-| não pode haver solução». i em defesa dos almirantes Doenitz e na Câmara dos Comuns, pelo primeiro: a pediç it 
A Role lhes proporcione, | Gseies no Tribunal Militar interna: | ado várias vezes. a ara dr ron dto "Veto, | Íacto. A Argentina está a sofrer uma alta | Investigações. sobre as origens do homem 
LOS AMERICANOS AO GOVERNO elembrando o compromisso a que 0 [e a a e | O, mesmo comespondente declara | que afirmo que a Binbalauda da RS. | sem, todavia ser uma séria inflacção; mas | merecem-lhe uma autoridade incontes: 
AUSTRIACO se chegou, quanto às colónias italia- ton RAnica Cosavi “ADE mesmos “BiáLoade sd p clara m Ottau trabalhou como Quar- | todas essas altas têm um fim. Terá ainda | tada. 
& RESTAURAR a é ser bastante signiticativa a afirma- r nro Romvosi “rga- | de tratar os problemas internos que so-| ““Surpreendido pela guerra em Pequim. 
nas, Byrnes disse: «O que eu desejo bloqueio da Alemanha, nas águas on- al e centro oso da orga: E; p y q 


' x d 3 ção feita, recentemente, pelo ma: qu espionagem” soviética que | brecarregam as suas inegáveis qualidades | o Pe. Teilhard de Chardin viveu cinco 
LONDRES, 16. — O serviço de | acentuar, sobre isso, é que a decisão e dp não podia creo dO a HO U ADriadEs a Tebas Toc | se entendi uos palses da Europa, de perspicácia, imaginação e direcção. | anos sob a ocupação japonesa, Regressou 
notícias americano na Alemanha |) final não requer a unanimidade ar Pr a o O di) Acrescentou que a Repartição In- | Em tado o caso, a Argentina não é uma] a Paris, há dias, com o seu adjunto, O 
» ta das costas dos países ocupados pela | toral esloveno pertk q paro leme a . , ' q 
afirmou, hoje, que o major-general Alemanha. Dando como exemplo o em no pertenvem à Juges- | ternacional do Trabalho foi um dos | ameaça internacional. Não tem nem ar-1 Rev, Pe. Leroy. 
Mark Clark, comandante-chefe nor-| À SEGUNDA GRANDE GUERRA a ponha” atómica conta O To. | lávia. Na Conferência de Paris, a | organismos afravér dos quais a espio- | mas modernas nem os meios de as pro-) O que foi o nosso trabalho ? Manter 
AP e RT, q Dio FeranabueDler é “as “alia- | única nação que defende: nagem sovtitica trabalhou, desenfrea- | duzir. E' na Europa e não no Rto da | e continuar, à despeito de multiplas dift- 
te-americano das forças de ocupa-| PODER-SE-IA TER IMPEDIDO SE Dio. Kranzbuebler | disoo “qua” os “Alias | ini q U 08 NOSSOS | iomento, é não resta a menor dúvida | Prata, que O perigo de uma nova guerra | cuidades, à obra empreendida desde 1914 
ção na Austria, entregará, hoje, 2) A AMERICA NÃO SE TIVESSE sa | EN qua oO Alemanha: ita da resses e estevo à nosso favor | do que a «X. K. V. D. tinha uma po- | existe. Podem surgir tempestades na Ar-| pelo Rev, Pe. Licent, no Museu Hoang- 
AFASTADO DA EUROPA, NO FIM no seu pais Do e e BEE jostiaRd as | £Ok 8 Rússia. Nunca aceitaremos as | derosa organização no "Canada. — U.P. | gentina, mas serão tempestades locais. | Tho-Pei-Ho (Museu do Rio Amarelo e do 


grande fábrica de aço do grupo x tra pat Deve acrescentar-se, lealmente, que a entsin. Mas TSDEMOS QU 

Hermann Goering, em Linz, ao DA PRIMEIRA GUERRA mesmo se eram contrários nos pontos | decisões tomadas pelo Conselho de ” Argentina colabora com à UNERÁ é Mão | Rita ao a O ae 

chanceler Leopoldo Figl, que toma NAPOLES, 16, — (De J. Bdwara | de pvista comuns da lei Internacional ros dos Estrangeiros dos «Qua- | N À DINAMARCA, recusa acontribuir para os fornect-| ratórios em Pequim. 

conta dessa indústria em nome do oltando-se para o caso da paz alemã, | Morrey, correspondente especial da), ratando da actuação da Marinha | tro Grandes» q aguardaremos o mo- mentos alimentares mundiais. Hoje, a «Apesar da angústia que nos confran- 

oo aEEMIACO, A iba” Hen Byrnes declarou : «A declaração soviéti- | «iU. P,») Ee A DEN tie PR TEA mento oportumo para tomar conta VAI REALIZAR-SE UM CON- coisa mais importante é a alimentação da | gia pensando na França invadida, das ju- 
y ca (sobre a minuta do tratado) revela = Os chefes monárquicos que ten- | 0 aóvosado, alertou qua att do útmo | dos territórios que, legitimamente, GRESSO DA ORGANIZAÇÃO | | Argentina e não a política interna da Ar- | diarias dos nipões, da falta de papel, con- 


A gentina. O actual mal-estar das massas | seguimos publicar 17 memórias, Até jun- 
à “| ter a garantia de a Alemanha nunca | narquia italiana e o trono para Hum- | da aos submarinos alemães era de que | nos pertencem». — U. P. INTERNACIONAL DA ALI | Dinis que se rejiscte no movimento | Seduimos publicar, 
indústrias a ser entregue o Esta) tér Ja garantia de a Alemanha nunca | natquia italiano c  drono para Hum | não deviam atacar 08 navios. mered MENTAÇÃO E AGRICULTURA | peronista, há-de produzir, dentro de ai-| ao ro ramo japonesa ? 
do, segundo os planos de nacionali- | segurança ou para a segurança da Eu- | ria do eleitorado nacional ter votado | tes, que se reconhecessem ser neutro: OS JUGOSLAVOS PRETENDE COPENHAGUE, 16 — Realiza-se em | guns anos, sem qualquer dúvida, dificul- —Em Pequim, fez-se sem dificuldade 
zação do Governo austríaco. topa, Não creio que os sovietes com- [o abandono do antigo regimem, não | Mas às potências neutrais foram avisa- | jp ama RA DLANO MM | copenhague, nos dias 2 a 9 de Setem- | dades, mas, encarando as coisas muito | de munir. Die nossas janelas, pudemos 
Segundo a mesma agência, Edwin | preendam as dúvidas e suspeitas que fi- | abandonaram o campo de batalha. das de «várias excepções cuídadosa- UMA COMPANHIA | bro próximo, um Congresso da Organ!- | largamente, a Argentina tem tudo o que | observar a reacção das tropas concentram 
8! E Bt ) zeram nascer nos espíritos daqueles que Numa entrevista concedida à «U.P.», | mente definidas». Estas excepções. disse) DE NAVEGAÇÃO AÉREA EM | zação Internacional da Alimentação e| é essencial para um belo futuro, tanto| das no quartel vizinho. Quando, pela T, 
Pwley, conselheiro pessoal do pre- | desejam ser seus amigos nos demais paí- | pelo antigo ministro de Humberto II, | ele, diziam respeito a navius que se TRIESTE Agricultura, esperando-se que neie to- | sobre o ponto de vista humano como so-| SP. se fez ouvir a vor do Imperador, 
sidente Truman, no problema das | ses, pela frieza, hostilidade e distância |0 dr. Falcone Lucifero, em Roma, e | comportassem de maneira suspeita ou mem parte 500 delegados de 70 países. | bre o ponto de vista material, Não será | anunciando a capitulação, vários oficiais 
reparações, que tem estado na Ale- | com que receberam a oferta da América | segundo uma descrição de iniões | hostil ou navegando em água declara- ROMA, 16. O programa dos trabalhos ínclue | um campo para os especuladores, mas | ficaram transtornados». 
o sp vi de uma garantia conjunta sobre o des- | pessoais de monárquicos do Sul do| das zona de guerra. » 16, — A agência noti- | Giscussões sobre o regime florestal e | será um país para emigrantes e para sê- Os revs. Teilhard de Chardin e Leroy 
manha, irá hoje a Viena, para con- | armamento continuado da Alemanha. Se | país, foi rovelado que estes chefes A closa italiana «ANSA» divulgou um | das pescarias, assim como da agricul- | rios investimentos do capital, cont conh anunciarão em breve os resultados destes 
ferenciar cam o general Mark Clark. | a América tivesse tomado uma tal garan- | monárquicos baseiam os seus casos) G(RAEDER FICOU HORRORIZADO | telegrama de Trieste anunciando | tura. A Dinamarca vai enviar 100.000 | cimentos técnicos, com perícia e com qua- | cinco anos de investigações dificeis mas 


mann Gocring, é uma das primeiras | quão preocupados estão os sovietes de | taram, mas falharam, salvar a Mo- 


es tia depois da primeira Grande Guerra, | em seis ataque; contra a legalidade) QUAND [o] E encomendas de géneros alimentícios | lidades de iniciativa». 
RA a segunda Grande Guerra nunca se teria | do referendo. Estes ataques distin- Eos LITE ENS) que o Governo da Jugoslávia. mos- | pura Leninegrado, manifestando. assim, | (Do «Boletim de Informações da Em- | 1"utiosas 
— R— dado e a União Soviética nunca teria | Euem-se dos protestos paty con- AR |tra-se disposto a subsidiar uma | seu reconhecimento pela parte que | baixada britânica em Lisboa). 
O problema dos sido atacada e devastada. Vai o milita» | tra jo referendo, os quais foram repu- A POLÓNIA» companhia de navegação aérea na |aà Rússia tomou na libertação do país.) Nas ultimas semanas as relações) Og PROGRESSOS DA INDUSTRIA 
1) sismo alemão ser empregado como pião | diados pelo Supremo Tribunal de Jus-) granzbuehler, defendo Doenitz. disse | perspectiva da futura internacionas | — (Reuter) aéreas entre Paris e as grandes capitais 
de xadrês na luta entre o Oriente e o | tiça e constituem os argu: P' que o sucessor de Hitler e chefe do BRITANICA NA CONSTRUÇÃO 


Ocidente e val ele ter, mais uma vez, a | cipais dos elementos pró-Monarquia, | dus nd QU burgo, mada tos paia | lização de Trieste, O capital da 


possibilidade de dividir e conquistar? A E UR, continuarão a | iniciar a guerra, mas deu os passos de- | Nova companhia, que deve estabe- 


esa Es | qi de 
e 
esta pergunta deve haver uma resposta cisívos para acabá-la, quando assinou a | 7 
figurar como um facto importante na os pi . lecer carreiras entro Trieste e a 
refugia os inequívoca dos homens de boa vontaus | iica da Itália — sob ou à auperti- | Tendição incondicional da Alemanna. A | Jugoslávia e, possivelmente, entre 


DE AVIÕES POR JACTO 


E E 
As populações da provincia de Bengala | oi” suis sus rs 
o audeatões de que a Gri-Bretunha 


nas zonas atingidas por | Misses ao cio sera en dreveros 


futada, vigorosamente, por uma infor- 


de toda a parte», y Kranzbuehler fal: dvoga- 
vi ! ny do cesso do Governo | Seguir a nã ou o advogi r: 
nn BYTDeS relembrou que os sovietes t- | Ma ditam = traduz-se em que, quase | do de Raeder. dr. Walter Siemens, que | Venezia Giulia e os países ocidem- 
tos dos ministros 'dos Estrangeiros serem | metade da nação votou pela Pe epa E arg Sp pera em grande parte da firma 
tende a agrovar-se | rersexaçe para. trabarharem o, conjunto | quia. “Em, resumo, , of monárquicos | anos qcomo tum Romem que, dumare | de Jadranska Straza, — REUTER. 


rá desnorteados. E o 
a5 acordo alemão e que a América con- jue foram by Ídado ad o 
“= | que é mais grave, tentarão provar esta | te, um soldado «de corvo e alma 
16 — O problema das | Cordara em estabelecer uma cata para |Q40 mA 8 E ana uportunidade se lhes | Um homem que ficou desconcertado e | NOS TUMULTOS DE ONTEM, RE- deaao ojiagal. Devem Vénciar-se os rostot 
É oferecer, e tentarão restaurar, a todo | espantado ao ser acusado de conspi- GISTARAM-SE MAIS MORTOS últimos numeros nos motores por jacto, 


pé cadas está a píotar rá-| Estrangeiros sobre o problema alemão. E = 
> U. B. rador político. Hitler conduzia todas as min 
Pidamente c, ameaça, iransiormar se a | Acrescentou : cDa minha experiência com organizações administrativas e institui K FERIDOS oro! mto arc aNGráROS ERRea centra; 
os acordos italiano e balcânicas receio ções políticas, enquanto a Wehrmacht, planeados, primeiramente, para avtões de 
4 


E indouros. S' i a 
anos vindoui que até os sovietes desejarem ter adju , E Sobretudo." a Marimha permaneciam | TRIESTE, 16.— A situação des- 500 a 600 milhas por hora, são mats lgei- 


O Informador oficial da Administra- E : : 
ção do Auxílio e Reabilitação das Na- | Yos responsáveis que eetelam EM gordos a absolutamente não políticas, de acordo | ta cidade voltou, hoje, a agravar-se ros, mis económicos, meis sólidos e muto 


ções Unidas disse que o problema | oC O continuamente. durante NU som a velha tradição de há muitos | e verifica-se um estado de tensão mais poderosos do que quaisquer do seu 


atingiu sérias pr orções e «está O grande período e que estudem, evace entr t ' po 1 tipo construídos, anteriormente. A maior 
jumentar, em vez de deminuir: a Ea que a crenca de Raeder na sincerida- TE 45 LOPES norte-americanas, e t arte deles são de jacto e: ue a maior 
A UNR está a acomodar um | tâmente, até que ponto val o nosso acor ; de do desejo expresso por Hitler para | as jugoslavas, tendo, porém, ao que estão q ser socorridas peia K. A. E. Doria fa 'enargia eveniica a uma turbina 
imosperado dnfluxo de” refuginãos au O DN TIas VARIA ANE ErARORTR CLA EO 7 “ea Meo. doando Pego dor ga AR ca a parece, sido amainado, depois de accionando uma hélice, O que resta dos 
erior a 4.000 por semana, 7 as des- ê ida á ; 5 n o 
pare doa A as que vei | os, complicados problemas alembos, não Ieualdades navais toi foriticada det | uma conferência havida ás 10 horas CALCUTÁ, 16. — As inundações na zona oriental da pro- | Sic: queimados é Criado a alado 
ugidos da Polória. Espera-se que, atitude dos homens de Estado estran | da manhã, entre os representantes | víncia de Bengala — onde aviões da RAF. estão a lançar géneros | por jacto. Este tipo de motor é muito 
durante o Verão, cheguem cerca de) NovyENTA DIAS DEPOIS DA RA- geiros. O discurso particular de Hitler. | militares americanos e jugoslavos. i a a, ua mais barato para ser produzido do que 
tios dio as Ceumeros oticiais da | TIFICAÇÃO DOS TRATADOS DE Da id anor da xigco Eno qua al tao Dentro e fora dos importantes | alimentícios às populações das aldeias isoladas — destruiram | o motor de embolos, usa muito menos 
; í o para atacar a Polónia, a S des | combustível ssita de anu- 
UN ERA. em 31 do Dezembro findo) PAZ COM OS CINCO SATÉLITES) Z deixou meder horrorizado». e sé ficou | estaleiros navais de Monte Falcone | importantes searas de arroz. O facto pode ter graves repercussões | icncio muito menor. Notícias dos naus. 
déste organismo de socorro interna- | DO «EIXO», AS TROPAS ALIADAS 7; ado ado da Drchrer qhe asse. | continuam a registar-se tumultos, em | na crise alimentícia da India, crise que já é bastante aguda. | fritis americoros súgeriam que a Grã 
cional 671408 refugiados, cujo número,| ABANDONARÃO ESSES PAISES de maneira pacífica, Raeder que dis. | consequência do que resultou, hoje, | Soube-se, hoje, que as inundações também causaram vítimas | vimento dos motores, mas de jacto, multas 
em 14 de Junho último, subiu para ç Z sera revetidas vezes a Hitler que a Ma. | haver mais dois mortos e dezassete | - “ a empresas americanas estão a encontrar 
14,187, ou seja um aumento de 136.799. Não é segredo que a fiscalização dar ; Minha actava NDA ongoria | feridoe entr ários-itall ignorando-se porém o número destas. Muitas casas ficaram des-| Siriiioa. E 
Denao que terminon a guerra, fo: | quatro potências ma Alemanha não ca- / a iutamente imprópria , e os operários italianos 5 E é E Pp dificuldades que os nossos engenheiros 
ramo Qdtatriadas 8.700.000 pessoas | minha Fem ragundo sa imaneira do ver para à guerra contra a Inglaterra. con- | e eslovenos. truidas e os prejuizos materiais são consideráveis. Um magis- EE pat al dad TA Eça 


roas di tiou na nalavra de Hitler e, coma sol- iõ E 
deslocadus mas é, ainda, muito con-| de qualquer das quatro potências. O pais trado da região, que sobrevoou as zonas inundadas, declarou ao | cução ou prestes a iniciar essa produção 


S 1 » dado, não noderin ser censurado por A policia retirou e destruiu as 
siderável o número de pessoas deslo- | está ameaçado com a inflacção e com a r no n po ! 2 - run : 
ondas por repetriar e que está a au- | paralização económica. Tal estado não fão ver mais longe. uma vez que em | bandeiras comunistas esloveno-ita- correspondente da «Reuter» que foram atingidas cerca de seis- | 4º Jficuldades iniciais acabaram» 


mentar constantemente com o elevado | eve continuara. 19 de iAgosto de 1939. homens de Esta- | lianas, com a estrela vermelha, que a E PE E, 
múmero de judeus que fogem da Poló-|  Byrnes disse que, depois das tentat- dn. como Chambe-tain. não tinham. | tinham sido içadas em alguns a centas milhas quadradas da zona oriental de Bengala, estando (Mais informes o ESTRANGEIRO 


; Inda” compresnildo o "que oa | tin! 
Tea perieiniições. SMP, dO mA him ado do Coltas, cos Dosios rapres de inermPRsomen, º M€ Sr 0 2080 | guindastes daqueles estaleiros, Fez grande parte dos terrenos completamente submersos. — REUTER. na 6º página) 


Am 


Secção do Liceu 


4 Quarta-feira, 17 de Julho de 1946 


ENSINO 


As 
Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


Serviço de exames para hoje : 

A's 9 horas — Geografia comercial — 
Etect, int. 199, 208, 263, 264, 1 

e sm: 

A'<9 horas e mela — História pátria é 
geral — Efeotl ext. 95, 96, 277, 989, 984, 
DES, 290 € 991. 

15 9 horas e meta — Física, Química é 
mistória natural — Efect, ext. 14, 15, 
146, 417, 149, 190, 124 é 198, 

à's 9 horas é meia — Dactllogratla — 
Etect. ânt. 670, 700, 1114, 1294 0 O 
ext. 64 

A's 9 horas e mela — Inglês 
moral) — Efect, Ant. 515, 769, 622, 652 
BEI, 156 0.990. 

À's 10 horas é mela — Direito comer- 
elal o economia — Efect. Int. 589, 650, 
667, 609, 747, 184, 877 é 89. 

A's do horas é mola — Francês (prova 
oral) — Efect. int. 194, 688, 764, 700, 665, 
as, 509 é 08. 

À's 45 horas e meia — Português (pro- 
va oral) — Efect, int. 760, 767, 859, 864 O 
Os ext. 140, 141, 142 e 14. 

A's 16 horas — Inglês (prova oral) 
Efect, int. 675, 608, 790, 833 € OS ext 136, 
19, 146 6 447. 

N's 16 horas — Dactilografia — Efect. 
Ant, 51, 533, 561, 727, 812 e 006. 

À's 16 horas — Geografia comercial — 
Etect. ext. 45, 46, 47, 4B, 49, 50, 51 e U 

A'S 17 horas — Aritmética comercial e 
geometria (prova oral) — Efect, int. 1231, 
1, 85, 870 05 ext. 32,34, 310 38, 

“A'S 18 horas —Fisica, Química é H 
tória natural — Efect, Int. 727, 966, 
áfoi, 120, 453 6 464, 

A's 20 horas e mela — Aritmética co- 
mercial e geometria (prova oral) — Etect, 
ant 487, 447. 499, 667, 505, 717 e 4907. 

As 94 hor Português complemen- 
tar (prova escrita) — São chamados os 
Anternos que obtiveram média e os ex- 
ternos requerentes 


(prova 
EUR 


Na quinta-feira, às 18 horas, intciam- 
«e os exames de Tecnologia e mercado- 
Pias para as alunas do 4.º ano, 18 e 24 
turmas, 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 


Setviço de exames para hoje , 
A's 40 horas — Francês, 20 ano — 
Erect. 256 063, 315, 398, 390, 970, 420 e dat. 
462, 470, 479 e 480, 
A's horas — Português, 3.º ano — 
Etect. 17. 149, 153, 154, 167, 1720 € 
(74: sup). 28, 220 e MI, 
A's 48 horas — Física e Quimica, 2.º 
ano — Efect. 927, 363, 43. 521 e 650. 
Os exames de Matemática, 50 
Wfectuam-se no sábado, às 10 horas. 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


ano, 


Serviço de exames para hoje : 
Cursos diurmos 

A's 9 horas — Tecnologia de máquinas 
— Efectivos: 115. 125, 20, 349, 497 € 4 
auplentes - 650, 1149, 408 e externos / 
tónio Fernando Carola Abade e João Ft 
dalgo Filipe. 

Geografia — Efectivos : 1941, 1682, 1113, 
3434, 1105, 1995, 1157 e 911; suplentes ; 892, 
Sort; 1096 51, 09h, 1198, 392 e 503. 

“A?s 15 horas — História — Efectivos 
SOL 6iS e 213, 

Fisica e Química — 
BO, 315, 406, dl4 e 435 
RE 895, 437, 490 6 508. 

Português — Efectivos : 2055, 1232, 4992, 
1183, 1394, 802, e 67%; suplentes: 1490, 
6Si, 148, 516, 666. 901, 1660 6 2011. 


Cursos nocturnos 


Efectivos 
suplente: 


sem, 
669, 


A'e 18 horas — Gengrafla — Efectivos : 
4592, 4561, 1605, 1702, 4945, 1747, ST 6 1018; 
Bupientes: 76, 1658, 061 e 784 

A's 91 horas — Electrotecnia (Teortca) 
— Efectivos : 790 1505 e externos, A. Bastos 
e Antônio Neves Moreira de Sousa, 

Dia 18 — 9.º chamada 

Cursos diurnos — 9 horas. 

Cursos nocturnos — A's 18 horas. 

Todos os alunos de todas as discipll- 
nas 

Dia 19 — A's q horas: 

Oficinas de serralharia,— 5º ano - 
Todos os alunos externos e extraordiná- 
rios remierentes 

Dia 49 — A's 41 horas 

Desenho de máquinas — Todos os alu- 
nos internos e externo 

Dia 19 — A's 48 horas: 

Matemática — 2,9 ano 
= Prova escrita, 


artes Gráficas 


] ju de Carolina 
Michaelis 


Serviço de exames para hoje + 
Provas orais 


1. Olelo — A's'14 horas e meta — Por- 
tuguês, Francós, Ciências e Matemática, 

2,0 Ciclo — A's 9.e tá horas e meta — 
Port.-Latim, Inglês, História, Ciências e 
Matemática, 


curso complementar de Gienctas 
As Pe às 14 horas e meta — Matemã- 
tica, Ciências físico-químicas, Oiênolas 
Biológicas Ciências Geográficas, Orga 
zação e Filosofia, , 


Liceu de Alexandre Herculano 


Gerviço de exames para hoje: 
Provos orais 
8º ano — A's 0 horas 
Portuguds — Efect, 108, 119, 
MO 40, 12h 1230 1 
Francés — Efect. 106, 
495, 116, 417, 118 € 190 
Ciências — Efect, 5, 81, 98. 
MO, JM, 143, 146, 145 6 140 
Matemática — Efect, 411, 142, 14 
116, 18, 110 6 120. 
ào ano — A'S 14 horas e mca: 
Português — Efect. 17, 195, 42. 
Wa e 14 
189, 14, 


s16 


307, 108, 100, 


108 


133 135138, 

Frances — Efeot, 191 
198 191, 139, 196 € 109, 

Cuências — Etect 
158, 161, 109. 163 6 1 

Mateinática — Ef 
18, 

é” ano — A's 9 horas; 

Português — Efoct, 4, 
102 é 201 

Inglês — Efect. 4, 76, 80, 
434 6 198 

História — Efect, 74, 80, 


88, 89, 99, 94, 07, 


15, 
151 
E 


155, 
165, 166, 


158, 


6. 80, 90. 04, MM, 
106, 119, 
109, 104, 


102 
101, 


s — Efect. 85, 


Matemática — 106, 107, 
410. 118 é 123, 

6º ano — A's 44 horas e meta 

Português — Efect. 108, 106 
423, 136 € 150, 

inglês — Efect 
499 e 297 

História — Efeot. 123, 154, 
ear 

Ciências — Etect 
eso. 

Matematica — Efeot. 88, 195, 
471, 189 6 961, 
jo ano de Clências — A's 9 horas : 
Biológicas — Efect. 31, 60, 94 e 95: sup] 
io 452 6 359, 

Física — Efect. 41, 76. 196, 1 € 138, 

Matemática — Efect, 42 88, 00, 111, 
79,e 90. 


14 e 113 

Geográticas — Efect, 34 

Filosofia — Efect. 137, 199, 157, 
187 
Organização — Efect, 7, 69, 67, 81.6 77. 
7.º ano de Olências — A's 14,90 horas : 
Blológicas — Efect. 120, 12, 1%, 198 
sm, 
Matemática — Efect. 117, 192, 135, 136 


e 130. 

Geográficas — Efect, 98, 109, 116, 117 
REA 

Filosofia — Efect. 76, 102, 109 € 1%, 

Organização — Efeot, 159, 157, 150, 160, 
dog e 165. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Serviço de exames para hoje 

A's 8 horas — Dactilografla — 1.9 Júri 
— Int. efect, 407, 506, 541, 1790 e 387; SUD] 
den, 504, 516, 816, 80 e 1060, Ext. efect. 40 

WS 6 horas é meia — Dactilografia — 
2.0 Furl — Int. efect, 745 e 746; Supl, 2905. 
Ext, efect, 58, 61, 64 € 116; SUP). 70, 76, 82, 

E 
Bat, horas — Português — Prova 
oral — Ext. efect. 241. Int, SUIp. 178. 

A's 40 horas — Francês — Prova oral 
= 4.º Júri — Int, efect. 713 € 77%; supl. 
056 é OM. Ext. efoct, 8, 11, 13, 16, 21 € 3º; 
8UpI, 99,40 48 40, 52 e 5 

Ais 10 horas — Inglés — Prova oral — 
Int. efect. 1179, 1444 é 1596, Ext. efeot, 88, 
BL, 105, 110,6 130; supl. 190, 183 185, 141, 
150, 152, 159 6 1 

Lodo horas — História pátria e geral 
— 4º Júri — Int, efect, 604, 709. 1180 é 
Mit; Suml. 157, 1061, 10826 0951, Ext 

fect, 148, 151, 153 € 163; SUDI. 164, 169, 173 
es. 
is o horas e meta — Aritmética comer. 
elal e geometria — Prova oral — 1º Júri 
— Int, efect, 88, 215, 26, 96 € 988; su- 
plente, 1683. 

Ai 8 1/4 — Noções de tecnologia e mer- 
cadortas — 1.º Juri — Int. efect. 775 é 007; 
Rupl. 1019€ 1073, Ext. efeot, 52 6 05; SUDL. 


ar Noções de tecnologia 


A'S 17 hora; 
e “nroadorias — Juri — Int, efect. 


Efect, 90, 95, 


106, 148, 


168, 


1a, 156, 179, 
156, 


144, MB, 134, 197, 148 


18 
1m3, 24 


168, 470, 


160 
. 


xt. efect, 290; SUDI. 243. 
E ia horas — Elementos da Fisl 
coquimica-to Júrl — Int. efect 387, 
41; supl. Sig o bi. Ext. efect, 90 e 109 
mupl. sá e 1%, 

A 17 horas — 


Elementos de Fisico- 
química — 29 Juri — Int. efect. 135 
1806 e 15%); supl. 280 e 9915. Ext. 
466, 172 6 17; supl. 474, 15 6 177. 


A's 8 1/4 horas — Elementos de Diret- 
to é Economia — 1,0 Jur — Int, efect. 
579, 609 é 608; supl. 705, 719 € 788. 

A'S 49 horas — Elementos de Direito 
comercial e Economia — 2.º Miri — Int, 
gfeot, 1969, 1969, 1010 6 4, Int. SUDI. 19, 67, 
Te 103, 

A's 18 horas — Contabilidade e Escri- 
turação comercial — Int. efect, 570, 589, 
906 é 1072; Supl, 1179, 1105. 144 e 1550. 

's 48 horas — Arltmútica comercial 
e geometria — 3º Jur! — Int, efect, 405, 
DOG 200. 405. 403, 49] é 446, 

À's 48 horas — Geogratia comercial — 
1.º Juri — Int. efect 1402, 1410 € 1433; 
Sup. 1519, 1177 e 1147. Ext, éfect. 162. 171, 
72, 175 € 176; SUP. 178, 181. 184, 188 6 191, 

À's 20 horas — Geografia comercial 
2.º Jurl — Int. efect. 614, 1016, 1053 € 1148; 
Supl. 4971, 447. 986 € 496 

ais 9 horas — História pátria e geral 
— 2.0 Júri — Int. efect. 890, 906, 940. 
9922, 9938, 66 e 1544; SUDI. 1508, 1610 
1899, 460. 758, 768 € 799, 

A's 9) horas — Aritmética Comercial 
€ Geometria — 3.0 Júri — Int. efect, 987, 
3 353; SUpI, 784, 1560. 1785 e 510, 

5 10 horas — Português — Prova 
— 29 Júri — Int, efect, 136. 45 
SB; sup, 405, 398, 570 6 580, Ext. efeo 
7, 24 6 48; SUDI, 58, 80, 85 6 89, 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gaia) 


co de exames para hoje, dia 47: 
Cursos diurnos 

A's 9 horas — Português — 3.º ano — 
São chamados os alunos Bi, 56 e 87. 

Grografia — São chamalos os alunos 
numeros 168 à 2 

Historia — São chamados os alunos nu- 
meros 16 6 103. 

Cursos nocturnos 

A's 18 horas — Historia — São ch 
dos os alunos numeros 284. 34, 387 e (23. 

Curso de Mestre de Obras — Fisica e 
Quimica — 2º ano — São chamados os 
alunos mumeros 99, 48. 918, 29, 234—Su- 
plentes — 947, 968, 973 e 398, 

Tecnologia — 3.º ano — São chamados 
os alunos numeros 92, 128, 917 268 e NI 
Suplentes os externos: Joaquim Pereira 
Ribeiro, Armando Gomes Ferreira, Manuel 
Alves de Sá da Costa. José Joaquim Lel- 
tão Antunes é André de Mira Correla. 


Liceu de Carolina Michaelis 


Serv 


Serviço de exames para hoje : 
Provas orats — 4.9 Cleto 


horas — Letras — 14 Secção 
2,5, 7.8, 9, 10.0 12, 


E 
2, Francês; 11, 


Português ; 14, 

18. 14, 15, 16 
18 e do 

3.º Secção (Sala P) — Portugues. 21, 

a Francês ; 91, 29, 95, 26) 


Secção 
Olenelas geog-nat:: 50, 51 
e 60, Matemática ; 47, 52, 
2: "Secção (Sala 0) — Ciências geog. 
nat Matematica 
19,30 3 
ga 
nat 
tea: 


(Sata N) 
sá 


e 

o. 40 e 43, 
ala M) — Ciências geor.- 

58,61 

58, 61, 62, 06 € 70, 


Provas orais — *º Cleto 

A's 9 horas — 4.º Secção de letras — 
Português: 92, B4 25. A e 106. Inglês 
19, 22, e o, História: 10, D e 87. 

“oa Secção de letras — Português : 28, 

32 Me 4, Inglês: 26, 32, él e 174, 
História : 2 2 e 4 

14 Secção de ciencias — Matemática 
25 11. 13, 90, 39 e 49, Ciencias: 9, 4, 
se 

2* Secção de clências — Matemática 
8 12 e 15. Ciências: 7, 8, 19, 19, 16, 
Mn, %e %. 

A'S 14 horas e meia — 18. 
letras — Portugues: 18, 37, 4 


Secção de 
8 e 1. 
Mt 


eção de letras — Português ; 40, 


e 50. Inglês; 40, 45, 62 e 79, HIS 
58 e 70, 


as — Matemáfica : 
e 76. Olências : 60, 


Matemática . 


à Secção de Clências Y 
0 74% 


do, 74, 7 Bo 80, Olências: 5 
78. 80, 110 e-táa 


Liceu de Rodrigues de Freitas 
Serviço de exames para hoje 1 


Provas orata 
1.9 Ofelo — A's 8,30 — Português - Etect, 
85, 87, 80, 00, 94 e 00; sup. tt a IM. 
“ciências o, Bee Eteot, 7, Bá, 87, Dly 
“00 é 104 supl. 100 à 131, . 
Francos = ElOCt, 68, 70, 4, 13, 78 6 1 
1. 85 & B 
a tomAtino: — Efect, 4, 9, 78, 74, 78 
e 86; sup. 


05; Sul, 100 à 191 
e ancês — Efect. 70, 79, BO, 84, 89 e f4, 

1. 8 à 106. 

So Rtavemática e qE teto 8, (0, 80, 8 

; Supl. 88 4 105. 

o Qeio — A'5 8 e mela — 14 Secção 

— Port-latim. Efect. 1, 19, 67, 60, 70 € 

1.94 à 28, Ciências + Eféct. 56, 62, 

súpl, 5 à 1 

o? port latim Efect, 68, 

u supl. O a 128. Mate- 

mática : Efect. 40, 44, 51, 5%, 53 e 68; supl. 

Ba ção — Ciências. Efect 16 7 

“9 e 84; SUP], &9 a 112. Matemática ; Efect. 

18 “T7, mo 0 8 supl. 48 a 199 inglês: 
Efeet. 8/41, 15 ST; SUDI, 05 à 197. 

4» Secção — Inglês: Efect. 60 61, 66, 
as 80 6 9: supl. 06 à 497. História 
Efect. 7, 16, 7, 88, 89, € 90: SUDI, 06 à 140. 

As 1h horas — 1.º Secção — Port-la 
um: Efect 5, E, 87, 80, W é 03; sup, 
vi a 198, Cuénoias: Etect. 5, 57. 64 
Th o 89; supÍ. BS 6 412, 

2a Secção — Inglés: Efect, 62, 63. 60 
«00; supl. 0 à 197, História - Etect. 1. 8 
o 5 supl. 9 a 190, Matemática: 
Efect, 56, 67 ; Supl. 84 à 199, 


Curso Complementar de Clências 


A's 830 — Clências geográficas — 
Efect. 43, 61, 72 6 Tá; SUDI, 90 & 100, 

Clencias Dlológicas — Efect. 43, 64, 101 
o 302; supl, 106 A 121. 
Clências físico-químicas — Efect, 8, 93; 
86 & 102: Sup. 105 4 120, 
Matemática — Etect, 
supl. 141 a 19º. 

Organização — Efect. 5 
e 69; Sup). 78 à 112, 

Filosofia — Efect, 440 e 194; 
as 

A's 40 horas — Olências geográficas — 
Etect. 1, 80, 81 6 88; SUDI. 90 à 100, 

Ciência biológicas — Efect. 81, 94, 94 e 
96; supl, 166 a 121 

CD tico químicas — Efect, 88, 90, 
09 0 108; supl, 106 à 190, 

Matemática — Efect. 101 
supl. 444 à 122 

Organização — Efeot. 43, 67, 08, 70 € 
7: SUDI. 78 & 119, 

Filosofia — Efect supl 
a 153, 


curso Complementar de Letras 


74, 108, 400 6 10; 
sa, 58, 59, 60 


supl, 194 


104, 105 e 106; 


66 139; 134 


A's 15 horas — Organização — Efect. 10. 

As provas escritas dos exames de ádmis- 
são no lceu começam no dia 9º. 

Encontram-se afixadas no Átrio do Lt- 
ceu as pautas dos cxamingndos e respec- 
tivas Instruções. 


Conservatório de Musica 


Serviço do exames para amanhã 

À's 10 horas — Plano, 6º ano: 17, 

A's 10 horas — Piano, 3º ano: 6, 38, 
im 1 dis a 

A's 14 horas — Violoncelo, 3.º ano 
46.169, 

As 4 horas — Violino, 30 ano: 3, 
10 44, 

Como presente serviço dão-se por ter- 
minados os exames de Português, Fran- 
cês, Solfejo, 2.º a 3.º anos, Canto, VÍolt 
no; Violoncelo, Piano, 3º 6º ános, 
Acústica, História da Música. No dia 19 
começarão a realizar-se os exames dos 
alunos que falliram à 1a chamada. 

a) — 


Organização 
Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Profissionais das Carnes Verdas 


A direcção, na sua última sessão, de- 
uberou que os assuntos respeitantes a 
ordenados e categorias, previstos pelo 
contrato colectivo de trabalho, se tor- 
nem directamente conhecidos do presi- 
dente da Comissão Corporativa, por In- 
termédio dos interessados, devendo a 
correspondência ser enviada para a sede 
da Delegação do LN.T.P., desta cidade. 


Operários da construção civil 


Fol nomeada uma comissão, pelo sr. 
sub-secretário de Estado das Corporações 
e Previdência Social, para proceder ao 
estudo das condições de trabalho e de 
remuneração dos operários da constru- 
ção civil. 

A comissão funcionará em Lisboa, 
efectuando as reuniões necessárias de 
forma a ter concluídos os seus traba- 
lhos no prazo de sessenta dias, e dela 
fazem parte representantes do 1 N. T. 
P. do Ministério das Obras Publicas e 
da Sociedade de Construções, Amadeu 
Gaudêncio, como representante das em- 
presas, e dois representantes dos traba- 
lhadores. 


| Tolef, 2458 


RODDY MC DOWALL 
RITA JOHNSON —- PRESTON FOSTER 


na notável realização de LOUIS KING para a «FOX FILMES» 


FÚRIA SELVAGEM 


UM FILME EM TECNICOLOR | 


TA 
a 
Ed 
= 
a 
n 


TELEE, 4412 


« 


Sessão da Moda e 
Conchita Cintron e o famoso «matador» mexicano Pepe Ortiz no filme de grande sucesso 


Touros, Sangue e Glória 


Toda a beleza e emoção da Festa Brava... 
PROGRAMA SONORO FILME 
A sala dêste cinema está dotada com um perfeito sistema de refrigeração 


E Comercio do Perto 


A's9 


e 30 da noi 


(« MARAVILLA 
DEL TOREO») 


es “JATBL 


VIdWITO 


uz 697SV 


Carlos Alberto 


fel. 4540 — A's “e 91/4 


O FILME 
COLORIDO 
Os homens que a amaram, com LORETTA YOUNG 


BANDIDOS 


com CLAIRE LREVUOR 


e RANDOLPH SCOIT 


CONCHITA MONTENEGRO 


eo 


Telef. 2788 e 2789 


-—a grande artista espanhola — no filme de emoção, aventura e amor 


LOLA MONTES 


O que foi a carreira triunfal desta famosa bailarina do século XIX 


através do Mundo prostrado a seus pés 


DOIS DOCUMENTÁRIOS MUNDIAIS 


A's 21,30 


O mais perfeito sistema de refrigeração em toda a sala 


—— 


TEATROS | 


Pela Cidade | | 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes no trabalho, re- 
ceberam curativo no Hospital Geral de 
Santo António 

José Moreira da Silva, de 61 anos, 
estucador, de Pedroso, Gala, com frac- 
tura de costelas. Recolheu à Sala de 
Observações. 

— José Moreira, de 52 anos, electr!- 
cista, da Travessa da Rua do Rosário. 
com "contusões na anca direita. 

— Joaquim Vieira Vaz, de 57 anos, 
moleiro, do lugar do Ameal, Ponte do 
Lima, com fractura da mão esquerda, 
colhido pela engrenagem dum moinho. 
Recolheu à enfermaria 6. 


FURTOS — QUEIXAS 


Queixaram-se na Polícia, os srs.; 
Domingos Ribeiro de Queirós, da Rua 
da Porta do Sol, contra uma pessoa 
que indica por suspeitas de lhe ter fur- 
tado uma carteira contendo 300500, uma 
caderneta da C. G. D. com o depósito 
de 3150500 e vários papeis sem impor- 
tância 

— Augusto Sá Careiro, das Escadas 
dos Guindais, contra uma mulher cujo 
nome indica acusando-a de lhe ter fur- 
tado roupas, no valor de 400500. 


POR DELITO ANTI-ECONÓMICO 


Pela Secção de Justiça da Polícia 
de Segurança Pública foram presos 
Hercuiano Gomes da Silva, de 32 anos, 
manipulador de pão, do Lugar da Lou- 
rinha, Rio Tinto, o Maria de Qli- 
veira, de 30 anos, trabalhador, da Rua 
do Barão do Corvo, Gaia, Cassiano da 
Rocha, de 39 anos, guarda-freio, e Ma- 
ria José de Jesus, de 33 anos," domés- 
tica, ambos da Calçada da Arrábi 
pará averiguações de delito anti-econ 
mico, 


AGRESSÕES 


podEEEa ferem agofcido apresaDen inecto 
tam curativo no Hospital Ge 
Santo António : pá mana 

José Magalhães, de 49 gnos, car- 
regador, da Rua do Senhor de Mato- 
sinhos, ferido no couro cabeludo. 

— Emília Francisca Silva, de 33 anos, 
jornaleira, de Crestins, Mata, com um 
ferimento no couro cabeludo 'e com es- 
coriações no braço esquerdo e face. 

—Maria Rosa Oliveira, de 29 anos, 
serviçal, do Largo da Cividade, ferida 
no' frontal, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, 
socorridos no Hospital Geral 
ântônio : 

Maria Virgínia da Costa, de 16 anus, 
servíçal, da Rua da Alegria, com um 
ferimento no couro cabeludo e choque 
traumático. Recolheu à Sala de Obser- 
vações. 

— Sotla da Silva, de 27 anos, domés- 
tica, da Rua de Cimo de Vila, ferida 
na cabeça 


FURTO E ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. Luís dos Santos Lacerda, da 
Kum de Serpa Pinto, apresentou queixa 
na Polícia contra uma pessoa que in- 
dica acusando-a de ter furtado uma bi 
cieleta ao sr, Carlos Silva, garagista, 
de Leça da Palmeira, e a ter vendido 
por 550500. 


foram 
de Santo 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos: 

Carios Ferreira Soares, de 38 anos, 
electricista, da Rua dos Pelâmes, por 
ter agredido um menor. 

—Maria da Conceição, de 44 anos. 
vendedetra de fruta, da Rua da Preza 
Velha, Edgar Alvaro de Jesus, traba- 
Jhador, da Rua das Taipas, e Manuel 
Gil, de 48 anos, f'el de armazem, das 
Escadas do Barredo, todos por agressão. 

— António Ferreira dos Santos, de 
34 anos, cauteieiro, da Rua Escura, por 
desobediência e falta de respeito no 
captor. 

— Aniba! Teixeira de Sá, de 42 anos, 
sapateiro, da Rua do Dr. Júllo de Ma- 
tos, para averiguações pojícials, 

= Jacob Ferreira da Silva, carrejão, 
da Rua da Fonte Taurina, e José da 

, electricista, da Rua de Sá 
por desordem e agressão mú- 


BICICLETA FURTADA 


Na Polícia queixou-se o sr. Alberto 
Soares Ribeiro, comerciante, da Rua de 
Camões, contra um indivíduo que in- 
dica acusando-o de lhe ter furtado uma 
bicicleta, no valor de 2.000600. 


ATROPELAMENTOS 


Foram socorridos no Hospital Geral de 
Sânto Antonio. vitimas de atropelamen- 
tos: 

Julio Viotra Tinoco, de 25 anos, Intoel- 
ro, do Bairro de Pereiró, que sofreu frac- 


tura do craneo por ter sido atropelado 
Dor um automovel na Avenida da Boavis- 
ta. Recolheu à Sala de Observações, 

— Felicidade Celeste da Silva Barreto, 
de 21 anos, costureira, da Rua de D. João 
Iv. com escoriações várias pelo corpo, 
atropelada por um automovel na Rua de 
Passos Manuel. 

— Balbina de Jesus Correla Neves, de 
9 anos, da Rua de Fernandes Tomaz, atro- 

elada, na Rua de Santa Catarina, pelo 

automovel D F-to-st, que lhe produziu 

fractura da perna direita. Recolheu à Sa” 
de Observações, 


o 6 6- 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASS 
NANTES DE (O) Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: ra as Aguas 
do Gerez, a sr D, Oibia de Megas 
lhães Cardoso; para as Caldas das Tai 
pas, o sr. Franklin Ribeiro Gasparinho; 
para Entre-os-Rios, a sr: D. Isménia 
Parada; para Braga, o sr. Francisco 
Avelino Dias Barrosa; para Barrosas, a 
sr* D. Leopoldina Brandão; de Muro 
para as Águas do Gerez a sr.* D. Ma- 
ria Angusta Pereira Leitão; de Aveiro 
para as Águas do Luso, o sr. Antônio 
Pires da Silva Marques; de S. Mamede 
de Infesta para a Póvoa de Varzim, o 
sr. Francisco Marques Pinto: das Aguas 
de Melgaço para Peso do Minho, o sr. 
António Pereira Lima; de Braga para 
Moledo do Minho, o sr, José Lufs Go- 
mes de Matos; de Travanca para as 
Caldas de Aregos, o sr. Gonçalo Fau. 
tino; de Lamego para as Termas de 
Pedro do Sul, o dr. Joaquim Ferraz; 
de Castelo de Paiva para as Pedras Sal 
gadas, o sr. Jnsé Maria de Sá Seabra; 
de Celorico de Basto para as Aguas dá 
Vidago, 9.sr. Jus Ribel 

; das Caldas de Vizela 
para o Marco de Canavezes, o sr. José 
Teixeira Ribeiro; de Oliveira de Aze- 
meis para Ovar, a sr» D. Arminda Mo- 
rais Almeida Amaral; de Canelas para 
Lamego, o sr. José Marques de Olivelra 
Rebelo; de Guimarães para Santa Marta 
de Penaguião, o sr. José Nunes de S 
de Fraito de Numão para Fozcõa, o 
sr. Manuel Moreira; da Póvoa de Var- 
zim para S, Simão da Junqueira, a 5) 
D. Cândida da Silva Felir da Costa. 

Regressaram ao Porto: de Soalhães, 
os. Joaquim Soares; de Freixo de 
Numão, a sr* D. Antónia de Aguilar; 
de Santa Marta de Penaguião, o sr. 
Mame! Joaquim Alves; das Caldas da 
Felgueira a Coimbra, o sr. dr. Manuel 
Lopes de Queirós; das Pedras Salga- 
das a Leça da Palmeira, o sr. Amândio 
Samagaio Oliveira. 


—rese. 


Notícias de Setúbal 


JULHO, 1 


VISITA DA JUNTA DE PROVINCIA 
DA ESTREMADURA — Representada pelo 
seu presidente, sr. tenente-coronel An- 
tónio Rodrigues Santos Pedroso, e pelos 
vogais ars. D. José San Martinho di Si- 
ueira e Venancio da Costa Lima, a Junta 
le Província da Estremadura visitou a 
distrito de Setubal, para tomar conheci- 
mento das suas mais Instantes necessi- 
dades relacionadas com esse organismo. 
Acompanharam os visitantes os srs. dr. 
Carlos Botelho Moniz, chefe da secretaria 
da Junta, e D. Pedro da Camara, chefe 
dos Serviços de Puericultura. 

Em Setubal, foram visitados o posto de 
Puericultura e as terrenos onde vão ser 
construídos o Albergue Distrital e o novo 
edificio do Governo Civil. Em Azeitão e 
Vila Fresca foram, também, visitados os 
postos de Puericultura existentes, assim 
como escolhidos, em Sezimbra e Santa- 
na, os locais para o funcionamento dos 
serviços de Puericultura e Assistência. À 
comitiva, que teve a acompanhá-la 0 go- 
vernador civil, presidente da Camara, co- 
mandante da Polícia e director escolar, 
retirou-se, ao fim da tarde, para Lisboa, 
passando por Palmel e Quinta do Anjo, 
onde foi visitada a Casa do Povo desta 
localidade. 

VALOR DO PESCADO — Importou em 
1,140.933500, o valor total do pescado ven- 
dido por cercos, traíneiras e artes nas lo- 
tas deste porto, no mês de Mao ultimo. 
A importancia maior corresponde ao cer- 
co «Montenegro», com 115786800. Em 
Mato, foram tratados nas instalações exis- 
tentes no sítio da Cachofarra 10 cetáceos, 
com o peso aproximado de 40.000 quilos. 
Fol de 310.720 quilos a quantidade de pel- 
xe vendido nas lotas de Setubal em Maio, 
correspondendo à lota Industrial 179.700 
quilos e à lota de consumo publico 131.020 
quilos, 

A seguir à sardinha, fof a corvina o 
peixe que mais rendeu em venda, tendo- 
-se distribuido 22.630 quilos, — C. 


OUTRAS 


TERRAS, 


OUTRAS GENTES 


Por Henrique Galvão 
Edição da EMPRESA DO «JORNAL DE NOTICIAS» 


Previnem-se os Srs. Assinantes que se encoritram prontas capas para O 


o volume desta obra (10 fascículos), nas seguintes condições : 


Em Percalina, nas cores granat e verde com gravuras 


especiais a seco e ouro ... 


A mesma capa pelo correio à cobrança ... 


70500 
72$50 


Em carneira natural ou polida com as mesmas gravuras 


a seco e ouro ... 


A mesma capa à cobrança pelo correio ... ... 
Em Percalina com encadernação do 1.º volume ... 
A mesma capa e encadernação à cobrança pelo correio 
Em carneira com encadermação do 1.º volume ... 

A mesma capa e encadernação à cobrança pelo correio 


150$00 
153550 
90800 
95500 
170$00 
175$00 


Aos Srs. Assinantes que adquiram desde já a capa para o segundo 
volume e nos remetam a importância por vale ou cheque será feito um des- 


conto de 10 %, como se segue 


Em Percalina para o 1.º e 2.º volume ... ue 


126500 


Em Percalina para os 1.º e 2.º volumes, com encadernação 


do primeiro 
Remessa pelo correio 


Em cameira para os 1.º e 2.º volumes ... 


146500 
150500 
270500 


“3 


Em carneira para os 1.º e 2.º volumes, com encadernação 


do primeiro 
Remessa pelo correio 


As capas podem ser adqu 


Porto, Avenida dos Aliados, 144-148 e em Lisboa, 


ricórdia, 17-1.º. 


290500 
294500 


idas no «Jornal de Notícias» no 
Rua da Mise- 


== E 


TRINDADE e OLIMPIA 
«Furia selvagem», filme em inglãs 


O filme, ontem apresentado no «Trin- 
dade, e no «Olímpian, sob O título eFú- 
ria Selvagem», é de pouco relevo. Con- 
ta-nos a vida dum cavalo, no ambiente 
zural norte-americano, em imagens a que 
só o colorido dá valor, pois a película 
arrasta-se, com escassas cenas atraentes. 
Apenas dois episódios a sallentar: a 
corrida e a luta de dois cavalos. 

A história é a sequência doutro filme 
exibido o ano passado, «A ininha amiga 
Filkay, Agora, um filho daquela famosa 
égua tem parte destacada no enredo. 
realizador aproveitou, no entanto, em 
demasta, a acção deste personagem... de 
quatro pernas, em prejuízo das restantes, 
atiradas para plano secundário. Filmada 
quase apenas em exteriores, esta fita 
não chega a impor-se. O remate, embora 
imprevisto, carece de base. 

Ray Mac Dowall, o pequeno e pro- 
metedor artista, tem êxito no seu papel 
Preston Foster e Rita Jonhson passam 
modestamente. O restante elenco não che- 
ga a encontrar dificuldades, Luís King fol 
Pouco feliz na direcção do filme, que 
tem argumento de Mary O'Hara, Natália 
Kalmus encarregou-se do colorido, uma 
das coisas boas da obra. O comentário 
musical mostra certa vida, 

Como complementos, agradáveis : «Fil- 
mando maravilhas da Natureza», «Para 
um futuro melhor», um desenho antmado, 
«O mosquito», e um «Jornal de Actua- 
lidadesp. 

O programa, da «Fox-Filmesp, renete- 
-se, hoje, às 21 horas e mela, no «Trin- 
dades, e às 16 e 21 horas é meta, no 
«Olímplan. 


z 
SAO JOAO — Hoje, às 9 e 30 da 
noite, em sessão da moda, o admirável 
filme mexicano, de grande 


Pepo Ortiz 
COLISEU DO PORT 
“amanhã, às 21,30, 


so conflito, 
Cinemas 
Rória, 

— Na sexta-feira, 
casa de Frankenstein». 

RIVOLI — Deve assínalar-se, como 
dos mais brilhantes, o êxito alcançado 
ante-ontem pelo filme «Lola Montesy. 
Hoje, às 2130, numa única sessão, re- 
pete-se «Lola Montes», Dois documen. 
tários mundiais 

Hoje, às 4 da 


exibem-se a 
& «jornais» 


«História do 
Português e Vi- 


em estrela: «A 


AQGUIA D'OURO — 
tarde é 9 e 30 da noite, o magnífico 
lme de grande beleza dramática «Nol- 
te gem Caicel. 

RR : 
clal «Um tiro no estudios, perene 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 € 
às 9,15, o filme de aventuras «Band!- 
does edi CO a Aa 
Pp 
Dra ae 

JULIO DINIS — As 21,3, 
qolta semana o mê Colo 
Roi sonhos; 

RQUE DO TERÇO — Ho; 

21 é 30 gerá exibido o filme eder 
“A caixinha das surprezas», 

A manhã, o mesmo programa 

pad 


De Santarém 
Confraternização “do antigos alunos 


— Abastecimento do águas 


SANTAREM, 15. — Decorreram com 
extraordinário entustasmo as festas de 
confraternização dos antigos atunos e alu- 
nas do liceu e da Escola Agrícola, a que 
já nos referimos. «Zés P'reiras» pelas 
ruas, quatro acordeões a banda dos Bom- 
Deiros, lançamento de morteiros, ete,, tudo 
deu à cidade nota de movimento desusa- 
do, de verdadeira, de autêntica festa ! 

O almoço, realizado nos antigos claus- 
tros do liceu, decorreu sob alegria eston- 
teante! Eram 700 convivas e por aqui se 
pode fazer ideia deste movimento. 

Velhos que não se viam havia tantos 
anos, abraçavam-se cordealmente relem- 
brando, com saudade, os antigos tempos 
de capa e batina. À louça — toda regfo- 
nal e fabricada a propósito — serviu de 
recordação pois que foi facultada aos con- 
vivas que a quiseram levar. 

Durante o almoço, foi feita uma subs- 
erição a favor de um moço de forcado 
que vive na miséria e que atingiu algu- 
mas centenas de escudos. A iniciativa da 
subscrição partiu do dr. Emílio Infante 
da Camara, 

Segulu-se a corrida de touros com a 
praça cheia. Fof pena que os touros saís- 
sem «mansos» um dos espadas, Julían 
Marin, foi levado aos ombros até ao ho- 
fel Merece parabens o empresário Ove- 

a. 

Nas Portas do Sol o rancho «Sorralan, 
de Coruche, apresentou-se multo bem com 
todos os seus elementos. Foi frenética- 
mente aplaudido no estrado «aquáticor 
das Portas do Sol, A chegada dos touros 
decorreu ordeira, ontem, à tarde. 

— Encontra-se, nesta cidade, o sr. eng. 
Alves da Costa, no intuito de resolver — 
de vez — o problema da falta de água. 
Está trabalhando com o sr. dr. Antônio 
Galhardo, presidente da Camara. Chegou, 
já, à uma conclusão. Entre duas probab!- 
lidades de conseguir mais água por meio 
de mais dois furos artezianos e a certa 
de aproveitar a do colector do Alviela, 
que passa a cinco quilómetros, é mais 
segura e mais vantajosa a ultima solu- 
ção que. afinal, obedece, já, a um plano 
aprovado, há tempos, pelo Governo. Deve 
ser mesmo & solução menos dispendiosa, 
mais rápida e mais segura, visto que se 
sabe já de antemão a pureza da água, 

O assunto está entregue à competên- 
cla do sr. eng” Alves da Costa. — C. 

ss. 


Em S. João da Madeira 


Um troço de estrada que carece 
de reparação 


Marika 


Escrevem-nos alguns automobilistas a 
solicitarem-nos que chamemos a atenção 
da Junta Autónoma de Estradas para O 
estado deplorável da estrada nacional 
Porto-Lisboa, à entrada de S, João d 
Madeira, no percurso que val do Bairro 
Operário de Dr. Oliveira Salazar até no 
fundo do decilve, isto é até à frente do 
prédio da Empresa Industrial de Chape- 
laria, onde começam 2s paralelipipedo: 
O número de covas e a sua profundidade 
é de tal ordem que em vários veículos 
se têm partido as mangas de eixo, 

Estamos certos de que a Junta Autó- 
noma da Estradas não tem conhecimento 
do estado. daquele troço de estrada, pois 
se tivesse já O teria mandado repara 
visto o percurso não tr além de 500 me- 
tros. 

Esperamos, pois, que se faça breve- 
mente essa reparação, tanto mais que à 
referida Junta Autónoma de Estradas 
acaba de ser atribuída uma dotação ex- 
traordinária de um milhão de contos, 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


Michael Redgrave c Hargaret Lockwood no filme de grande beleza dramática 


NOITE SEM ESTRELAS (<The Stars Look Down>) 
No mesmo programa, o filme policia UM TIRO NO ESTUDIO 


com Bernard Neddei 


e Stella Bonheur 


PROGRAMA EXCLUSIVOS TRIUNFO 


temperatura na sala 
do monumental 
Coliseu! 


| A mais agradável 


O BEMFEITOR 


No programa: HISTÓRIA DO CINEMA e Jornais Português e Vitória 

ços populares de Verão 

NA 6.: FEIRA, sensacional programa de estreia A Casa de Frankenstein, com Bóris Kar- 
lotf é Lon Chaney & Luar de Prata, com as [rmãs Andrews & Leo Carrillo 


SE 


LT 


LIVRE-AMERICANA 


HOJE—ás 21,45 h.— HOJE 
No 


Parque dos Camélias 
6.º ELIMINATÓRIA 


E 
JOSE LUIZ 
(a revelação portuguesa! 
contra o hércules do «catch» 


SATÚRIO 


Quem vencerá? A combatividade do 
nosso campeão ou a força hercúles 
do espanhol? 


CALPE (O CICLONE) 
contra BEJAR 


noutro combate de emoção 
TABOLA Curi, 

ti 
pontas MACHADO 


OSCAR contra BAUTISTA 


Amanha começarão a defini 
os | -* lugares dêste torneio. 


de Rebordões 


pedem a criação de uma escola 


Uma comissão representando os me- 
radores do populoso Bairro de Rebom- 
des, há pouco construido, esteve iná 
dias na Câmara Municipal do Porto, 
onde fal recebida pelo seu presidente 
sr. prof. dr, Luís de Pina. 

Depois de ter sido oferecido um la- 
do ramo de flores ao presidente da C&- 
mara, como homenagem dos moradores 
daquele bairro, o sr. António Walter 
da Fonseca Vasconcelos, oficial do 
exército, pediu, em nome de todos, a 
criação de uma escola para a popul 
cão Infantil do bairro, e, ainda, à cons- 
trução de uma capela, visto a igreja 
ficar muito longe daquela zona, AO 
mesmo tempo, aproveitou o ensejo para 
agradecer no sr. dr. Luís de Pina a ds 
Aribuíção de sopas hs crianças pobres, 
e colchões, obra verdadeiramente mert- 
tória que a Câmara vem aii renlizando. 

Os sr. presidente da Câmara disse 
que, apesar das dificuldades com que a 
Municipalidade luta, estudará a petição 
com toda n sum melhor boa vontade, 
prometendo fazer tudo que Jhe fór 
possível para entistazer o desejo dos 
moradores do Bairro de Rebordões 


“FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


3º TURNO 


FARMACIA VITALIA — Praça 


da Liberdade, 34. 

Barreiros, Run de Serpa Pinto, 8 — 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 
de Costa Cabral, 1074 — Ferretra do Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, 
Rua de Antero de Quental, 520 — Mag: 
lhães, Rua de Serralv Nova Por- 
ta do Olival, Campo Mártires da Pátria, 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel II, 88 — Ribeiro Júnior, Sue, 
Run Firmeza, 99-A — Sampalo, Rua 
Cedofeita, 636 — Vaz Telxeira, Suc, Rua 
do Heroísmo, 56 — Vitália, Praça da Et 
berdade, 34. 

Na Foz—Foz, rua da Senhora da Luz, 
380, 

Em Matosinhos-Lega : Lopes, rua de 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
de Vento, 227. 

im Gala: Misericórdia de Gala, ru 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões 

(Para aviamento de receituário ur- 
gento sujeto à sobretaxa da 6800 a 
partir das 0 horas). 


ASSISTENCIA MÉDICA DE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Confe- 
rôncias de, São Vicente de, Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras. 


COLISEU DO PORT 


cosas cases a css amas 


Telefone 5196 


) 


Tel. 9559 — HOJE, às 21,30 
JÚLIO 
EM 3.4 SEMANA 


A história emocionante de um bandido 
que pretende regenerar-se! Gangsters à 
luz do dia em Paris! Um filme de acção 
com o grande actor trancês RAIMU 


Só Hoje e Amanhã 


o grandioso filme de magni- 
fico sucesso 


A's 9,30 da NOITE 


DENIZ 


QUARTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL : 

a169 me Lisboa 629 kos, 

's 8.30: Abertura da estação — «Bom 

às 840 «A voz da manhã»; ás 8.50' 
«Acerca de um disco»; ás 9: Sinal horá- 
ro—Guia das donas de casa; ás 015 
«Bota Clubes; ás 9,30: O que dizem os 
jornais; ás 995: «Ecos da Ribeira; ás 
9,40: «Ecos desportivos», por Ayala Boto; 
às 9.50: Musica gravada; ás 10; Inter- 
rupção; ás 12: Reabertura da estação — 
Musica seleccio- 


às 12,35: Solos de 
Musica de salã 


instrumentos; ás 
ás 12: Sinai horá- 
2* noticiário; às 13.13; Musica de 
camara; ás 13.30: «Revista das revista», 
por Eduardo Pinto da Cunha; ás 13,40; 
Orquestras tipicas; ás 14: Interrupção 
da emissão; às 18,90: Reabertura da es- 
tação — Danças; às 19: Sinal horários. 
noticiário; ás 19,05: Musica sinfônica; és 
20; «O caso do dia»; às 20,10; Musica de 
filmes; ás 20.90: Cançonetas italianas; às 
20,45: "Danças dos tempos idos; ás 21: 
Sinal horário—4! noticiário; ás 21,15: 
Musica de salão; ás 21,30: Cultura popu- 
lar: «História da Musica», pelo prof, Luís 
de Freitas Branco; às 22: Variedades, 
transmitidas dos Estudios do Emissor Re- 
gionel do Norte; às 23: «Rádio-cinema», 
revista de actualidades cinematográficas, 
coordenada por Fernando Garcia e Felix 
Ribeiro; ás 23.90: Danças; às 2350: Re- 
sumo noti ás 24: Encerra- 


m 

A's 12: Abertura — Hino nacional e re- 
sumo do programa do dia; às 1202; Re- 
vista da Imprensa do Norte— «O disco 
da semana»; ás 12,/10:Musica de fitas ou 
evistas portuguesas; às 12,120: Canções 
norte-americanas; às 1230: Informação 
agrícola; às 1240: Musica ligeira espa- 
nhola; às 13; Sinal horário — Programa 
maciônal; ás 14: Interrupção da emis- 
são; ás 18,29: Reabertura — AnuL..io e re- 
sumo do programa local; às 18,30: Pro- 


ás 19,05: Trechos de operetas; 

ás 19.20: À orquestra de Albert Huard; 

as 19,30: Os grandes executantes: Gui- 

herme Backhans executa em piano q 

«Capricho espanhol», de Moszkowski ; à 

«Dança boémiay, de Smetana, e «Doze 

estudos», de Chopin; ás 20: «O caso do 

fia pou orquestras vocalistas ligeiros: 
as 20,15: Mui de cinemi 

Diário do E, .; às 20, 
palestra quinizen: 

ás 21: Programa 

rograma de variedades 

m ; Maria da Soledade, 

Maria Carolina, Maria Madalena, Manuel 

ives, o dueto Julio Guimarães e 

Rocha Curado, o pianista Silva Dias e o 

sexteto de variedade do E, R. N., sob a 

direcção de Resende Dias; ás 23: Pro- 
grama nacional; ás 24: Fecho. 


209 m. Coimbra 
Das 12 as 14 v 
grama nacional 


1422 Mes, 
Ono ABSO As ZA tro 


RÁDIO RENASCENÇA (Lisboa) : 
222 metros (onda módia) 1.348 kos, 


A's 18; Abertura da estação do Porto; 
ds 1805: Arias, por Tomás Alcalde; ás 
18,30: Canções espanholas; ás 19; Trechos 
de óperas; ás 19,30: Abertura das esta- 
ções de Lisboa; às 19,35: Concerto pela 
orquestra privativa; às 20, noticiá- 
rio: ás 2045: Orquestras Jgeiras; ás 
21,15; «Conserve o seu sorriso»; ás 2: 

Turismo radiofônico; ás 22,13: 2.º noti 

clário; ás 2230; Recital de canto; ás 23 
Musica seleccionada; ás 23,30: Musica po 

tuguesa; ás 24: Fecho, 


——— ese 


Um «garden-party» na 


Figueira da Foz 
EM BENEFICIO DUMA CASA 
DE CARIDADE 

Pronovido por uma comissão, de que 
fazem marte às srs** D, Madalena Sotto 
Mavor Pinto Bastos, D. Alice Bulhões Pl- 
mentel Tavares. D, Maria do Carmo Cos- 
ta. D. Maria Elisa dos Santos Sotero, D, 
Maria Etelvina da Cruz Beja, D, Maria 
da Gloria Mesquita de Oliveira, D. Ma- 
ria de Jesus Malafala e D. Rosa Aguas 
“Tomé. realiza-se, no proximo domingo, no 
bosque do Palacio Sotto/Mayor, na Fi- 
gueira da Foz, um egarden-party». em 
beneficio da Casa da Criança Infanta D. 
Maria, daquela cidade. A avaliar pelo In- 
teresso manifestado pela sociedade figuel- 
rense. essa reunião deve constitutr um 
dos matores acontecimentos da presente 
época naquela concorridissima estancia 
balnear. tanto mais que patrocina a ini- 
clativa à Junta da Provincia da Beira- 
Litoral 


Noticias de Aveiro 


JULHO, 11 


O CALOR — Ontem e hoja, o calor 
tom sido insuportável, verdadeiramen- 
te tropical. Nesta cidade registaram-se 
às temperaturas de 32 graus à sombra 
e de 39 no sol. 

NOVO EDIFICIO DO BANCO DE 
PORTUGAL — Deu há dias entrada 
na Câmara” Municipal, o projecto para 
o edifício da agência do Banco de Por- 
tugal, a construir na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, em frente do mo: 
numento nos Mortos da Grande Guerra. 
A nova edificação, com caves e doi 
andares, terá trinta metros de frente. 
As linhas sóbrias e equilibradas das 
duas fachadas formam mrgnifico céên- 
junto. O pórtico da fachada principal 
valorizado por alguns grupos cscuitó: 
ricos, é imponente, 

CÓLONIA BALNEAR INFANTIL — 
Começou a funcionar na praia do Fa: 
rol a Colónia Balnear Infantil do Avel 
ro, dirigida pelo médico municipal, sr. 
ar, José Gamelas, Algumas dezenas de 
criancas dos dois sexos serão bonefl- 
gladas por esta simpática instituição 
ocal. 

AINDA AS «BODAS DE OIRO: DO 
PRELADO — No Paço Episcopal foi 
recebido, da cidade do Vaticano, nssi- 
nado por monsenhor Montinl o ende- 
regado (ao Núncio Apontólico, o (se 
guinte telegrama: — «Santo Padre com 
paternais felicitações e votos abençoa 
de todo coração Arcebispo-Blspo de 
Aveiro na celebração Bodas de Olro 
Sacerdotais, desejando-lhe abundantes 
frutos ministério pastoral. 'Pransmi- 
tindo este tolegrama, acrescento mi 
nhas mais vivas felicitações pessoais 
com votos de largos anos aínda a bem 


da diocese, Núncio Ciniacis, 

GINCANA DE AUTOMOVEIS — 
Organizada por uma comissão e sob 
o patrocínio das duas corporações de 
bombeiros, desta cidade, realiza-se, 
na tarde de domingo, 21 do corrente, 
no Estádio «Mário Duarte» uma gln- 
cama de automóveis, para disputa de 
valiosas taças outros prémios. A ins- 
crição, que é limitada a 40 carros, está 
aberta até As 12 horas do dia da prova. 
Entre 0 amadores automobilistas da. 
região há grande Interesse pela gin- 
cana. 

CONFERENCIA — Com apreciável 
assistência, o sr. dr. Eduardo Vaz 
Craveiro, médico em Ilhavo, realizou 
no salão de festas da Acção Cultural 
das Fábricas Alelufa, uma conferên- 
cia, que divkiiu em trós capítulos 
«Acerca da Somana da Tuberculose» — 

so do um, programa; «Aspecto, so 

festa doença»; «O m ue toda 
a gento devia ilaxin». 
O Trabalho do sr dr. Vaz Craveiro, 
não só pela forma de exposição, mas 
também pelo que encerra sob 08 pon- 
tos de vista científico e social, Inte. 
ressou a assistência. Presidiu o sr. dr. 
Alves da Costa, secretário do Governo 

vil. 

PELA CAMARA — Foram promo- 
vidos a escriturários do 24 classe, 
mediante conturso, os escriturários de 
34 classe da Câmara Municipal, si 

nibal Seabra de Mascarenhas Sarai- 

“José Vieira de Oliveira Barbosa 

— À obra de construção de um co: 
lector de esgotos nas ruas de Colm- 
bra, Combatentes da Grando Guerra 
e Eça de Queiroz foi comparticipada 
pelo Fundo de Desemprego, com a 
verba de 79.600800. — C. 


rg-= 
Proesa de larápios 


O sr. Silvano do Carmo, morador no 
lugar do Apeadeiro, Madalena queixou-se 
na P,S. P. que 05 larapios entraram, por 
meio de chave falsa, na sua residencia, 
turtando-lhe diversas 1oupas. 
objectos de oiro, no valor de 
dos, 


calçado é 
3.000 escu- 


Bombeiros Voluntários de Valadares 


Na proxima sexta-feira dia 19 reunem 
os socios desta Associação, pelas 21 horas 
afim de ser resolvida a situação do bom. 
beiro Voluntario Manuel dos Santos Costa 


Por agredir um colega 


Recolheu As prisões da vila, donde tran- 
sitará para O Alfube O ferroviário AntO- 
nio Ribeiro. de 31 anos, da rua do Senhor 
de Matosinhos, o qual agrediu um colega, 
ferindo-o. 


Passeio da Cruzada Eucaristica e 
Juventude Católica, de Canidelo 


A Cruzada Eucarística é Juventude Fe- 
minina de Canídelo. sortearam pelos seus 
amigos e bemfeltores um carneiro em fa- 
vor do se grande passcio, à realizar no 
proximo domingo. 91, 

O carneiro coube ão n.º 294. A partida 
dos masseantes, em 5 caminhetas, será às 
7 horas e meia da manha. 


Um incêndio em Oliveira do Douro 


Ontem, pouco depois das 18 horas, ma: 
nlfestou-se incendio nuns culmeiros de 
valha que estavam no pateo duma casa 
da Travessa do Colegio ão, 


ndo Li e ja pelos. 
srs. Fernando Queiror dos Santos, Simeão. 
Pereira € Abilio da Silva Freitas. Ohama- 
dos os socorros publicos, compareceram, 
all, os homens do Corpo de Salvação Pu- 
dlica de Gala e, ainda, os Bombeiros Vo- 
luntários de Coimbrões e de Valadares, 
tendo os primeiros localizado O sinistro 
com uma agulheta. Devido ao fogo, que 
se presume ter sido ateado por creanças, 
a vizinhaça tomouse de panico, chegan- 
do a retirar os moveis da citada casa pe- 
las fanelas. A ranída intervenção dos bom- 
deiros porém. evitou que O sinistro tt- 
vesse consequencias de mat 


x 
NOTÍCIAS DIVERSAS 


MAFAMUDE, 13. — O calor que se tem 
feito sentir, obriga multas pessoas a es- 
tarem às portas das casas, conversando, 
tocando rádio, etc. Tudo está certo, mas 
era preciso que a música que o rádio 
transmite, fosse mais baixa, para assim 
não perturbar quem deseja ou tem ne- 
cessidade de recolher mais cedo. Com 
boa vontade, os radiófilos de noite, toca- 
vam sim, mas não de forma a ferir os 
timpanos dos vizinhos. 

— Já retirou para Lisboa, com sua es- 
posa, o sr, Adelino Catafo, que foi hós 
Pedo do ar. Joaquim dos Santos Marau, 


Estrada n.º 41 — Transporte colectivo 


PEROSINHO, 10 — Embora não mereça 
as condições desejadas, felizmente, já 
podem transitar todos os veícu.os pel 
estrada n.º 41, principal artéria camará- 
ria desta freguesia, que nos liga com as 
vizinhas de Sermonde, Grijó, etc. e, pela 
qual .como já dissemos, se efectuaram 
dez carreiras diárias de transporte co- 
lectivo. 

Bom seria pois, que a unica concessio. 
nária, que é a União de Transportes dos 
Carvalhos, Ltd.*, tratasse do assunto com 
brevidade, evitando assim arrelias á po- 
pulação local que tem o direito de usu- 
fruir esta regalia que por iei consegutu 
adquirir, 

e as autoridades locals interferirem 
com persistência perante a Camara para 
o arranjo imediato da citada artéria, bom 
seria que a empresa concessionária se não 
fizesse demorar em cumprir 0 seu dever. 

Aqui se regista o nosso apelo a quem 
de direito, certos de que, muito em 
breve se restabelecerá o serviço colee- 
tivo de que temos direito. —. A. F. 


De Avei 


JULHO, 15 


A SAFRA DO SAL—Em toda a laguna, 

Inlciaram-se os trabalhos de fabrica- 
ção do sal, que, como de costume, em- 
pregam centenas de homens — os marno- 
tos e os moços. À paisagem beira-mari- 
nha torna-se, agora, mais bela com a 
aparecimento duma infinidade de alvos 
e cristalinos montes espalhados pela vas- 
tidão da planície de canais, seteiros e 
lhotes. E' esta, sem duvida, a quadra de 
maior movimento na Ria e tambérr. a que 
oferece ao turista motivos de maior atrac- 
ção e interesse. 

PELA CAMARA —Fo! aberto con- 
curso pela Camara Municipal para à 
pavimentação a macadame da estrada 
municipal nº 4, de Aveiro à Quinta do 
Gato (1.º fase) na extensão de 1.700 me- 
tros e cuja base de licitação é de esc. 
153.600500. 

A respectiva praça efectua-se no dia 
5 de Agosto. 

PASSEIO FLUVIAL — O clube dos Ga- 
itos realizou, ontem, dedicado aos seus 
sócios e famílias, um passeio ao «Rio 
Novo do Príncipe». local aprazivel nas 
margens do Vouga. 

A digressão decorreu no melo da 
mais franca alegria. Os sócios, em ni 
mero superior a cem, seguiram em qj 
tros barcos «saleiros», á vela, acompanha. 
dos por um conjunto 1 usical da «Banda 
Amizade» 

O regresso á cidade fez-se ao cair da 

tarde, 
AS NOSSAS PRAIAS—Os ayeiren- 
ses começaram a sair para ss praias, 
especialmente para à Barra (Farol), onde 
o numero de banhistas é já avultado. 

Pena é que a praia, que reune. como 
nenhuma outra, excepcionais condições, 
continue votada a completo abandono — 
despresada pelo Município de Lhavo. A 
falta de !impeza nos arruamentos, à 
insuficlentissima iluminação prbllca e 
tantas outras provas de pouco ou nenhum 
interesse, persistem. 

Ontem, as lanchas da carreira anima- 
rar extraordináriamente a laguna, trans- 
portando centenas de pessoas para S. 
Jacinto, Barra e a praia do Forte, o mais 
florido canteiro da Rua, que passou a 
ser um dos melhores passeios turísticos 
da região lagunar, não só pelas belezas 

urais que reune, mas também pelo 
conjunto dos seus jardins c piantações & 
beira de água — realização magnífica do 
ilustre jornalista Homem Cristo, quando 
presidente da Junta Autónoma da Ria + 
Barra. —C. 


pres 


Rat 


[ii] 


Comerris do Porte 
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Diário d 


A inauguração dos no- 
vos carreiras aéreas 
AMSTERDAM-LISBOA 


COM PASSAGEM POR GENEBRA 
E MADRID 


A bordo de um avião da K. L. M. 
que ontem inaugurou a nova linha aé- 
rea — Amesterdam-Génebra-Madrid-Lis. 
boa, chegou, ontem; ao aeródromo da 
Portela de Sacavem, um grupo de jor- 
nalistas holandeses, suiços e espanhois. 
composto pelos srs. redactores suíços 
Ernest Tobler, da «Neue Zuercher Zei- 
tung, dr. Hans Bauer, da «National 
Zeitungr, dr, Erwin, Jaéckle, da «Tata. 
dr, Maw Grutter, do «Bundy, Eugen 
Trolix, da «Tribune de Génevey, Albert 
Compágnon, da «Suissen, Louis Philip 
Latour, do «Journal de Génevio, Willy 
Chevaley, do «Courier de Génevey, 
Evelyn Schumacher (Ríngler), o fotó- 
grato Hans Steiner e Gustav Wintsch, 
representante da «Swisalry; jornalistas 


Os serviços do Socorro 
Social 
vão procurar extinguir a 
mendividade 


Sob a presidência do sr. tenente- 
=coronel Júlio Botelho Moniz, reuniu-se, 
ontem, no Ministério do Interlor, à 
Comissão Central do Socorro Social. 
Tomaram parte nos trabahos os srs 
dr. Trigo de Negreiros, subsecretário de 
Estado da Assistência; comandante Nu- 
no de Brion, governador civil de Lis- 
boa; dr. Guilherme Possolo, director 
geral da Assistência; coronel Sacra- 
mento Monteiro, director geral da Edu- 
cação Física e Desportos; e os repre- 
sentantes da Legião Portuguesa, Poli- 
cia de Segurança Pública e da Junta 
da Província da Estremadura e dr. José 
Pinto de Aguiar, secretário da comissão. 

O sr. ministro do Interlor expôs 
motivo da reunião, que era o de apre- 
ciar a acção desenvolvida pelo Socorro 
Social no decorrer da actual campanha, 
resumindo depois o resultado dessa 
acção, podendo salientar-se que o So- 
corro' Social despendeu 3.890 contos na 
distribuição de agasalhos : 20,770 cober- 


espanhois Gegório Puentes, do «Ya», | tores; 10.586 chales e 7.008 enxergas — 
Wrancisco Pinol, do «Pueblon, José Mon- | aos necessitados da capital, e às viti- 
tero, do «Madrid», Antônio de Miguel, | mas das últimas enxurradas. O So- 


do «Informacionesa, Francisco Casares. 
de «La Vanguardia», e Daniel Alvarez. 
da agência «Cifra; Gordinou de Cou- 
horvilie, representante da K. L. M. em 
Madrid, J. V. Klauwer, da Repartição 
Holandesa de Imprensa, Vogels, chefe 
da Imprensa da K. LM, J. Martin é 
a sr" A, N. Martin-Beyer. 

No aeródromo aguardavam os no 
dos visitantes, os srs. ministro da Ho- 
landa, coronel Stusna, representante ec 
Portugal da K, L. M.; pessoal da leg 
ção e do consulado holandeses, tenen 
te-coronel Carlos Beja e major Sérgio 
da Silva, respectivamente director e 
sub-divector do aeroporto da Portel 
Vaz Velho, representante do Wagons 
Lits; dr. Tavares de Almeida, Guilhor- 
me Pereira de Carvalho, Horácio de 
Castro Guimarães e José de Castro, 
pelo Secretariado Nnctonal de Informa- 
ção; muitos jornalistas portugueses e 
estrangeiros: chefes dos serviços da Al. 
tandega o da polícia do aeroporto, ate 

Abordado pelos seus camaradas por- 
tugueses, o jornalista sr. Vogels, chete 
dos serviços de Imprensa daquela Com- 
panhin de carreiras aéreas, disse do 
prazer e interesso com que tanto ele 
como os seus companheiros de viagem 
vinham a Portugal, 

E acrescentou: 

—Por mim, desde há muito que am: 

nava esta visita que sei que 


corro Social auxiliou, também, os repa- 
triados de Timor e forneceu aos inva- 
lidos pobres muitos carros e aparelhos 
nrtopédicos, 

Quanto à acção fulura do Socorro 
Social, à Comissão Central val inten- 
elficar n repressão da mendicidade, pro- 
curando acabar com ela definitivamente, 
Com» está provado que os mendigos 
que vague:am pela capital vêm de ou- 
tros distritos, vão constituir-se alber- 
gues nas localidades onde eles não exis. 
tem e melhorar e ampliar os já exis 
tentes. As autoridades estudam uma 
forma de evitar completamente que oa 
mendigos, uma vez albergados nos seus 
distritos, possam voltar para cá, 

Seguindo o exemplo do que se fer 

com o bairio dos pobres de Almada, 
que foi melhorado e ampliado a ex- 
pensas do Socorro Social, a Comissão 
Central subsidiou a construção de idên- 
ticos bairros para pobres em Vila Real, 
uarda e Viseu. 
No próximo dia 24, na Praça do 
Brasil, haverá, às 11 horas, uma nova 
distribuição de mais de 120 carros para 
varaúíticos pobres da capital. 

A Comissão Central tomou, ainda, 
ronhecimento dos subsrdios distribuídos 
para à criação de novos parques infan- 
tis e construção de casas para pobres 
em: Almada, Vila Real, Guarda e Vi- 
seu, 


bic 


irá encantar, Espero que cla não se Até agora distribuiram-se, também, 

a última, espero voltar várias vezes » | mais de 1.600 óculos, 200 carros para 

Portugal. inválidos, aparelhos ortopédicos, cin 
Em seguida, no bar do aeroporto | tas, etc. 

da Portela, foi oferecido aos jornal Correspondendo ao apelo que lhe fot 


tas, nossos hóspedes, um ecocktaili» 

Falaram os srs, Vogels, que voltou 
a repetir as declarações feitas aos jor- 
nalistas, acentuando que a nova linha 
noje inaugurada muito certamente virá 
contribubr para mair ainda estreitar as 
relações entre os vários países da Eu- 
roupa que irá servir e principalmente 
entre Portugal e Holanda. O dr. Ahans 
Bauer, redactor da «National Zeitung», 
disso que fo! grande o prazer com cue 
visitava Fortuxul, recordango, ao mes- 
mo tempo, os muitos é prestimosos mer. 
viços que Portugal prestou a todo o 
mundo e à Suiça em especial, durante 
e última guerra. Em nome dos jorna- 
Jistas espanhois falou o + Francisco 
Cazar. redactor da «Vanguardias, que 
também saudou o nosso País, aprovei- 
tando o ensejo para recordar os estrei- 
tos laços de fraternal amizade que 
unem tão apertadamente as duas na- 
ções peninsulares. 


dirigido pelo Centro de Assistência Psi- 
quiátrica da zona sul, a Comissão Cen- 
tral deliberou subsidiar e pedir a com- 
participação do Estado para o estabe- 
'ecimento de uma colónia de trabalho 
para alienados. 


Um jantar em honra 
dos jornalistas 
estrangeiros 


Oferecido pelo SN.L, realizou-se, on- 
tem, à noite, na Colmeia «Nau de Por- 
tugal, um jantar em honra dos jorna- 
Ustas estrangeiros, que desde ante-on- 
tem estão entre nós. Presidiu o sr. Antó- 
nto Ferro, secretário naclonal da Infor- 
mação, que tinha à sua direita a sr+ de 
Martin, o ministro da Holanda, Vasco 
Orei, e Bourgnon; e à sua esquerda, a 


Depois fot o sr. M, J. Maltin, di- | sr» de van Bruínk, J. Martin, coronel 
rector da K. L. M. que pôs em relê- | Sttensma e Evely Schumarche. 
vo o alto interesse da inauguração Os restantes convidados sentaram-se 


degia nova carreira, indistintamente noutros lugares, assim 


Por fim, o sr. dr. Tavares de Al | como os representantes dos jornais de 
meida, em nome do S, N, T» pronun- | tisboa e Porto. 
eclou. também, algumas palavras de 


Curso Internacional de 


nde de 


Socledi 
o bm 


Curso Internacional 
rúrgia de Urgência. 
Falaram os srs. dr. Adelino Costa e 
dr. Diogo Furtado, amhos professores da 
Faculdade de Medicina de Lisboa, 


tra, organizada pelo S. N. 1, efectuan 
do-se na viagem de regresso a Lisbon. 
a visita no Palácio de Queluz e ao Es- 
tádto Nacional. 

Com a inauguração da nova car- 
retra, o serviço de ligação aérea entre 
os vários países da Europa ficam com 
mais um elemento de extraordinário 
valor que se estende até pana além do 
velho continente, pois lhe garantirá, 
vrevemonte, a ligação do norte, cen- 
tro e sul do continente europeu com 
uma linha da K, L. M. Lisboa-Dakar- 
-Recife-Rio de Janeiro (eventualmente 
S. Paulo)-Busnos Aires. Em Agosto € 
Setembro terão lugar vôos especiais 
neste trajecto oceânico e no princípio 
do mês de Outubro será Inaugurado o 
servico megular bi-semanal, nos dots 
sentidos. Or passageiros que chegam a 
Lisboa às 18,15 passarão a noite nesta 
cidade. partindo no dia seguinte para 
a Amárica do Sul 

— Em missio oficial partiram, ontem, 
para Inglaterra. por via nérea, o 1º te- 
nente médico Luís Rrandão e o 2º 
nente médico Luís Rico. 

— No avlão da carreira partiu, ontem, 


Escriturários das Admi- 
nistrações dos Bairros 


Por portaria do er. ministro do Inte- 
rlor foram providos nas vagas de escri- 
turários das Administrações dos bairros 
abaixo Indicados, os seguintes individuos 
aprovados no recente concurso realizado 
na Direcção Geral da Administração Po- 
lítica e Civil do Ministério do Interior 

1º Bairro do Porto, Manuel Brito é 
Maria Pires; 2" Bairro do Porto, Maria 
Campos de Carvalho; 2º Bairro de Lis- 
boa, António Nunes: 3º Bairro, Carlos 
Roque: 4º Bairro, Roberto Pimentel e 
Ester Guerra. No Governo Civil do Posto 
fol igualmente colocado como escriturá- 
rlo mediante concurso António Ferreira 
da Costa 


poco Nova forca, q, chanceler da Toga- — u— 

Bo" do Enio em Lisbon. : ; 
osBarto, Rojo, para, Amesteraom, por Movimento no Tejo 
via área, de onde segulrá, de avião, para 

Bo TM E OR Ped ETR RT ST 
nador daquela nossa colónia do Extremo | da, com 1557 passageiros (militares) 


Orlente, 

—'Por vin aérea partem para o Bra- 
stl, brevemente, o dr. Fernão Ornelas 
Goncalves. presidente da Câmara Munt- 
eipal do Funchal, e João Vieira Rodrl- 
gues, funcionário do mesmo Municipio. 

—Em missão oficial parte, em breve, 
para Paris. o tenente de cavalaria Josê 
Costa Morais. 


— ua 
Homenagem á memória 
do dr. Gama Pinto 


Na Socledado de Clências Médicas de 
Lisboa, realizou-se, ontem, à noite, uma 
sessão de homenagem à memória do pro- 
fessor dr. Gama Pinto. Presidiu o sr. 
prof. dr. Egas Moniz, ladeado pelos srs. 
dr. Abel Cancela de Abreu e Pacheco 
Nobre, Falaram os srs. dr. José Cordeiro 
Blanco, de Lishoa, dr, Manuel de Lemos, 
do Porto, e António Manso da Cunha 
Vaz, de Coimbra, que evocaram a flgura 
do grande médico oftalmologista Gama 
Pinto, grande mestre e grande nome da 
oftalmologia mundial, que nos congres- 
sos clentíficos do estrangeiro tanto hon- 
rou a medicina portuguesa. 

Falaram, aínda, os srs. dr. Egas Mo- 
ntz e dr, Lopes de Andrade, actual dt- 
rector do Instituto Gama Pinto, 

A seguir, procedeu-se à eleição dos 
corpos gerentes para o novo ano aca- 
démico, Foram eleitos: presidente, dr. 
Celestino da Costa: vice-presidente, dr. 
Castro Freire; bibliotecário, dr. Costa 
Sacadura. 


para Lisboa e carga diversa; «Huambo», 
de Porio Amélia, Lourenço Marques, 
Lobito e Funchal, com 4 passageiros e 
carga colonial; inglês «Sardis», de Suan- 
sia; espanhol «Castillo Montieix, de 
Nova Iorca e Bilbau, todos com carga 
geral; holandés «San António», de An 
tuérpia e Bilbau, com carga geral; 
americano «Del Ouro», de Port Sayd, 
com derivados de petroleo. 
Despacharam os vapores portugueses 
«Alcatraz» para La Luz; espanhol «Lo- 
lita Artaza», para Bilbau, com carga 


geral. 
= 
Ciclo académico 
do Instituto da Conferôncia 
da Ordem dos Advogados 
Sob a presidência do prot. Barbosa de 
Magalhães terminaram, os trabalhos do 


ciclo académico do Instituto da Confe- 
rência da Ordem dos Advogados, e a 


borda Ferreira. 
ag 
União Nacional 
Reuniu a Comissão de Propaganda 
Reuniu a comissão de propaganda da 


União Nacional que tratou de assuntos 
realativos à vida política portuguesa. 


— ra — 


A burla do estanho 


Prosseguiram, as alegações sobre 
processo da burla do estanho. Prevê-se 
que o julgamento entre pelo período de 


A vida e canonização de 
Nun'Alvares Pereira 


Por iniciativa da «Ala do Santo Con- 


férias, cujo início é no dia 1 de Agosto. | destável a cuja comissão executiva pre. 
Falaram, já, a acusação pública e parti- | side o sr. dr. Fezas Vital, começaram, os 
cular Da defesa, concluíram a primeira | trabalhos da flimagem do interessante 
parte das suas alegações os srs. drs. Aze- | documentário patrocinado pela fundação 


da Casa de Bragança e no qual serão 
simbôlicamente focados alguns dos mais 
importantes passos da vida de Nun'Al- 
vares. 

Uma brigada de técnicos dirigida pelo 
cineasta Adolfo Coelho que realiza esse 
documentário começa a percorrer esta sé 
mana vários pontos do País. Este doc 
mentário começará a ser exibido em Lis- 
boa por ocasião do próximo aniversário 
de Aljubarrota. 

A valiosa documentação histórica re- 
lativa ao processo para à canonização de 
Nun'Alyares, segue, em Agosto, para Ro- 
ma, depois de apresentada & S. E. Cardeal 
Patriarca de Lisboa. 


redo Perdigão e Palma Carlos — e comes 
çou, há dias, o sr. dr, Virgílio Balão, pa- 
trono do reu João Tavares. 

À audiência reabriu apenas, como de 
costume, às 15 horas e meia. Os três juí- 
zes, srs. drs. Bravo Serra, Lopes Cardoso 
e Francisco Taborda, presidem, diária- 
mente, às suas audiências correcclonals 
desde 'as 10 horas e terminam às 14 ho- 
ras e meia. Para adiantar um pouco mats 
os trabalhos — estes prolongam-se agora 
até às 19 horas e meia. E' que cada de- 
fensor está dois e três dias a fazer as 
suas alegações, pols o tribunal deliberou 
conceder plena liberdade de discussão às 
duas partes. 

O sr. dr. Virgílio Balão, que defende 
também a mulher do João Tavares. Mar- 
garida Rosado Tavares, prosseguiu, on- 
tem, à tarde, a defesa dos seus consti- 
tuíntes, baseando-se no mrocesso e nos 
depoimentos das testemunhas em audiên- 
cla, Fez uma análise pormenorizada dos 
factos constantes dos autos, declarando 
que pretendia demonstrar que o seu cons- 
fitumte João Tavares. observados que 
sejam, serenamente, esses factos. não 
têm contra ele qualquer prova de quanto 
a acusação lhe imputa, Em matéria de 
direito não falava — disse — para não 
xepetir o que já fot dito pelos srs. drs. 
Azeredo Perdigão e Palma Carlos. Re- 
pudloy. no entanto, a Ídela de conlulo de 
João Tavares com qualquer dos seus co- 
-reus e prometeu destrufr a acusação de 
crueldade. 

O sr. dr. Vireílio Baião terminou 
«uas alegações, pedindo a absolvição dos 
Reus constituintes. 

A seguir. usou da palavra o sr dr. 
Heliodoro Salgado, patrono dos Teus Se- 
queira Neto, Santos Gouvela e Artur 
Santos. que ficou com a palavra Teser- 
vada para a audiência de hoje, 


Membros das Juntas 


"de Freguesia 


agraciados com a «Ordem 
de Benemerência» 


Amanhã, às 17 horas e meia, o sr. ml- 
nistro do Interior entregará, no seu mi- 
nistério, as insígnias de oficialato da «Or- 
dem de Benemerência» com que foram 
agraciados pelo Chefe do Estado, aos se- 


guintes membros das Juntas de Fregue- 


sia de Lisboa : 

Pinto Coelho, da Junta 
de Santa Isabel; Mário de Noronha, de 
S. Mamede; Joaquim de Carvalho. dos 
Mártires; Eduardo Rodrigues Caldeira, de 
Santo Estevão; Carlos Alberto de Olivei- 
ra, de Belém; António da Costa e João 
de Ornelas Bruge de Oliveira, S. José e 
Manue! Custódio Tavares, dos Anjos. 

Ao acto assistem o chefe do distrito 
e os representantes das Juntas de fre- 
guesia de Lisboa. 


“ e. 
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tema mae ey q e ti um a a e e O o ai E mp 


e Lisboa 


4 O 
Jogos Florais de 1946 
da Emissora Nacional 


Os Jogos Florais de 1946, de iniciativa 
da Emissora Nacional, realizar-se-Ão, em 
22 de Setembro, em Alcobaça, e obede- 
cem às seguintes regras ; 1.º — Só poderão 
concorrer poetas e prosadores portugue- 
ses com produções inéditas; 2/—A en- 
trega dos trabalhos tem de etecluar-se 
até às 12 horas do dia 31 de Agosto pro- 
ximo, com o seguinte endereço : A' Re- 
partição dos Serviços de Produção — Jo- 
gos Florais — Emissora Nacional — Rua 
do Quelhas, 2 — Lisboa; 3:—Os orlgi- 
nais serão subscritos com uma divisa ou 
pseudônimo, devidamente daculogratados 
e em triplicado; 4º — A divisa ou pseu- 
dónimo será também aposta na parte ex- 
terior doutro subscrito, este lacrado, den- 
tro do qual se encerra o verdadeiro no- 
me e respectiva morada do autor; 5: — 
Só serão abertos os subseritos lacrados 
correspondentes aos trabalhos classitica- 
dos; U'— Nenhum concorrente podera 
apresentar mais do que uma produção em 
cada género e, no caso de não ser cum- 
prida esta cláusula, o mesmo concorrente 
será desclassificado em todos os outros 
géneros a que tenha concorrido e nos 
quais, porventura, haja sido premiado; 
7! — As produções poéticas dos concor- 
rentes classificados serão lidas pelo lei- 
tor oficial do torneio. a) Os trabalhos 
em prosa serão incluídos nos programas 
da É N,; 8º — Só serão admitidos orl- 
glnais em verso cuja extensão não exceda 
5 páginas de papel vulgar de máquina 
de escrever, entrelinhados à 2 espaços. 

9:— Só serão admitidos originais em 
prosa cuja extensão não exceda à se- 
guinte rconometragem : a) Teatro radio- 
tônico — peça em um acto com a dura- 
ção mínima de 15 minutos e máxima de 
ào, b) Palestra radiotónica — com a du- 
ração de 6a 10 minutos. 10: — Poder-se-á 
concorrer em verso com o seguinte : a) 
Poesia herolca de exaltação de qual- 
quer figura ou monumento da nossa His- 
tória, b) Soneto, «) Poesia lírica, d) Qua- 
dra popular, e) Poesia alusiva a Alco- 
das 


O nosso Governo 


condecorou um marinheiro espanhol 
que salvou cinco portugueses 


Em Huelva, no edifício da Confraria 
dos Pescadores. procedeu-se, com rara 
solenidade, à imposição duma medalha 
com que o Governo português distingiu 
o patrão do barco de pesca «Carmen del 
Pilar», Diego Macias Jaldén, que com os 
seus marinheiros salvou, no melo de 
forte temporal, cinco tripulantes do 
barco de pesca português «Valenunas, 
que nauíragaram e teriam morrido so 
não tivessem sido socorridos. 

Presidiu, em representação do Gover- 
no português, o comandante do porto de 
Vila Real de Santo Antônio, st, Júlio 
Henriques de Brito, ladeado pelo cônsul 
de Portugal em Ayamonte e pelo co- 
mandante espanhol desta povoação fron- 
teiriça. Assistiram 0 comandante do porto 
de Huelva, O alcaíde de Vila Cristina, sr. 
Ruiz Medel e outras autoridades, 

Depois de ter sido saudado pelo co- 
mandante sr. Diaz Hernandez, o coman- 
dante José Henriques de Brito pronun- 
ciou um discurso e entregou a medalha 
ao marinheiro Diego Mactas em nome de 
quem agradeceu o secertário da Contra- 
ria dos Pescadores, sr. Manuel Lopez 
Esquerro, que citou o caso do salvador 
de agora ter sido há tempos salvo por 
um barco português, que rebocou o seu 
a lugar seguro, e disse que se devem 
monter as fraternais relações entre os 
marinheiros portugueses € espanhois, aci- 
ma de todos os interesses. No final, fol 
servido um «Vinho espanhol» que serviu 
para troca de cordiais saudações entre as 
autoridades marítimas e os marinheiros 
dos dois países, 


Ega 
Na Casa Militar 
foi, ontem, oferecido um banquete 
de homenagem ao comandante 
geral da G. N. R. 


Na Casa Militar, 
à nolte, 


realizou-se, ontem 
um banquete de homenagem 


ça. 
11: — Poder-se-á concorrer em prosa 


Partiu para Timor 


o novo governador, capitão 


A Colónia Balnear de Férias] Apareceu morto 


an da Foz do Douro io 

J a LM. dixecto “| . 
avista embarcou None, de maná, Vilarinha 

Sr. Capitão E matador ds 
“rumor, que, Pqueia,“eldndo,  tohar (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 
O a vide dar mesma companhia, quo ares ts 
o transportára a Batavias O qe. | major Nery Teixeira, delegado, no mos de flores à espôsa do sr. gover. ao UR diria 
ja SO ele peguitam latim Da Miro | Porto, da Intendência Geral dos | nador civil e 30 representante da 'SAPA H 
agrônomo fui Cinati Vaz Monteiro Ge-) Abastecimentos; major Américo de, Câmara. SEMANAS 


mes, e 0 arquitecto Joaquim Aguiar, que 
val tratar da reconstrução da colónia e 
em especial da nova capital, 

Ao asroporto da Portela de Sacaveim, 
afiutram multas pessoas que apresenta 
ram cumprimentos de despedida ao sr 
capitão Oscar Nuas e aos que com els 


Oliveira, comissário distrital da Mo- 
cidade Portuguesa; capitão do porto 
de Leixões; comandante Rodrigues 
Coelho, chefe do Departamento Ma- 
ritimo do Norte; José Fernandes Tato, 


O sr. Luís Nunes Cardoso focou, 
depois, o apreciável concurso da Câ- 
mara Municipal do Porto, que cos- 
tuma conceder à Colónia Balnear o 
subsídio de 40 contos. 


Como O Comercio do Porto noti- 
clou, desapareceu, no dia 22 de Ju- 
nho último, o guarda de segurança 
n.º 1110, Joaquim de Araujo, que 


partiram sota-piloto-mor; dr. Carlos Costa, Ao terminar, e dirigindo-se ao estercl UR CREA bei 
Entro umerosa . assistencia, em | pel i fredo Oscar | chefe do distrito, diz : xercia as funç dart 
ar po CA aa De O tona: | Dia Ui = E qà Esquadra, e que já fôra dado 


de Magalhães, pela Assistência So- 
cial da Legião Portuguesa; dr. José 
Rios, pelo Instituto de Assistência à 
Familia e Centro de Inquérito Social; 
rev. Manuel Dias da Costa, pároco 
da Foz, em representação da Sópa 
dos Pobres; eng. Custódio: Guima- 
rães e capitão Bottas, pela Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra; rev. 
Guimarães Dias, pela Cruz Verme- 
lha; membros das Juntas de fregue- 
sia e outras individualidades. 


— Conte v. ex.*, sempre, com a 
nossa leal colaboração. 


O chefe do distrito pedirá à oidade 
que auxilie a Colónia Balnear 


pa 

Flosdo Rinistário das Golónias, destaca 
vamse os srs major Ribeiro da Silva, 
chefe do gabinete do sr ministro das 
Colônias, que representava o titular da- 
quela pasta; dr, Zanes de Olivolra, dire 
tor geral do Fomento Colonial; dr. Satu- 
no Pires, dr. Augusto Cunha, Manuol do 
Sousa, dr Silva e Cunha, engenheiro 
Poresirolo, capitão Manusl' Ferreira de 
Carvalho, antigo governador de Timor 
engenholro Volga Lima, Lis Constaiori 
Sa Pereira, coronol Postana do Vascó 
colos, ete. 


como incurso em pena disciplinar 
por abandono das suas funções. O 
desventurado, que era procurado des- 
de o seu desaparecimento, ontem, ao 
lusco fusco, foi encontrado numa 
bouça em frente do cemitério de 
Aldoar, num ponto alto, onde há 
bastante mato. O 1110, que apresen- 
ta ferimentos sob o queixo e na ca- 
beça, presumindo-se que tenham sido 
produzidos por projécteis de arma 
de fogo, deve ter sucumbido há bas-, 
tante tempo, visto estar em adianta) 
do estado de decomposição. Encon- 
trou-o uma mulher que andava 

a apanhar lenha e que, imediatamen-! 
te, comunicou o facto à P.S. P. 

O corpo não foi removido do lo-| 
cal, visto aguardar-se que vão ali os| 
peritos do Instituto de Medicina 
gal, o que se deve efectuar hoje, 
manhã, Junto do cadáver foi encí 
trada a pistola presa ao fiador e fora! 
do coldre e, próximo dos pés, O 
pectivo boné. O 1110 não tinha ns 
vida, que se conheça, motivo al) 
que 'o levasse a praticar qualquer 
acto desesperado ! 


O sr. coronel Joviano Lopes, go- 
vernador civil do Porto, falando em 
seguida, príncipia por dizer que a 
obra da Colónia já é conhecida. A 
sua prestimosa acção e a sua histó- 
ria, já a cidade conhece. Não cons- 
titui, portanto, surprêsa para nin- 
guém. Para mim — diz — é uma li- 
ção que venho aprender. E se é uma 
ição e um êxito, quero, também, 
poder dar o melhor acolhimento e o 
melhor apoio à Colónia Balnear. Fa- 
rei tudo que fôr possível para que a 
Colónia alcance este ano maior êxi- 
to ainda. Depois de dizer que o mi- 
nistro do Interior concedeu um subsi- 
dio de 50 contos e de focar, também, 
o auxílio da Câmara, o sr, coronel 
Joviano Lopes afirmou que obra de 
tamanha magnitude impõe o auxílio 
da cidade, pois se destina aos seus 
filhos mais pequeninos, mais aban- 
donados e mais infelizes. Não have- 
rá ninguém no Porto — creio bem — 
que não acôrra ão apêlo do seu go- 
vernador, para tornar mais vasta e 
mais benéfica esta obra de solida- 
riedade humana. 

Depois de sublinhar que não há, 


a dEs 
Ill Exposição de Cães 
da Serra da Estrela 


A. Comissão Muntelpal de Turismo 
Covilua no propósito de valoriaar a 
de chis da Serra da Estrela, realiza 
proximo dia % do ente, 0 30 € 
curso de Cães da S da Estrela, com 
o patrocinio do Secretariado Nacional da 
Informação, Intendencia de Pecuaria de 
Castelo Branco, Clube ge Cacadores Por 
tugueses, Camaras Municipais de Castelo 
Branco. Guarda, Belmonte, Fundão, Gou 
vela Seja e Penamacor, bem como us Co 
missões de Turismo de Manteigas, Cas 
telo Branco e Guarda e Grémios dos In 
dustriais da Covilhã e Gonvela, que da 
rão todos os esclarecimentos sobre as com 
dlcõns deste Concurso, 

O Clube dos Caçadores Portugueses ofe- 
recerá. como nos anos anteriores, duas 
valiosas taças para os molhoros emachos 
o «fêmea», assim como medalhas e dípio- 
mas nos exemplares clnssificados 

E de toda a conventencia que os pro 
mriotarios de cães da Serra da Estrela 
aque desejem concorrer a esta Exposição 
pecam detalhes às entidados acima men 


O sr. Nunes Cardoso foca os bene- 
ficios da Colónia Balnear 


O sr, Luís Neves Cardoso, da Co- 
missão Central das Juntas de Fre- 
guesia, que vive, como o capitão Ma- 
nuel dos Santos, aquela bela obra 
de solidariedade, dando-lhe muito 
da sua acção e do seu carinho, usan- 
do do palavra, começou por agrade- 
cer a presença das autoridades do 
distrito e demais individualidades. 
Friza, depois, que é com grande pra- 
zer que verifica, nos 9 anos que tem 
al estado, o interesse e o carinho 
que os governadores civis vêm dis- 
pensando àquela obra. Desde o pri- 
meiro dia ao último recebemos aqui 
as crianças mais pobres e mais infe- 
lizes da cidade. Enche-nos o coração 
verificar que elas saem mais saudá- 
veis e mais optimistas, mantendo 


————  sece< 


Notícias do Algarve 


clonadas ou direci 


mento à entidade or 


com o seguinte: a) Teatro radiofônico | ao sr. general Afonso Botelho, coman- | ganizadora, pira lhes serem enviadas as bem viva no seu espirito a recorda- | agora, países onde se não sinta a mi- | O atum — Bispo do Algarve — Fosthe! 
(peça em um acto — drama ou comédia | dante geral da G. N, R. oferecido pelos | rasmectivas fichas de tnscrição wu todos s felizes que aqui passam. | séria com todo o seu cortejo de tris- vidades — O tempo — Outras 
com o máximo de 4 personagens). b) | oficiais da mesma corporação, em vit- nformes relativos no Concurso. até no se, depois, às crianças que | tes consequências, o sr. coronel Jo- 
Palestra radiofónica. tude de ter sido condecorado pelo sr. ) all Dara irei RES Lo Das AIESCIUA TR ao isola tre: noticias 
12º— Os prémios são os seguintes ; | Presidente da República, na parada de ei tambem disputáda a valtosa taca | Saem dali para os recolhimentos de | viano Lopes diz que 5 
Poesia Heroica — 1.º prémio : Amaranto | anteontem realizada, na Praça do Co- | oferecida pela, Comissão de “Durismo di educação e caridade, especializando | quentes os apêlos da Imprensa e da FARO, 1. — O atum, fraquejou n& 
fios natural, 8, À 500600: de prémio : méreio, com a “Gra Brut da Ordem de | Covilhã, pamha; o ano Gasado, por Ricar | as oito pupilas da Comissão Central | «rádio» a favor das instituições de | apanha de diveito, mas, em contrapartida 
; 87 € 4º prémios : menções hon- | Cristo. do Craveiro da Graca, de Manteigas. Esta | ga E or aa) cat 7 ; no revés, a sua abundância é de tal nã) 
rosas, tram 900, otictao, — Wizeran-sa | does DN SAD por" Nise, fm pola nto | JOS, unhas “de Tyoguénio, Lina das | caridade. Se su sola de olgum if Rag ET 
Soneto — 1º prémio: Violetas (flor | representar por delegações a oficiali- | seruldos ou tres alternados quais acaba de passar para o sexto | auxílio irei pedir. A generosi € | armação, pois que o seu volume e peso, 
natural) e 1.000500; 2.º prémio: 500800; | dade das unidades de Lisboa, Porto “Mem. destes premios há outros tambem | ano de liceu, Quer dizer : inspira-|a alma bondosa da gente do Porto | poderia fazer rebentar as respectivas re- 
3º é 4º prémios : menções honrosas. ade das Unidades e odor as outras | vallaos. como sejam duas. coleiras do | dos e guiados pelo Chefe queremos | hão-de vir, certamente, ao nosso en- | des. No direito, 9 atum, em Virtude doe 


Poesia Lírica — 1º prémio : Rosa (flor 


localidades do país. 
natural) e 1.000500; 2. prémio : 500500; 3: 


Presídiu o sr. ministro do Interior, 


e 4: prémios ; menções honrosas, que tinha à sua direita o genera; Afon- 
Quadra popular — 1º prémio : Cravo|so Botelho, comandante geral da G. 
(flor natural) e 800500; 2.º prémio : 500500; | N, R., tenente coronel Pinto Ribeiro e 


3 prémio : 300500; 4 prémio : 20050; 5.º 
e 6º prémios : menções honrosas. 

Poesia alusiva a Alcobaça — 1º prê- 
mio : Malmequer (flor natural) e 1.00050 
2.+ prémio : 500500; 3.º e 4.º prémios : mei 
ções honrosas. 


o capitão Manuel Coentro, chefe de gar 
binete do ministro do Interior; e à 
sua esquerda o dr. Pires de Lima, di- 
rector geral do Ministério do Interior 
e o coronel Manuel Couto Júnior, 27 
comandante geral da G. N. R. 


prata, prós eles ele vendavais e das águas que de terra modi-. 
ficaram as do mar, fugiu, por isso, de sgr| 
apanhado. Mas agora, com o levante é & 
lua cheia, ele enche as nossas águas, 86-| 
gundo dizem os pescadores, E tanto assim 
é que ainda ontem, a Armação de Tás) 
vira apanhou 600; barril, 800; abóbo: 
400 e livramento, 300, isto, claro, não f4é 
lando em outros dias. A lota, em Via 
Real de Santo António, tem sido abun- 
dantissima. 


lona pequi ERA realizar a sua doutrina: «Enquanto 


houver um lar sem pão, a Revolu- 
ção continua». 
Depois duas miudas entregam ra- 


contro, para auxiliar e amparar esta 
admirável obra. 

Seguiu-se uma visita às depen- 
dências da Colónia Balnear. 


STE A erre reem 


Cinquenta anos de 


Abastecimento de 
água á Povoa de 
Varzim 


Fol ontem publicado, na roina oft- 
vial, O regulamento do serviço do abas- 


O Il Congresso 


Teatro radiofônico — 1.º prémio : Jas- Aos brindes, em nome da corpora-| tecimento de água à Póvoa de Var- Para as fábricas de Olhão tem Ido/ 
Paio tao rntural) z Er q cui da ção, faiou O sr Gai uel Couto | zim. . . grandes porções deste peixe. 

0800; 3.º e 4.º prémios: menções hon-| Júnior, que agradeceu a omparência —— º e Apesar de tal abundância, nos mei 
org Da nado Ra READ, : ar aciona ariano | VIGO numo GIdeIa | .,irti isca niciineie o ao 

ira radiofônica — 1º prémio ; Pa- | Ser minar do homenageado, um dos| Academia das“Ciências 


poila (flor nat 
300800; 
rosas, 

13º — A todos os classificados com prl- 
meiros prémios serão, também, atribuídas 


) e 500500; 2º prêmio : 
3* e 4º prémios: menções hon- 


mais distintos oficiais da arma de ci 


saída da Escola do Exército em 1908 e 
que cra director da arma de cavalaria, 
quando foi assumir o cargo de cordin- 


e militares 
ministro do Interior e do coman- 


prosperidades pessoais 
srs 


que não serão devolvidas aos respectivos 


E. N, apenas com voto em caso de em- 
1/16: —O Jurl reserva-se o direito 
de não atribuir qualquer dos prémios 
não havendo apelação das suas dec! 
sões; 17: —-O programa deste festival será 
publicado oportunamente € radiod!fun- 
dido pelas estações de ondas médias e 
curtas da E. N.: 18º — Não poderão con- 
correr aos Jogos Florais ; a) os membros 
do jurl; b) os membros da comissão exe- 
cutiva; e) Os funcionários da E. N. 


seu nome para presidir 


ao banquete 
de homenagem ao 


comandante gera 


z agr: 
ministro do 


Foi aprovado para a promoção a ca- | decimento o sr 


pitão de mar e guerra médico, o capitão 
de fragata médico Rebelo Barbosa. 

— Passou a completo estado de arma- 
mento, o navio hidrográfico «Hugo de 


vor, sim) 
sidente da Repúblie: 


que foi 


panhia Nacional de Navegação, 
muitos passageiros militares € clvis 
— Foi mandado seguir para Loréres, 
onde vat em serviço, o 2.º tenente médico, 
Luís Veiga Rica. 
— Foi nomeado escrivão do Tribunal 


Com | pelo amor à Nação. E agradeceu ao sr. 


minou bebendo pelas prosperidades pes- 
soais do sr. ministro do Interior. 


dos G. T. T. 


Foram nomeados para fazerem parto 
de uma missão de estudo para o aperfel- 
çoamento do serviço telegrático e a en- 


z0s de linha é os Jogadores, tomando- 
-se necessária 
eia e recolhendo ao hospital um ferido. 
Toda a Imprensa de Luanda pede ao 
Governo enérgicas providências, para 


de Matos: Leonel Rosa é Américo do | criou ma metrópole, — (Lusitânia). 
Melo, chefes de serviço de exploração; 
Alvaro dos Santos Neves, Augusto de 
Sousa, José de Medeiros Ramos e Antó- 
nlo de Lemos Marinho, funcionários do 
mesmo quadro e Eduardo Pinto Monteiro 
e Policarpo da Conceição Rosa, primeiros 
operé 

A missão, que parte brevemente, de- 
morará 45 dias na Suíça e 90 na Ingla- 


terra. ” 
Partiram para os 


seus países 
os delegados ao Congresso 

da Pax Romana 
Regrossaram, ontem, a Espanha, de 
onde partirão para os seus países, os 
“elegados ao XXIX Congresso Mundial 
da rax-Romana, que visitaram, duran- 
te alguns dias, o nosso Pais, a convite 
da Mocidade Portuguesa. Ontem, de 
manhã, acompanhados pelo sr. dr. Car- 
los Gonçalves, da Mocidade Portugue- 


Curso de vinificação 

Na Estação Vitivinicola da Beira 
Litoral, em Anadia, realiza-se, de 11 a 
19 de Agosto, gratuitamente, o tradt- 
clonal curso intensivo de venifi 
para o qual se recebem inscrições na- 
nuele organismo. 


A produção de farinha 
de peixe em Angola 


Pelo governo geral de Angola toi 


total de farinha de peixe da colónia 
atinja dez mil toneladas, sejam reser 
vados cinquenta por cento dessa pro- 
dução, para o consumo interno, fican. 
do os produtores autorizados a expor- 


cão. 
— 


sa é pelo er. dr. José Paulo Venâncio) Notíci i 

ab, da eia toma dai otícias de Marinha 
os congressistas visitaram o Seml- 

núrio dos Olivais, onde foram recebi- |, Deve partir em 1 de Agosto para a 

dos pelo vice-reitor, r6v, Amaro Tel- | Viagem de instrução dos cadetes as 

xeira, que lhes mostrou demoradamen- Armada, o conti orpedeiro «Vougs 


viagem que terá a duração de cêrea 
um mês, O «Vous 
do Algarve, Funchal e, provavelmente. 
Leixões. 

— Foi aumentada a lotação do va: 
por «Lidador». 

— Embarcou em Inglaterra, no na: 


te todas as instalações. Depois do ai- 
moço, dois auto-carros da Mocidade 
Portuguesa transportaram-nos à esta- 
ção do Rocio, onde já se encontravam 
> rev, Gustavo de Almeida, represen- 
tante de Sua Eminência o Cardeal Pa- 
triarca, o dr. Manuel Braancamp So- 
bral, secretário inspector da Mocidade 
Portuguesa em representação do co- 
missário nacional, Jorge Pereira Jar- 
dim, presidente da J, A. C, eng. 
milo de Mendonça, e o chete dos ser- 
viços Baltazar Rebelo de Sousa, diri- 
gentes da Mocidade Portuguesa e mul- 
tos filiados do Centro Universitário de 
Lisboa e dirigentes da J. C. F. 

Os congressistas da Pax-Romana ti- 
veram uma despedida afectuosissima, 
que bem testemunhou os laços de 80- 
lidariedade juvenil firmados durante a 
sua permanência no País. A's delega- 
tas da Suíça, do Rquador e da Guate- 
mala, foram entregues lindos ramos de 
flores. Das janelas das carruagens, as 
visitantes não cessavam de vitoriar, 
Portugal e a Mocidade Portuguesa e 
de cantar canções dos seus países, 

Quando o combóio partiu trocaram 
-se calorosos vivas, reafirmando-se e! 
tusiâsticamente a amizade criada en 
tre os universitários portugueses e of 
seus camaradas estrangeiros durante 
esta visita, 

“Acompanhou os congressistas ate à 
Hronteira, os srs. drs. David Gapean e 
Gonçalo de Mesquitela, do Centro Uni- 
versitário da M. P. do Lisboa. 


Ministério do Intericr 


No gabinete do ar. ministro do In- 
terior, fo irecebido o seguinte telo- 


grama, 

«HORTA, 16 — Interpretando o sen 
te das populações veste distrito tenho 
a subida honra de apresentar a V. Ex. 
profundos agradecimentos neste mo- 
mento em que foram adjudicadas as 
construções de estradas nas ilhas do 
Faial, Pico e Flores. previstas na pri- 
meira fase de estradas dos distritos da 
Horta, — O presidente da Junta Ge- 
ais. 


tenente eng. maquinista, Henrique VI- 
tória 


do Cávado 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


PORTO 


desta Companhia possuidores 


aos 12 por cento retida no acto do 
pagamento do dividendo de 1945, 
ou sejam Esc. 23838 por cada acção. 


a partir do dia 15 do corrente mês, 
em qualquer dia útil, das 10 e meia 


à Rua de Passos Manuel, 24. 
Porto, 11 de Julho de 1946. 
A DIRECÇÃO, 


João Maria de Sousa Paiva 
João Pereira Fernandes Junior 
Antônio Fernandes Lopes Junior. 


valeria onde sempre serviu desde n sua 


dos 


Interior 
e aos seus colegas da G. N. R. Pros- 
seguindo teve palavras de muito lou- 
“a e veneração polo ar, Pre- 
um dos 


corporação que serve com lealismo e 


ministro do Interior o terem-no esco 
lhido para aquele honroso cargo, Ter- 


intervenção da polí- 


determinado que, quando a produção 


tarem o excesso da referida produ- 


visitará os portos 


vio hidrográfico «Almirante Lacerdas o 


Companhia Fobril 


Previnem-se os srs. Accionistas 
de 
acções nominativas ou ao portador 
registadas, que, de harmonia com O 
Decreto n.º 35.595, se acha em pa- 
gamento a quantia correspondente 


O referido pagamento efectua-se 


às 12 e das 14 às 16 horas, excepto 
aos sábados, nos nossos escritórios 


recem as célebres costeletas imprópri 
para o consumo como, ainda hoje, acon: 
teceu em Olhão, onde o dr. veterinário, 
tevo que intervir, 

Porque não se tira a respectiva pers 
centagem, como se faz com o carapau el 


(Continuação da 1.º página) 
sagrado jruto de um ano inteiro de 
Jadigas. 

Em tempos, e repetidas vezes, 


(Continuação da 1.º página) 


de Lisboa 


Amanhã, quinta-feira, às 
horas, realiza-se n sesssão da classe do 


M e meta 


miniaturas em prata dourada correspon- | dante geral da G. N. R, cargos estes | Clências da Academia das Ciêncins de quitsiar-se-á o Congresto, no dia lt de | numa larga série de comentários cha- | a sardinha ? 

io gota ERRA nus iplcdfeie que vincam bem a personalidade do soa? separe Ta e o ar Pro. dr alesNo do Val m uma grande | mamos a atenção de quem de direito Passa, no próximo dia 18, o 26. an! 
o; 1— As es desclassificadas | horn d ercula e Carvalho com a aeguin- - dy pa rsário da sagração do Bi o je 

a cad A ueniro de Es No pelo | peoipartdados pessoais. é debendo pelas | Herculano de Caralho com à tun: | Senhora da Conceição, pelas, históricas | para os prejuizos sofridos pela lavou- aro RE E 


euas de Evora, No dia seguinte, O &r. 


garve, 
Fardeal Patriarca celebrará Solenc missa — 


ção mecessária ao nosso progresso in. ra com esses desmandos, mas até ago- 


Messines 


realiza-se, no próxi- 


o a ça De e orona E SE State “ Cardeal na  basilica metropolitana, com | 74, ão foram tomadas as providen- | mo dio, 4 de Asósto, & fesidada, em 

por escritores de reconhecido mérito e | Botelho Moniz, ministro do Interior, po pa cmuiatândia do Manon o | Cida NeQeadGrios Dora co debelar. Vol- | rentizava já há seis anos. 

presidido pelo Presidente da Direcção da | agradeceu em se terem lembrado do old! deslntantarioretuvas a do dai tamos, de novo, à liça, e desta vez)  — Em Armação de Pera, das mais lin- 
) » à lig 


27. 18 e 19, haverá sessões de estudo es- 


peclalizadas para sacerdotes, homens, | pela pena autorizada do sr. Joaquim | das e pitorescas pratas do Algarve, realte 


essam de Africa MerMoNaR RA RRSSa o ERPARIBAR, (e ancas Monteiro Andrade, que, não so por | Ae ama Te prançinno: a festa 
solenes num dos templos mais monu- | pipor há 7 a ha Santa 15 o ; 
O paquete «Nfastas, que fundoou ante | mentais da cidade-muscu. Nas primeiras. viver há longos anos numa aldeia, -O industrial de fundição Manuel 


Antônio Rita, na vila de Olhão era pos= 


7 
- suldor, 


apresentarão teses as flguras mais re- 
presentativas do elero secular e regular e 


mas, também, pelo estudo que jaz 


ontem, vão” principh 
AS RUDanAr  LrOUI de todos os seus problemas, tem ple- 


José de Ribamar, trouxe 


pi 


da noite, em 
as nossas colo 


desde há tempo, de uma macaca, 


e das nona ads | do lnlcado masculino e feminino; nas - | que, últimamente, se tornou má, dando 
pias fe Angola e (do Moçambique dos | segundas, . discursarão professores das | 7ê autoridade para tratar do assun- | para morder quem dela se aproximava: 
que regressam A Pátria, para os seus | nossas trás universidades. to. O comentário que se segue é 0] Ultimamente, à mesma morreu, a cabeça 


foi enviada para Lisboa, e de já constou, 
que as pessoas por ela mordidas tinham! 
que se sujeitar ao tratamento anti-rábico, 


Além das missas de comunhão geral, 
celebradas nos três dias por prelados, 
n ejas da cidad E cam- 

de “Dutubro. Na véspera deste dia, 
efectuar-se-á uma hora santa na basílica- 
“metropolitana, que terminará por missa, 
à meia-noite. 

A Chmara Municipal de Evora dará 
solene recepção a Sua Eminência o sr. 
Cardeul Patrinrca de Lisboa e aos pre- 


primeiro duma série em que se pra- 
cura o remédio para o pernicioso 
a mL Ma ajlige uma 
| de e laboriosa ue tem nece 
sidade da defesa dos seus direitos! 
árdua e dignamente adquiridos. 


homens serem desmobilizados, 
Ontem, pelas 8 horas, O «Nassar sus 

peu daq o 
5 9.64 


gran- | 


; 


ser feito a tempo. 
—Está a sentir-se falta de água no 
Bairro Econômico de Olhão, Tornam-sel 
urgentes medidas neste sentido, 
— Encontra-se a dirigir a capitania do 
porto de Olhão, o 1º tenente de Marinha, 


ressam 
terras 


am que Ter 
depois de demorada estadia em 
de Africa, 

Os dois batalhões, um do Infanta 
n.º 40, de Aveiro, e outro de Infantaria 


nº 13, de Vila Real, totalizaram corca 


De amo para ano, aumentam os 
vandalismos e roubos na propriedade 


o EPE seus primeiros mestres, que jamais es: o! » CONAdOS “6 lados, no dia 16, à tarde. pº sr. João Francisco Ferreira. 

Teérdas diguinião cre Jnfittrta, | neu primeiros metido, Quo da aa do dA qe Tin | a a contectmnentos culturais mazea- | Tústica da minha aldeia Éneixo, Com) jo Na o Sos as 

nhã; ao cais de Alcant ras da ma: | peridades pessoais, desejando longa vida | Coronel Antunes Cabrita. e o Drimoiro, | rão Indelovelmente a celebração do Con- celho de Almeida. Os jrejuízos, du- | sido insuportável como há muitos anos 
De Ed DA e” Ocidental | porque a Nação muito precisa de S.| pelo sr. capitão Silva Junior. Infantaria | grosso Mariano Nacional dem Evora, et- À rante este meio século, são enormes, | Não há memória 

Portos esa, o paquete eNiassar, da Com- | EX. Atirmou que a G. N. Ré uma) 1o regressa com dois anos e meio de) Qnde de Incontestáveis pergaminhos ar- y | —Em virtude das últimas medidas to- 


pois atingem milhares de contos. 
Cada ano que passa, representa um 
novo desasure para a sua lavoura e 
para a moralidade publica. Este ma! 
vem já desde o século passado, ten- 


Místicos e culturais: o primeiro será a 
Exposição Diocesana de Arte Sacra, com 
uma secção de iconografia e bibliografia 
relativa no culto da Imaculada Conceição, 
a inaugurar no dia 16 de Outubro: o 
gundo, a estrela do poema ainfónico 


madas pelas 
vender-se a 


utoridades, a batata está & 
40 o quilo. — € 


estadia, e Infantaria 14 com dois anos 

Logo que o paquete airacou, untraram 
a bordo oficials do Serviço de Mobiliza- 
ção do Ministério da Guerra, que conte 
Fenciaram com os comandantes dos dois 
batalhões e providenciaram para o des 


Serviços do porto e da lota — Os 
preços do leite e das bananas 


o 1 a 'O sr. ministro do Interior bebeu pe- | embarque dos homens e distribuição do | «Fálima». da autoria do famoso maestro adravi E — Qutras notícias 
de Marinha, o 1: tenente Antunes da | ,,, ejlcldades dos oficiais da G. NR. Cotelcota até à sia partida Dara as ch | catalão Mário Mateo, antigo regente da En Eq ESA Ep RAE 
“aro! nomeado ajudante de ordens | e por último o sr. general Afonso Bo. | dades que são sedes das mesmas unidades, | Orquestra Sinfónica de Filadélfia e da ou nos, e as entidades oficiais OLHÃO, 10 O sr. João da Cruz 
do ado ie, Loroa nas | telho bebeu pelas prosperidades das ta-) O desembarque dos 1% honens de) Filarmênica de Morlqm & qgm dos melho» | parece não o verem. Creio mesmo | Madeira é um funcionário brioso que se 
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da G.% parie dos parentes de muitos dos expe-| sinfônico será executado ho dia e poe e E avica, quer como cabo de mar, exer« 
pita x e, on Ários ao vara de gua terias | Outubro, nã mal e as consequências desastrosas | condo agora estas funções na Capitania 
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um artista tentral e pelo canto de vilan- 


não eram dignos de uma terra civilizada 
»icos e outros cantares marianos. 


Johio da Cruz Madeira, cabo de mar de 1 
classe, natural de Cacela, concelho de 
Real de Santo Antônio, ostenta uma 
condecoração do Instituto de Socorros a! 


nada podemos esperar, A ela já re- 
corremos muitas vezes, mas sempre 
inutilmente, porque, dizem elas, não 
há Polícia Rural, Porque se não cria 


Carregamento de ba- 
calhau e trigo 


No dia 19 de Outubro, em Vila Viçosa, 
haverá missa de comunhão geral, espe. 


Pie DGIA N= | que se” evitem estes. espectáculos, “que |  Ohegaram ontem. ao Tejo, o vapor no. | clalmente para, as crianças. À, tarde, pros TE assado Náufragos por, com risco da própria vida, 
Ee minis | AS educam nem dignificam a mocida- | rueeuês -Bragas. com 1,50 toneladas de | clssão com a imagem da padenelta para o policiamento rural? E! caro? Que | ter «alvo várias vidas. E! assim, além de 
Júlio de Carvalho Vouga, “chete da mis- | de desportiva, rogando-se a criação de bacalhau da Noruega. e o «Kemp P. Bat-|t fgreia dos Agostinhos, panteão dos du- | impor ta? Não perde a lavoura e 0] tuncionário zeloso, um heroi 

Jóiio de Carvalho Vouga, chefe da Mt: | ym organismo congénere da Direcção | tes, com 8400 tontladas do trigo da |quer, de Frnganca: ques qe reatzará a | carácter do povo muito mais do que | — Quando o comerciante desta vila, a 

flo Ventura Teixeira é Eduardo Correia | Geral dos Desportos, que o Governo | América. velada eucarística, que terminará com | (co? Deodato Domingos Pires, solteiro, aju- 


missa, A meta-nolte, 

No dia 20 de Outubro. missa campat 
sejebrada pelo sr. Cardeal Patriarca, para 
a peregrinação nacional, com a assistên- 
cla das autoridades e do venerando eis- 
copado português, junto da Porta de Évo- 


Burlas em Luanda 


A bordo do «Massas, que chegou a 
Lisbon, foram, ontem, presos quatro in 


duva a descarregar um barril de vinho, 
este resvalou e calu-lhe sobre o pé di- 
reito, esmagando-lhe um dedo. 

— Varias pessoas chamam a nossa 
atenção para > célebre problema do leite 


Os que julgam o policiamento 
caro, não fazem a menor ideia da 
enorme niqueza que tais vandalismos 
destroi todos os anos, e, sobretudo, 


que, com pasmo geral, continua a vender- 
Alem oo Cm nba praca | cao Pero o o do teiarado e. | do que impedem de eriat-s é dese: | Sr apesar da abúidatci de paslgeda| 
b ias “e le elro e de |telo de Vila Vicosa. Na tarde do mesmo Ea lê «ia=| ao preço de 3520 c cto N 
cheques, Um destes indivíduos entrara Sº câmara Muntoipal de vila Vicosa | Volver-se. Quanto custaria o policia-] (o fis borHa 3920, PRA Mogi aaa 
a bordo. maquelo porto, disfarçado de olene recepção a S. Pe nos pre-| mento rural duma aldeia ou dum o E 


onde o seu preço baixou. Isto, não falan- 
do na medida que o torna, 
caro. 

Porque não é permitida, como noutras! 
terras da província, a venda livre do lel- 


soldado. Os presos foram entregues à au- 
toridade militar e & Polícia Marítima 


Ordem Militar de San- 


tados. Estes, em representacão das suas 
resnectivas dioceses, ofertarão à Virgem 
padroeira o tributo prometido como feu- 
do anual e que desde há bastantes anos 


grupo de duas ou três aldeias? Al- 
guns contos? Que importa isso? Não 
criariamos nós, à sombra dele, pro- 


inda, mais 


a Nacão deixou de pagar. tegidos por ele, uma lavoura mais |te? Ninguéi 1 
E guém ficaria prejudicado, Pelo 
tiago da Espada | o “irim t eripshhas, seorerenta: | larga de tudo, inclusivé, de cereais, | contrário : 
g pada o a O  RoSs o reu énuio | pomares, arvoredo de toda à Espé-| gen e qu Ren dedo Pro den a 
Foram nomeados os profs. dis dó k PA 6 38 OO. e DÊ- | sejam tomadas neste sentido — o que já 
7 simbólico, constituído por um ramalhete 


cie, o que seria um paraiso de amor 
e riqueza em cada freguesia? Por- 
que se espera? O Pais que menos 
contribuições paga não é o que me- 
lhor vive, mas sim o que melhor se 
administra, 

Em outro comentário a seguir, 
falaremos dos enormes prejuízos que 
tais vandalismos e roubos causam à 
tavoura nacional, e, em especial, e 
primeiramente, como exemplo, desta 
freguesia. 

Os numeros hão-de parecer ao 
leitor, à primeira vista, fantásticos, 
mas, em face dos nossos elementos, 
coneluirá que são verdadeiros e in- 
contestáveis. 


naldo dos Santos e Rui Enes Ulrich. 
gais do Conselho da Ordem Militar 
Sant'lago da Espada 


EE 


Associação Industrial 


Portuense 


Sessão de Direcção 

Reunhy a Direcção da Associação In- 
dustrial Portuense que, depois de apro- 
var a acta da sessão anterior, ocupou-se 
das diligencias realizadas em Lisboa a 
respeito da Grande Exposição Industrial 
Portuguesa e IT Congresso Nacional da 
Indusiria registando. com o mais cleva- 
do apreço O assentimento concedido pelo 
sr, Presidente da República ao pedido 
que, he, fot feito para, assumir a pres. 

ncia da Comissão de Honra, bem como 
a anuência do sr, Presidente do Conse- 
lho, e presidentes da Assembleia Nacto- 
nal e da Câmara Corporativa a fazerem 
parte da mesma Comissão. 

A Direcção apreciou tambem vários 
telegramas de governadores das nossas 
Colônias e dos distritos autónomos das 
Uhas Adjacentes, feltcitando a Associação 
+ declarando aceitar a sua inclusão na 
Comissão de Honra e congratulando-se 
pela forma como fot recebida em Listoa 
na Associação Industrial Portuguesa e na 
Associação Comercial, 

Foi depois deliberado : cumprimentar 
e felicitar os srs. au de Sousa Ferreira 
* Inátio Alberto de Sousa, pelas home 
nagens que recentemente lhes foram pres 
tadas; oficiar ao comandante da 14 Re- 
glão Militar felicitandoo pela sua no- 
meação para este cargo. 

Nos termos do artigo 239 do respecti- 
vo Regulamento, fixar para o próximo 
ano lectivo O seguinto número de bolsas 
de estudo a atribuir a alunos das nossas 
escolas técnicas; «dmas para estudantes 
de ensino superior de 750800 mensais 
cada; duas para estudantes do ensino 
técntco médio de 0080 mensals cada e 
quatro para estudantes do ensino técnico 
“ementar no valor de 300800 cada, 

Alem do subsídio mensal cada aluno 
tem ainda direito ao pagamento das 
respectivas propinas. 

Passando a ocupa: 
mento à Direcção apreciou pedidos das 
firmas seguintes: Aurora Domingues de 
Azevedo, Guilherme Augusto Olivelra Gi 
ma. Sucrs.: Quintas, Ferrelra & Mont 
negro Joaquim de Oliveira Ferreira; Fi 
iz Luís da Cum Magalhães, Filhos, 
; Fábrica Ceramica dos Carvalhínho. 
4 Soc. Artística Manufacturas da 
Borracha Lda, Fábrica Ceramica de va- 


não é sem tempo. 

Também há um outro assunto que 
deve ser tratado por quem de direito: à 
venda da banana. Segundo agora foi pu- 
blicado, a banana é vendida em Lisboa 

so à 3870 0 quilo e a retalho a 
no Porto, a 4500 e à 4870, respecti- 
vamente, 

Julgamos a distancia de Lisboa ao Por- 
to não ser malor que de Lisboa ao Algar- 
ve. Contudo, nesta província, quando A 
mesma poucas vezes é vendida ao quilo, 
é a 6500, mas geralmente, quem a quiser 
comprar, e muitas vezes de péssima qu 
lidade, tem de pagar 9800 por uma du- 
ala, — C 


esolritual e por aleuns tostões dos seus 
mealheiros. Será esta concentração de 
crianças e este desfile agradecido à au- 
gusta padroeira um dos números ma 
comovedores desta grandiosa Jornada ma- 
rlal, que findará por uma Imponente nro- 
cissão com a Imagem de Nossa Senhora 
da Conceição através das ruas fldalgas 
da Vila Ducal. 


A Comissão de Propaganda do IT Con- 
preso Mariano Nacional abriu concurso 
entre os artistas portugueses para a con- 
feccão de um cartaz, a três cores, que 
ponha em relevo o tri-centenário da con- 
engracão de Portugal a Nosea Senhora 
da Concelcão. 

O prémio é de 1.500800 e o prazo da 
entrega na Secretaria Geral do Congresso, 
Largo da Sé, val até 7 de Agosto. 
rage 


Gruoos Recreativos 


“OS MODESTOS DO BAIRRO DO 
AMEAL — Reuntu este Erupo. que resol- 
1. entre outros assuntos, comemorar O 
segundo aniversario com um passeio 
cão em luxuosos autocar- 
sendo a partida do Bafrro do Ameal, 
21 com O Itinerário se 


M. A 


———— ese 


Grupo Coral de Mário 
Beirão, de Beja 


BEJA, 15. — O Grupo Coral de Mário 
Beirão, desta cidade, fol convidado a exi- 
bir-se nas festas dedicadas às Individuali- 
dades estrangeiras, as quais vão realizar- 
-se no dia 20 em Vila Viçosa, promovidas 
pela Fundação da Casa de Bragança 


de confraterni 
ros 
no proximo dia 


euinte 
Porto. 


to Tirso. Guimarães, (Penha) 
Caldas das Talpos Braga, com regresso 
por Famalicão, Bougado e Porto, 

UNIÃO FAMILIAR «FLOR DO TREVO 
—hHote. às à horas, realiza-se uma reunião 
dos associados desto colectividade, afim 
des tar de assuntos que se prendem 
com o proximo passeto anual 


Diário de Coimbra 


es 
Festas da Rainha Santa — Rancho de Coimbra — Outras notícias 


COIMBRA, 16. — No cumprimento de 
uma velha tradição, milhares de pessoas 
deslocaram-se, durante a tarde, ao átrio 
de Santa Clara, de visita à imagem da 
Rainha Santa. 

Nas imediações do convento realiza- 
va-se, ainda, há dez ou doze anos, 
feira franca e uma grande parte da po- 
pulação da cidade passava all o dia no 
mais alegre convívio, 

O parque de diversões populares na- 
quele bairro esteve bastante concorrido 
e no Parque da Cidade houve q último 
festival, com a exibição do grupo foleló- 
rico dos Olivais. 

— Segue, amanhã, de madrugada, para 
Ciudad Rodrigo, onde val tomar parte 
nas festas que all se realizam, o afamado 


Centro de Mobilização de Artilharta n.º 7 


Pelo M. G. avisam-se as praças licen- 
ctadas, deste Centro, sempre que care- 
cam para apresentar em concursos para 
cargos civis, documentos relativos à st. 
tuação militar, só podem ser extraídos 
como certidão da respectiva folha de 
matrícula. 

As cadernetas militares não podem ser 
juntas a processos destinados a instrufr 
qualquer pretensão perante as repartições 
clvis, nem delas podem ser extraídas 
públicas formas, as quais não têm valor. 


FICOU DISTINTO E... 


seus Pais ofereceram-lhe um dis- 
tinto relógio da ZURICH, da Rua 


recolheu aos Hospitais da Universidade, 
Zélia Carvalho. de 82 anos de idade, re- 
Sidente em Trouxemil, onde foi atropo- 
lada por uma bicicleta. 

— Também deram entrada nos mes- 
mos hospitals, Abílio de Almeida Paren- 
te, de 21 anos de idade, de Vilar, con- 
celho de Poiares, que foi agredido com 
uma pedrada, que lhe fracturou o crâneo; 
Adriano Assis, de 41 anos de Idade, pe- 
dreiro, morador no Tovim, que calu de 
uma cerejeira de que lhe resultou contU- 
são da coluna cervical, e Rosa Gameiro, 
de 14 meses de idade, de Santo Ibérlo, 
Pombal, com fractura exposta do crâneo 
atingida com uma forquilha. 

— Já começou a ser construido o muro 
de suporte na Rua da Alegria, para evi- 


do condiciona: 


ladares, vieira Pinto & Ca Lda En Santa Catarina. 870, acima de «O | grupo folclórico «Rancho de Coimbra», | tar novos desmoronamentos da cerca do 
presa Industrial Marmo. Cimento. Lda. e) Primeiro de Janeiro». "mn bom exa- | que será portador de uma mensagem do | Jardim Botânico e devido aos quais esta 


Teles Freitas, Lda. 
Foram aprovados mais 13 novos sócios 
contribuintes, 


presidente da Câmara Municipal para o 
respectivo alcaíde, 
—Com suposta fractura do crâneo, 


concorrida artéria esteve 


me merece um bom relógio da ZU- goncorrida, artéria este 


RICH. 


intransitável 


6 Quarta-feira, 17 de Julho de 1946 


E Comrreio do Porto 


Noficiário estrangeiro 


Está em curso 


um movimento internacional 
de piedade 


a favor de 


Mihailoviích 


que será fuz 
de madrugada, 


se os apelos dirigidos para o salvar 
não forem atendidos 


BELGRADO, 16. — A apelação do general Mihailovitch, 
contra a sentença de morte, foi rejeitada pelo Presídio da 
Assembleia Nacional da Jugoslávia. Espera-se que seja executado 
na madrugada de amanhã. — REUTER. 


BELGRADO, 16. — O general Mihailovitch, de 54 anos, 
comandante das guerrilhas «chetnik», deve ser fuzilado na ma- 


drugada de amanha. O Presi 


lava rejeitou a sua apelação da sentença de morte, pronunciado 
contra ele, ontem, pelo Tribunal de Belgrado, por crimes de 
guerra e colaboração com os alemães. O advogado de defesa de 
todos os condenados à morte apelou, ontem, em nome das famí- 
kias ds réus, incluindo a esposa de Mihailovitch. — REUTER. 


LONDRES, 16. — Telegramas pedindo a sua intervenção 
para salvar a vida de Mihailovitch, condenado ontem, à morte, 
em Belgrado, foram enviados pelo ex-rei Pedro da Jugoslávia, 
que está, agora, em Londres, ao rei Jorge da Inglaterra, presi- 
dente Truman dos Estados Unidos, e primeiro ministro francês, 
Bidault. Mensagens análogas foram enviadas ao primeiro minis- 
tro britânico, Attlee e ao secretário de Estado americano, Byrnes, 
pela Comissão Jugoslava Nacional, em Londres, que é composta, 
em grande parte, por antigos membros do último Governo real 


jugoslavo. — REUTER. 


lado logo, 


da Assembleia Nacional Jugos- 


a a A O Tem 


Eden interpelou ontem, na Camara dos Comuns, 
a propósito da condenação de Mhailovitch, o mi- 
nistro dos Estrangeiros britanico 


LONDRES, 16. — Anthony Eden, 
deputado conservador, perguntou, 
hoje, na Camara dos Comuns, ao 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Ernest Bevin, se — em vista do fac- 
to de o general Mihailoviteh ter sido 
o primeiro a lançar a luta de guerri- 
lhas contra o inimigo e o Governo 
britanico o ter apoiado, durante mais 
de 2 anos, nessa luta — estava dis- 
posto a pedir ao Governo da Jugos- 
lávia para tomar em consideração o 
serviço de Mihailovitch durante esse 
periodo, comutando a pena de morte 
que, contra ele, foi pronunciada. Be 
vin respondeu que o representante 
britanico em Belgrado comunicara 
ao Governo jugoslavo, em 28 de 


Maio, os depoimentos de cinco oti- 
ciais de ligação britanicos que ser- 
viam com Mihailoviteh ate 1944, 
mostrando que, à face da sua expe- 
riência, o general combatera, activa- 
mente, contra o inimigo. Esses de 
poimentos foram publicados na Im- 
prensa britanica, mas parece que não 
foram comunicados ao Tribunal de 
Belgrado, O Governo britanico não 
julga que tenha q direito de inter- 
vir num julgamento que foi condu- 
zido de acordo com as leis de um 
Estado soberano. E' de presumir que 
o presidente da Assembleia Nacio- 
nal jugoslava tome conta de todos 
os factos, antes de confirmar a sen- 
tença de morte, 


A acção dos oficiais britanicos de ligação durante 
o período de resistência da Jugoslávia 


Bevin disse, também, que o Go-, afirmação de que os oficiais brita- 


verao. britanico não concorda com 
numerosas acusações que foram. 
feitas contra oficiais de ligação bri- 
tanicos, durante o julgamento, 
acusações essas tendentes a mostrar 
que esses oficiais animavam Mihai- 
loviteh na sua luta para liquidar os 
patriotas. Nenhumas instruções nes- 
se sentido foram enviadas aos ofi- 
ciais britanicos. Pelo contrário, todo 
o esforço desses oficiais consistia 
em unir os «chetniks» aos patrio- 
tas e persuadir ambas as facções a 
combinarem os seus esforços contra 
o inimigo comum. Bevin disse: «Eu 
aceito absolutamente convencido, a 


«O MEU PIOR QUARTO DE HORA 

SERA AQUELE QUE PRECEDER A 

EXECUÇAO» — AFIRMOU MIHAI- 
LOVITCH 


BELGRADO, 16. — O general 
Dragomir Mihailovitch, chefe «chet- 
nik», que se espera seja Iuzilado 
amanha, de madrugada, disse ao seu 
guarda, a noite passada: «Os meus 
piores 15 minutos serão os que pre- 
cederem à execução». 

O general Mihailovitch que foi, 
ontem, condenado à morte pelo Tri- 
bunal Militar dos Crimes de Guer- 
ra, por colaboração com os alemães, 
dizem estar muito nervoso e fumar 
400 cigarros por dia. Até ao ultimo 
minuto em que ouviu a sentença de 
morte, esperou, ainda, ser senten- 
ciado a prisão perpétua. Se tivesse 
sido sentenciado assim, tencionava 
dedicar-se à «rádio», que foi o seu 
principal entretenimento na caver- 
na em que viveu escondido antes 
de ser capturado, Todos os acusados 
do juigamento dos crimes de guer- 
ra nove dos quais serão fuzilados 
e outros foram sentenciados a vários 
periodos de prisão — estão divididos 
em dois grupos, pelos seus guardas 
«os sentimentais e os filósofos». 
Os «sentimentais» são chefiados 
por Mihailovitch e Jovanovitch, che- 
fe da polícia de Belgrado, durante 
a ocupação alemã, agora também 
sentenciado à morte, 


O QUE O ANTIGO MINISTRO 
DA GUERRA LEU, DURANTE 
O CATIVEIRO 


A" frente dos «filósofos» estão o 
dr. Veliben Jonitch, ministro da Edu- 
cação no Governo «quisling» que 
. também, ser fuzilado, e Lazar 
Markoviteh, ex-ministro da Justiça, 
que foi condenado a seis anos de 
prisão, Mihailovitch falou de boa 
vontade com os seus guardas, sobre 
as aventuras, como adido militar em 
Sófia, Praga e Budapeste. Foi con- 
sentido que todos os acusados les- 
sem os livros que quisessem. Mihai- 
lovitch pediu que lhe dessem «a his- 
tória da comuna de Paris», e, mais 
tarde, pediu biografias dos guerrei- 
ros russos Suvorov e Kioizav e a his- 
tória da Bulgária. Quando se abor- 
receu de ler estes livros, pediu li- 
vros de novelas do escritor francês 
Maupassant. Algumas vezes, Mihai- 
lovitch não escondeu o seu ressen- 
timento contra os ingleses e amerl- 
canos. Os prisioneiros têm uma pis- 
ein2 de natação e Mihailovitch é um 
excelente nadador. Algumas vezes 
questionavam por causa das toalhas 
e do sabão, Mihailovitch revelou sos 
guardas que não tinha grande opi- 
nião dos seus companheiros de pri- 
são, e algumas vezes exprimiu a 
opinião de que «deviam ser todos 
enforcados». 


A EXECUÇÃO NÃO SERA 
PUBLICA 


Era, sobretudo, inimigo dos poli- 
ticos. Com a rejeição do seu apélo 
pela presidência da Assembleia Na- 
cional, crê-se que Mihailovitch verá, 
hoje, tavez peia ultima vez o seu 


micos dedicaram todos os seus es- 
forços a esse objectivo e nunca pen- 
saram em animar Mihailovitch para 
a ataque aos patriotas», O deputado 
conservador W. Teeling perguntou 
se, em vista de Mihailovitch dever 
ser executado nos termos da lei ju- 
goslava, dentro de 48 horas, Bevin 
poderia dar conhecimento das noti- 
cias publicadas nos jornais brita- 
nicos ao tribunal de Belgrado, por 
Intermédio do ministro britanico, 
antes de expirarem os prazos. Be- 
vin replicou: «Entendo supôr que 
isso já si fizeram. — REUTER. 


advogado de' defesa, e será dada a 
comunhão por um padre ortodoxo. 
A execução não será publica. As uni- 
cas pessoas que assistirão à morte de 
Mihailovitch serão os juizes, o mé- 
dico, o padre e o pelotão de execu- 
ção. Espera-se que ela se realizará 
em Jajicini — local dos massacres 
alemães — a 20 quilómetros de Bs 
grado. A presidência da Assembleia 
Nacional também rejeitou, esta ma- 
nhã, os apelos dos outros homens, 
que devem ser fuzilados. Apenas 
dois dos condenados estão ausentes 
— o general Peter Zhixkoviteh, que 
está em Londres, e o dr. Malden 
Sujoviich, advogado em Paris. Per- 
dem, automáticamente, a naciona- 
lidade jugoslava. Não há apélo para 
as sentenças de prisão, pelo facto 
de o tribunal militar do Supremo 
Tribunal, que julgou os casos, ter a 
ultima palavra. — REUTER. 


MANIFESTAÇÕES NA BULGARIA 
A FAVOR DE MIHAILOVITCH 


ROMA, 16. — Segundo notícias 
recebidas pela agência italiana «A: 
sa», de Sofia, centenas de simpat 
santes sérvios do general Mihailo- 
viteh, foram presos, hoje, pela poli- 
cia bulgara, em Petrio, na Bulgária 
Sul-Ocidental. — REUTER. 


x 

NOVA IORCA, 16, — O organis- 
mo intitulado: «Comissão para o jul- 
gamento correcto de Mihailovitch», 
anunciou, ontem, à noite, que vai 
enviar apélos simultaneos ao presi- 
dente Truman e ao primeiro-minis- 
tro britanico, Clement Attlee, pe- 
dindo a intervenção dos Governos 
de Londres e de Washington para 
salvar a vida de Mihailoviteh. — 
REUTER. 


UMA DECLARAÇÃO DO EX-REI 
PEDRO DA JUGOSLÁVIA 


LONDRES, 16. — Na conferência da 
Imprensa, em Londres, Slobodan Java- 
noviteh, Primeiro Ministro no exílio, em 
1942, que foi ontem condenado a vinte 
anos de prisão, à revelia. pelo Tribunal 
de Belgrado, deciarou, hoje, que não era 
só Mihailoviteh que tinha sido julgado 
«em Belgrado — era o povo sérvio e os 
Governos britânico e americano, que ti- 
nham apolado Mihailovitch nos primeiros 
dias da guerra, quando ele era o único 
jugoslavo que combatin os alemães. Uma 
declaração do ex-rei Pedro da Jugoslá- 
via, que foi lida na conferência, diz que 
a sentenca contra Mihallovitch foi um 
acto de vingança partidária, por parte 
dos seus ínimigos políticos, «Apelo para 
o sentimento da justica, legalidade e hu- 
manidade de todo o mundo civilizado 
contra esta profanação dos poderes ju- 
diclais. Protesto, ainda, contra a conti- 
nuação da guerra clvil no meu país, pela 
perseguição e extermínio dos partidários 
pelos não-nartidários — diz a declaração. 
— REUTE) 


O princinc-herdeiro 


da Grécia 
VAI VISITAR A GRA-BRETANHA 


GIBRALTAR, 16. — O principe- 
“herdeiro da Grécia e a princesa 
Frederica chegaram, hoje, a bordo 
do porta-aviões ligeiro britanico 
«Colossus>, vindo de Port-Said. 

Demoram-se em Gibraltar até 
quinta-feira, seguindo, depois, para 
a Grã-Bretenha. — REUTER, 


Na Conferência de Paris 
foi decidido ouvir 


a Itália 


sôbre o problema de TRIESTE 


ROMA, 16. — A agência noticiosa 
italiana «ANSA» anuncia que o Go- 
verno italiano recebeu convite ofi- 
cial da Conferência dos quatro mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros, 
em Paris — Conferência que foi 
agora adiada — para submeter 
observações àcerca da internaciona- 
lização de Trieste. — REUTER. 


A DELEGAÇÃO BRITANICA A 

CONFERÊNCIA DA PAZ SERA 

CHEFIADA PELO MINISTRO DOS 
ESTRANGEIROS 


LONDRES, 16. — O correspon- 
dente político da «Reuter», Frazer 
Wighton, escreve, hoje, que o secre- 
túrio dos Negócios Estrangeiros, E 
nest Bevin, chefiará a delegação di. 
plomática britânica da Conferência 

Paz, em Paris. Não se espera que 
o primeiro-ministro, Clement Attlee, 
assista à Conferência, embora ele te- 
nha anulado a sua viagem à Austrá- 
lia; mas estará, sempre, em Londres 
à disposição, para quaisquer consul. 
tas telefónicas. Supõe-se que a dele- 
gação será composta de três minis- 
tros de grande categoria e três ou- 
tros ministros; mas o grupo que 
acompanhará Ernest Bevin ainda não 
foi escolhido, E" provável que o sub: 
-secretário dos Negócios Estrangei- 
ros, Hector McNeil, vá com o seu 
chefe. — Reuter. 


O BRASIL VAI PEDIR A CONFE- 
RENCIA DA PAZ PARA QUE, A 
TITULO DE REPARAÇÕES, LHE 
SEJA ENTREGUE PARTE DA 
FROTA DO «EIXO» 


RIO DE JANEIRO, 16. — O sr. 
dr. João Neves da Fontoura, minis- 


—— see o 


Últimas 


A sessão de ontem 


da Assembleia Constituinte itoliana 
acabou no meio de agitadas 


cenas de 


ROMA, 16. — Do correspondente da «Reuter», Cecil 
Sprigge : «Deram-se, hoje, várias cenas de pugilato na Assem- 
bleia Constituinte entre vários deputados da extrema direita e 


da derrota de Napoleão, regressaram à Pátria, sob a protecção 
das armas estrangeiras». Bencivenga, que se senta nas banca- 
das do «Uomo qualunque», na extrema direita, e foi, anterior- 
mente, indicado para governador de Roma, por Badóglio, foi in- 


tro dos Negócios Estrangeiros, de- 
clarou que o Brasil, na próxima reu 
nião da Conferência da Paz, que se 
realiza em Paris, no dia 29 do cor- 
rente, insistira para que seja entre- 
gue ao Brasil parte da frota mercan- 
te do «Eixo», a título de reparação 
de guerra, visto que durante o pe- 
riodo da guerrra foram afundados 
42 barcos brasileiros pelos submari- 
nos do «Eixo», 

O ponto de vista do dr. João Ne- 
ves de Fontoura é, unanimemente, 
apoiado pela Imprensa local, que 
anunciou, também, que a organiza- 
cão Enrique Lage, enviou um me- 
morando à Comissão das Reparações 
de Guerra, no qual depois de salien- 
tar que os submarinos alemães e ita- 
lianos afundaram 42 barcos brasi- 
leiros, pede ao Governo do Brasil 
enérgicas medidas para que esses na- 
vios sejam substituídos por unida- 
des da frota mercante do «Eixo», 
como é de toda a justiça. — U.P. 
a 


MELHOROU 


O ABASTECIMENTO DE GASO- 
LINA NA GRA-BRETANHA 


LONDRES, 16. — Foi, hoje, anun- 
ciado na Câmara dos Comuns que 
o fornecimento básico da gasolina 
aos motoristas, na Grã-Bretanha, 
vai aumentar em 50 %. 

O ministro dos Combustíveis, 
Samuel Shinwell, declarou que esta 
medida foi possível graças ao em- 
préstimo dos Estados Unidos, que 
entra em vigor a partir de Agosto 
próximo. — REUTER., 

—— 
Na zona americana 


de Berlim 


FORAM MORTOS A TIRO QUA- 
TRO MILITARES RUSSOS 


BERLIM, 16. — As autoridades 
militares norte - americanas revela- 
ram que, durante a noite passada, 
foram mortos a tiro quatro milita- 
res russos dentro da zona de ocu- 
pação americana na área de Berlim, 
quando os mesmos tentaram pene- 
trar em determinado importante 
objectivo militar e as sentinelas dos 
Estados Unidos gritaram para que 
eles fizessem alto. — U.P. 


pugilato 


terrompido com protestos e imprecações. 

A luta travou-se quando deputados das esquerdas, saíndo 
dos seus lugares, se dirigiram para as bancadas do «Uomo qua- 
lunque» e do sector da extrema direita. 

Ao ser restabelecida a ordem, o presidente Saragat, con- 
vidou Bencivenga a expôr, precisamente, o que tinha dito, mas o 
general declarou que as suas notas tinham sido extraviadas no 
decorrer da luta. Acrescentou que não tivera intenção de insultar 
ninguem e daria amanha explicações. Saragat suspendeu a 


sessão. — REUTER. 


O Alto Comando britânico na Alemanha desmentiu 
a afirmação soviética de que são conservadas na 
zona britânica formações do Exército alemão 


HERFORD, 16. — As alegações 
feitas pelo jornal soviético «Pravda», 
de que formações do Exército ale- 
mão estão a ser conservadas na zona 
britanica, foram, oficialmente, des- 
mentidas, hoje, no Q. G. do Exér- 
cito do Reno. O porta-voz disse que 
apenas existia o «Dienstgrupeny 
alemão, no total de cerca de 106.000 
homens, e a organização de caça- 
-minas alemã. Estes grupos de tra- 
balhadores não podem ser conside- 
rados como nucleos das forças 
aéreas, tererstres ou navais alemãs, 
quer do passado, quer do futuro — 
disse ele. Um relatório completo sô- 


Vittorio Mussolini 
está em Espanha? 


ROMA, 16, — O «Giornale de Ita- 
liay disse, hoje, que Vittorio Musso- 
lini, filho do antigo «Duce», que se 
dizia estar escondido no Norte de 
Itália, se escapou para Espanha, 
com o auxílio de um padre espanhol, 
O jornal acrescenta que ele viaja 
com passaporte falso e segue, pro- 
vávelmente, para a Argentina, 

O mesmo jornal diz, também, que 
Luigi Federzoni, que foi presidente 
do Senado italiano, no tempo de 
Mussolini, se escapou para o Brasil, 
depois de ter estado escondido em 
Roma, — REUTER. 


O PRESIDENTE TRUMAN BAIXOU 
A IDADE MINIMA PARA O ALIS- 
TAMENTO MILITAR 


WASHINGTON, 16. — O presi- 
dente Truman baixou, hoje, a idade 
minima para o alistamento -militar 
nos Estados Unidos, de 20 para 19 
anos. 

Agora, os homens de 19 a 29 anos. 
estão em condições de se alistarem 
nas forças armadas dos Estados 
Unidos. — REUTER. 


A RESISTÊNCIA PASSIVA EM 
GOA TERA A DURAÇÃO DE 
TRES SEMANAS 


BOMBAIM, 14. — Instando com 
a população de Goa para continuar 
a velha luta de três semanas pelas 
liberdades civis, o dr. Ram Manohar 
Lohia, chefe socialista do Congresso 
que foi o maior crítico da decisão 
do Congresso em entrar na Assem- 
bleia Constituinte indiana, disse; 
«Os portugueses procederão com os 
britanicos, mas «isto não significa, 
contudo, que abandonemos a luta, 
em Goa». 

Lohia, que foi preso há três se- 
manas quando falava em Mormugão 
e libertado dois dias depois, acres- 
centou: «Goa pode ser uma espinha 


bre a sua posição e sobre-o seu 
papel foi feito e aceite pelo Conselho 
de Controle, Estes grupos são em- 
pregados sob a superintendência di- 
recta das autoridades britanicas da 
Armada, do Exército e da Aviação, 
com o fim de, em primeiro lugar, le- 
varem a cabo tarefas excepcional- 
mente administrativas para as quais 
não há pessoal britanico disponivel 
nem apropriado, e, em segundo lu- 
gar, para realizarem trabalhos peri- 
gosos, tais como a rocegagem de 
minas, a limpeza de campos minados. 
e a desmontagem de bombas —REU- 
TER. 


de menor importancia, mas não 
deixa de ser uma espinha que des- 
figura a cara do Industão mais do 
que outra espinha de Kashemir». 

O dr. Lohia parecia aludir, apa- 
rentemente, à referência feita ou- 
tro dia pelo presidente do Congresso, 
Nehru, que disse; «Não se pode es- 
perar que o Congresso oriente as 
agitações contra as pequenas espi- 
nhas». — REUTER, 


FE ee 
A ULTIMA REUNIÃO 905 


Rotários Portuenses 


Presidida' pelo sr. Lino Matos do 
Nascimento, realizou-se mais uma reu- 
nião do Rotary Clube do Porto, sendo 
cumprimentados, pelo presidente, os 
convidados srs. Juilo Ferreira de Al- 
meida, capitão Pina de Morais e Ra- 
miro "Mourão, 

Em nome do Rotary Clube de Belo 
Horizonte, O sr. Júlio Ferreira de Al- 


meida apresentou saudações dos roiá- 
rios. brasileiros. 
O sr. dr. Frankim Nunes apresen- 


tou uma sugestiva «actualidade», o 6r. 
Alíredo Stockler leu o expedente e o 
sr, dr. Alberto Saavedra apresentou o 
conferencista da noite sr. Ramiro Mou: 
rão, que iniciou à leitura do seu ira 
balho subordinado ao tema «A garrafa 
= o copo de vidro na História do 
Vinho do Porto», sendo, no final, muito 
ap.audido. 

Referiu-se, em seguida, o sr. prest- 
dente, à homenagem dedicada, há dias, 
ao sr. Raúl de Sousa Ferreira, no Gre- 
mio dos Comerciantes. E a propósito 
dessa festa fez descritiva sintese o ar. 
Domingos Ferreira. 

Usou também da palavra o sr. Ro- 
drigo Ferreira Dias, director do pro. 
tocolo do R. C. P, que teve palavras 
de saudação para Os srs. Ramiro Mou- 
rão, Júlio de Almeida e Raúl de Sousa 
Ferreira. Sobre vários assuntos falaram. 
os srs, dr. Vasco Nogueira de 

Carlos Ciavel do Carmo, Raúl 
€ Arlindo Garcia Fernandes. 


WD Comercio do Dorio, encontra-s. 

8 venda. em Arganil, no estabe. 

lerimento da sr. 13 Alda Ferreiro 
da Silva. 

a 
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PARA 150 E 
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BETONEIRAS 


EQUIPADAS 10M MOIOR A GASOLINA 


300 LITROS 


EMBARQUE NO MÊS DE AGOSTO 


COUTINHOS 


P. D, João |— 25-60 


PORTO 


Telegramas: 
Maquimo ru 


para as iniciais A. Z. 


Empregado vendedor 


Precisa-se, com conhecimentos de óleos lubrifican- 
tes, para trabalhar no Porto e arredores. Carta à Re- 
dacção dando as intormações que julgue necessárias, 
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Inauguração de impor- 
tantes melhoramentos 


INTRODUZIDOS NO HOSPITAL 
DA MISERICÓRDIA DE ELVAS 


ELVAS, 15. — Foram, ontem, 
inauguradas as novas enfermarias, 
feitas no Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de Elvas. obras em que 
se gastaram perto de 180 contos, ofe- 
recidos pelo seu provedor sr, Fran- 
cisco da Silva Telo Rasquilha Ju- 
nior, e por sua espôsa, sr D, Fran- 
cisca Fernanda Telo Rasquilha. De 
manhã, pelas 10 horas, rezou-se mis- 
sa na capela e pelas boas intenções 
dos bemífeitores vivos, assistindo al- 
gumas senhoras, o provedor e todos 
os mesários. 

Pelas 13 horas, chegou ao hospi- 
talo sr. sub-secretário da Assistên- 
cia Social, que veio assistir à inau- 
guração, sendo recebido pelo presi- 
dente da Câmara Municipal, gover- 
nador civil de Portalegre, todos os 
mesários e empregados da Misericór- 
dia e convidados. Na sala das ses- 
sões houve discursos por alguns assis- 
tentes, visitando todos o hospital que 
está como um dos melhores da pro- 
víncia, com casas de banho novas, 
alguns quartos particulares, enfer- 
maria para crianças, todos com ele- 
gantes e claros corredores. 

Todo o hospital está em asseio es- 
merado, devido ao zeloso trabalho 
das Irmãs Hospitaleiras Francisca- 
nas tendo à frente a bondosa direc- 
tora D. Maria de Lourdes, que é 
uma vigilante constante de todo o 
serviço do hospital e dos doentes. 
se 


rsce-—— 


Liceu Municipal Infante 
de Sagres de Portimão 


HÃO, 10 —Com a anunciada publi- 
cação da Reforma Licea:, tem-se agitado 
o problema da elevação a provincial de 
alguns liceus municipais. 

Já o ano passado, o dr. Antero Ca- 
bral, governador civil do Algarve, patro- 
cinando e interessando-se pela pretensão 
da Camara Municipal de Portimão e da 
sua população, solicitou do sr. dr. Caeiro 
da Mata, iustre Ministro da Educação 
Nacional, à elevação do liceu daquela 
cidade á categoria superior. 

O Ministro, que acolheu com simpa- 
ta o pedido, prometeu incluir na Re- 
forma essa legítima e justa pretensão, 
o que é agora levado a efeito. 

O Liceu de Portimão serve toda a 
região do Barlavento do Algarve, com 
uma população que totalisa aproximada- 
mente 100000 habitantes, distribuídos 


O Liceu de Portimão é o mais fre- 
quentado dos Liceus Municipais, excepto 
o da Figueira da Foz, que tem uma fre- 
quência sensivelmente igual 

A frequência nos uitimos três anos 
foi sucessivamente aumentando : 

1942-1943, 125 alunos; 1944-1945, 132 
alunos ; e 1945-1946, 163 alunos. 


Comparando a frequência do 1. ciclo 
do Liceu de Portimão com a do mesmo 
ciclo dos actuais liceus provincials, vert- 
fica-se uma frequência superior naquele 
Liceu, 

A frequência comparada entre aiguns 


Mceus provinciais e o de Portimão, é-nos 
dada pelo quadro que segue, relativo ao 
ano de 1942-1943 : 


1º ciclo 2.º ciclo Total 


109 
no 

90 
106 
na 
100 

85 
125 


Chaves 
Guimarães 
Horta 
Lamego 
Leiria 
Portalegr. 
Viana do C; 
Portimão 


87 
sá 
45 
56 
83 
79 
100 
89 (a) 


(a) O numero de alunos do 2º "ciclo 
do Liceu de Portimão fo! calculado pro- 
Porcionaimente ao de Portalegre. Em 
945-1946, o cíclo teve 163, 

Por aqui se demonstra que o Liceu de 
Portimão seria o mais frequentado dos 
Liceus Provinciais indicados, 

Estes factos e ainda a inutilidade prá- 
tle.. de liceus com o 1 ciclo apenas que 
não dá habilitações suficientes que per- 
mita O ingresso dos habilitados à quais- 
quer cargos ou funções, pesaram, certa- 
mente, no ânimo do ilustre Ministro da 
Educação Nacional para conceder a ele- 
vação de categoria ao Liceu de Portimão 

Não afecta, nem a frequência do Liceu 
de Faro, nem das escolas técnicas, 

Estas têm o seu recrutamento distinto 
e as do Algarve, com aumento de fre- 
quência, 

Todo o Barlavento do Algarve espera 
com o malor interesse a publicação da 
Reforma do Ensino Liceal que incluirá a 
satisfação deste importante benefício, 
que se juntará a muitos outros com que 
9 Estado Novo tem beneficiado o Algarve. 


«Rumo» — Com este titulo. e sob a 
direcão do sr. Mário de Albuquerque, 
iníclou a sua publicação uma revista 
de cultura portuguesa, a sair mensai- 
mente, Como se acentua no editorial, «em 
primeiro lugar será «revistas, isto 6, 
propõe-se «rever», no sentido pleno do 
“verbo, as nossas posições mentais e 
nossa hierarquia e escala de valores. 
Procurará, depois, na sua função de or- 
gão de «cultura portuguesa», encarar u 
nossa cultura como espelho e testemunho 
do modo português de ser homem.» No 
primeiro numero, agora publicado, e que 
se apresenta com excelente aspecto grá- 
fico, insere variada e excelente colabo- 
ração, 

«O Papagaio» — Saiu mais um numero 
do semanário infantil «O Papagaio». 

«Modas & Bordados» — Publicou-se 
mais um numero da 
«Modas & Bordados.» 

«Datos complementários para la His- 
tória de Espana — Guerra de liberación 
1936-1938u — A guerra civil de que a nação 
vizinha foi teatro de 1936 a 1939 abriu no 
povo espanhol feridas profundas que nem 
o tempo, nem. os acontecimentos desen- 
rolados durante a última grande guerra 
fizeram cicatrizar e deixar de sangrar. O 
Governo, por decreto de 26 de Abril de 
1940, confirmado pelo de 19 de Junho de 
1943, ordenou a organização de um pro- 
cesso informativo, fiel e rigoroso — para 
conhecimento dos poderes públicos e no 
interesse da História — sobre o sentido, 
alcance e manifestações mais salientes 
da actividade das forças revo-ucionárias, 
O material recolhido na parte do terri- 
tório que esteve submetido ao domínio 
dos «vermelhos» é vasto e bastante elu- 
cidativo. O volume «Datos complementá- 
rios para la História de Espafia — Guerra 
de liberación 1936-1939, arquiva todo 
esse material nas suas quatrocentas pá- 
ainas, À documentação fotográfica é 
muito completa e sugestiva. Os títulos 
dos capítulos que constituem o vo:ume 
são por si bastantes para dar ao leitor 
uma ideia bastante exacta do plano da 
obra ;— Assassinato de Calvo Sotelo— 
Joé António — Terror anárquico — As 
tchecas — Perseguição religiosa — Assas- 
sinatos no Carcel Modelo de Madrid em 
23 de Agosto de 193 — Cadeias e assas- 
sinatos colectivos de presos — Terror po- 
licial — Manifestações da Influência so- 
viética — O exército vermelho — O Go- 
verno marxista e o Património Naclonal 
— Outros aspectos da vida dos averme- 
lhos». O volume, distribuído sob a égide 
do Ministério da Informação Espanhol, 
é dedicado «con toda serenidad a todos 

nuestros hermanos del mundo.» 


revista feminina 


| Rd 
influência do referido Liceu.” » 


Noticiário Religioso 


Julho, 17. — São Aleixo, confes- 
sor, Missa própria. Oração 2º A cun- 
ctis, 3* ad libitum. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes— Nas igrejas: Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
e meia; Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas; Misericórdia, das 10 
às 13 hor: Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


Festa a Nossa Senhora do Carmo, 
em Fiães da Feira 


FIAES DA FEIF 14 — Celebrar- 
-se-á, no próximo domingo, 21, à festivi- 
dade da Senhora do Carmo, cuja Confra- 
rio foi canónicamente erecta na ermita 
da Senhora da Conceição, sita no Monte 
de Santa Maria do Monte Redondo, à 
22 de Setembro de 1750, O requerimento 
da sua erecção dirigido ao geral da 
Ordem dos Carmelitas Descalços reza 
assis: aDizerr. os devotos de Nossa Se- 
nhora do Carmo da freguesia de Santa 
Maria de Fiães, comarca da Feira, Bis- 
pudo do Porto, que para maior serviço 
de Deus, culto e veneração de Nossa 
Senhora, desejarão erigir na sua Con- 
traria é Irmandade na Capela da Se- 
nhora da Conceição da dita freguesia, 
onde já tem colocada uma imagem da 
mesma Senhora do Carmo, para lucra- 
rem as graças e indu-gências que são 
concedidas aos seus irmãos e confrades.» 

O despacho fo! dado pelo geral Frei 
Nicolau de Jesus Maria, nestes termos : 
«Queda (fica) concedida la expressada 
licencia segun al terror de la misma pre- 
tecion. Madry, Setembro 22 de 17503 

O mesmo geral concedeu ao pároco de 
Fiães, epro terr.pore», a faculdade de ben- 
zer os escapulários e absolver os irmãos 
«quater in anno», a 11 de Fevereiro de 
1950. 

Os Estatutos da Confraria foram orga- 
nizados em 1750 recebendo aprovação € 
confirmação do dr. Fernando Soares de 
Novais Palhares, provisor e ouvidor das 
contas da mitra, a 10 de Dezembro de 
1749. 

Toda à receita da mencionada Contra- 
ria, proveniente de anuais dos irmãos e 
esmolas recebidas pelo S. Miguel é gasta 
com a celebração da festa de eter 
genulnamente relígioso e celebra, 
missas em sufrágio dos irmãos 
dos 

O tesoureiro da Confraria no ano de 
1945, sr. Joaquim António da Silva, de 
Vilar, mandou, por intermédio do pá- 
roco, celebrar 200 missas pelos irmãos 
defuntos. 4 

O programa das festas deste ano, que 
é aproximadamente sempre o mesmo, 
consta do seguinte : 

Sexta-feira e sábado anteriores á festa, 
reunião de confessores como preparação 
dos irmãos para jucrarem as indu-gências 
a que têm direito ; domingo, pelas 6 horas 
e meia da manhã, comunhão geral & 
missa, na igreja matriz ; ás 10 horas, na 


Musical de Fiães e sermão, dando-se, no 
fim, a absolvição geral aos irmãos pre 
sentes e procedendo-se a novas adm; 
sões de irmãos. 

De tarde, pelas 5 horas, terço do rosá- 
rio e cantitos á Virgem e admissão de 
novos irmãos 

Esta Confraria é uma das mais flores- 
centes nesta região. Nela estão inscritos 
irmãos da paroquias de : Fiães, Lourosa, 


S. João de Ver, Argonciihe, Sanguedo, 
Vita Maior, Vale, Gião, Canedo, Gui- 
sande, Romariz, Pigueiros, São Jorge, 


Moselos, Pindelo etc. 
O tesoureiro do ano corrente é o sr 
Domingos Antônio da Silva, de Idanha. 
A referida ermida é muito visitada 
pelos irmãos do Carmo, já no sábado & 
tarde, quer no domingo durante todo o 
dia &.C 
— tr 

CAPELA DE SANTO OVIDIO — Rea- 
liza-se no próximo domingo e segunda- 
-feira a festividade á Nossa Senhora do 
Livramento. 

No domingo, ás 11 horas, haverá missa 
solene, com sermão pelo rev, frei Jeró- 
nimo dos Santos; ás 17 horas, saírá uma 
estosa procissão. 

Na egunda-feira, às 11 horas. missa 
solene e sermão pelo rev. José Rodrl- 
gues da Costa. pároco de Mafamude 

Nos dois dias, haverá concerto pelas 
bandas de musica da Polícia de Segu- 
rança Publica do Porto e de Rio Tinto, 
que tocarão até ao pôr do sol. Na se- 
Eunda-feira, á tarde, será queimado um 
vistoso fogo de bonecos, 

— Be 

ASILO PORTUENSE DE MENDICI- 


DADE — Na capela privativa deste 
“Asilo, foram celebradas duas missas, 
com a assistência dos astlados, pelas 


almas de Marin do Rosário Rodrigues 
Carneiro dos Santos e Jonquim José 
Borges, em cumprimento dos legados 
dos bonfeitores desta Instituição, Ma- 
nuel Maria dos Santos e D. Marla Bor- 
ges dos Reis. Foi celebrante o rev. Luls 
Maria Matinl. 


0 
B | bl Th fia 
«Anjos na Encruzilhada» 
por GUEDES DE AMORIM 


Guedes de Amorim tem um modo 
muito pessoal de escrever os seus 
contos e novelas. O seu processo não 
tem nada, por exemplo, do classicismo 
— princípio, meio e fim— dum Trin- 
dade Coelho, de «Os Meus Amores] 
Esboçando as linhas geraís do quadro 
que se propõe expôr, 0 autor de «Anjos 
na Encruzilhada» procura extrair do 
jogo das personagens que põe em acção 
o máximo de movimento psicológico, 
dando ao leitor a faculdade de julgar € 
de concluir. Deste modo, o conto e à 
novela, de Guedes de Amorim não saem 
acabados, tal como se concebe, vulgar- 
mente, um conto ou uma novela acaba- 
dos; mas, em compensação, o contista 
e novelista dá-lhes um poder de pene- 
tração tão irresistível e tão persuasivo 
como só um verdadeiro criador de 
ficção, avezado no trata com o espírito 
do leitor, é susceptível de dar. Ao ler- 
mos um conto ou uma novela deste 
escritor laureado, temos uma sensação 
de contactar com uma humanidade viva 
e verdadetra e não com aquela huma- 
nidade figurada e simbólica que, multas 
vezes, transpareçe da obra dos nossos 
escritores da especialidade, 

Os contos e novelas de «Anjos na 
Encruzilhada», desde o que dá o titulo 
ao volume até ao que se intitula «Mi- 
lagre», mostram todos a marca ardente 
e vigorosa do escritor. Assim, «A Actriz, 
«O Porteiro», «Noite sem Destinos, aRe- 
fugiados», «O Farol da Barra», «Chiadoy, 
«O Artista de Circo», «Monte Sinain, 
«O Menino e o Avião» e «Saguão», de; 
notam um nobre sentido de exaltação 
da gente humilde, Embora certa litera- 
tura rotulada, pretensiosament 
cial se mos afigure contrário, 
dizer nocisa à verdadeira missão 
teratura chamada de ficção, reconhece- 
mos que, em Guedes de Amorim, não 
havendo o mero escopo de fazer arte 
pela arte, não há, também, a preocupa- 
ção de fazer literatura tendenciosa para 
servir determinado fim. Espírito aberto 
às inquietações e amsledades da sua 
época, o autor de «Anjos na Encruzi- 
lhada» não quer alhear-se dos grandes 
e prementes probleams do seu tempo 
—e, assim, nos seus contos o novelas, 
naturalmente, dá-se a perscrutar algu- 
mas das angústias que marcam, em cer- 
tas camadas sociais a vida que passa. 
Apontemos. como genuinos modelos do 
conto e da novela modernos, «Anjos nã 
Encruzilhada», «O Farol da Barra», 
«Monte Sinai» e «Saguão», em uge há 
páginas magístrals na forma e, sobre- 
tudo, ma essência, 


Os abusos com o Ser: 
viço de Toxímetros 


Do Comando da Policia de Segurança 
Pública recebemos a seguinte nota, com 
u pedido de publicação e para esclareci- 
mento do público que se utiliza dos 
taxímetros : 

«Está esta Policia informada de que, 
a despeito de todas as prevenções feitas 
e conselhos dlados, alguns motoristas de 
taxímetros, mostrando a mator incom- 
preensão e falta de honestidade profis- 
slonal, continuam a persistir nos erros 
do passado, praticando fraudes e procu- 
xando extorquir aos seus fregueses quan- 
tias superiores aquelas que, marcadas pe- 


tos aparelhos, correctamente aferidos, e 
acrescidas de cinquenta por cento, cor- 
respondem aos pr egalmente fixados. 

Para isso e» sendo utilizados os 
mais variados p essos, já do conheci- 
mento da Polícia. que os reprimirá com 


toda a energ! 
rigorosamente, 
vigor. 

Empenhada em manter na cidade um 
serviço de taxímetros que seja digno 
capital nortenta, mais uma vez a Po) 
cia pede ao público — que só procura 
servir e beneficiar — a auxilie a resol 
ver o problema, que se reputa impor 
tante em época de tão grande carência 
de transportes públicos. 

Assim, recomenda-se 

1º—Que cs passageiros ao tomarem 
os taximetros, verifiquem bem se o bai- 
xar da bandeirola de livre, corresponde 
à marcação inicial da bandeirada — 2800 
para os carros 3/4 lugares e 4400 para 
os de 7 

2*—'Se as fracções caem com a re- 
gutaridade devida e os preços são bem 
legíveis ao mostrador. 

3*— Se, ao chamarem 
suas praças, pelo & 
qualquer meto, « 


* persistência, 
penalidades 


aplicando, 
legais em 


os taxis das 
fone ou por outro 
aparelho marca, ao 
chegar ao local da chamada, uma tm- 
portância que, plauslvelmente, correspon= 
da à distância da chamada 

4+— Ter em atenção as fracções cor- 
respondentes mos períodos de espera (860 
por cada três minutos) 

5.:— Ao ser-lhe pedida a importancia 
da corrida, fazer a verificação da mar- 
cação do aparelho, não pagando mais do 
que o preço marcado, acrescido de cin- 
quenta por cento, seja a que horas tur, 
quer de dia, quer de noite 

A «gorgetas. voluntariamente dada, é 
independente do preço da corrida 

8* — Participar, Imediatamente, nus 
Serviços de Trânsito da P.S.P., ou ao pri- 
meiro guarda que encontrem, qualquer 
dúvida que possuam ou qualquer fraude 
ou tentativa die fraude de que se consi- 
derem vítimas. 

A Polícia considera como tentativa de 
fraude — punível com 1.000800 da multa 
— o tacto do motorista entrar em In- 
mentações descabidas e Incomodativas ou 
dizer que o amarelho marca determinada 
importância, mas que o serviço costuma 
ser pago por mreço superior. 

—Fol autundo em 2625800 de multa 
o motorista José de Figueiredo, da Pra- 
qa de Almeida Garrett, residente na Rua 
de São Luís 31, proprietário e con- 
dutor do ataxl» M N-78-00, por ter pe- 
dido a um passageiro que tomou o seu 
carro na estação de São Bento, com dá 
tino à Praça da Batalha — Mess dos 
Oficiais — a importância de 10800, quan- 
do o preço da. corrida, devidamente con- 
trolado, não podia ir além de 5870, com 
acréscimo devíido (Isto é : 3880 mais 1890) 
não sendo utilizado o caminho maís curto. 

O motorista chezou À Mess com o 
aparelho a marcar 9880 — como fot ve- 
riticado — o que, com os cinquenta por 
cento de aumento darta 14870, preço esse 
que não se aftreveu a pedir, mostrando. 
assim, haver, por qualquer forma, vicia- 
do o aparelho, cuja bandetrola que tem 
a Indicação dio alivres, trazia no bolso 
e não no aparelho. como é regulamentar 

Ser-lhe-á, mos termos das disposições 
legais, apreendida a carta de condução 
por período não Inferlor a sessenta dinsa 


se. 


Mocidade Portuguesa 


rica 
Posse ao nowo sub-delegado regional 
da Ala de Leiria 


LEIRIA, 14. — Pelas 12 horas de hoje. 
no salão nobre do Govemo Cilvi de 
Leiria, tomou posse do cargo de sub- 
-delegado regional da Mocidade Portu- 
guesa — Ala de Leiria — o capitão de 
Artilharia 4, er. José Simplício Virgo- 
lmo que verm substituir O sr. 

José Rodrigues da Silva Mendes, que, 
há tempos, pediu a sua substituição. 

A este acto de posse presídiu o co- 
missário nacional da M. P. sr. dr, Luis 
Pinto Coelho e a ele assistiram, além 
do govermadosr civil, sr. dr. Acácio de 
Patya, o comandante da Polícia, sr. 
pitão Duarte Pernes, o sr. dr. Braga 

citaito ad prelado: € ão visáris| 
PEeral da diámese, fev. de. Aurélio Ga 
lamba de Oliveira : dr. Magalhães Pes- 
soa, presidente da Camara Municipal de 
Leiria ; deputado dr. Colares Pereira 
provedor da Misericórdia rev. cónego 
dr. João Pereira Venancio; dr. Fer- 
nando Lobo da Costa, secretário do 
Governo Civil de Leiria: director de 
Finanças, sr. Carlos Frederico Tapadi- 
nha ; Carlos Mendes Alves, director es- 
colar: dr. Amiúnio Gonçalves Matoso, 
da Escola Comercial; dr. António 
Guerra, do Grémio da Lavoura ; major 
Almeida, de Infantaria 7: Vítor Rui da 
Graça, capitão António Paula Santos ; 
capitão Estorminho e alferes César Men. 
des, comandante e adjunto, respectiva- 
mente, do cemtro da Milícia da M. P.; 
capitão Pinto Sequeira, comandante 
Escola de Graduados da mesma organ: 
zação: capitão Tadeu, de Artilharia 4: 
dr. Veiga Rodrigues, juiz do Tribunal 
do Trabalho ; capitão Prestes da Fon- 
seca, comandante aistrital da Legião 
Portuguesa ; dr, Garcia da Fonseca, dr. 
Duarte Garjão Henriques, dr. José Ma- 
ria Pereira Gens, da Batalha, dr, José 
Paulino Costa Santos, major Fernando 
Gomes Pereira, rev, Vieira da Rosa, o 
ccanandonte de Falange, João Reis, aju- 
dante de ordens do Comissário Nacional 
tonante, Soares, chefe da Secretaria da 
Sub-Delegação Provincial, Rui Barral, 
representante do reitor do Liceu e do 
director db Centro Escolar n.º 1. Joa- 
quim Carvalho dos Santos, director do 
CEP nº24 Fernandes, director do 
CE Pnº 25, ate. 

O governador Civil falou, em pri- 
meiro lugar, e referiu-se ao problema 
da Mocidade, que é importantíssimo, 
problema que a todos deve interessar 
e ao protessor de modo especia,, Que 
este não desvirtue a sua acção, mas 
arrelgue em s; uma forte convicção na- 
clonalista. Disse que era grande a sua 
satisfação pela realização daquele acto 
agradeceu a comparência de todos, é: 
pecializando e do comissário nacional, 
e referiu-se, com simpatia, ao novo subs 


-delegado, sr. capitão Jost Simplício 
Virgolino. 

Este falou, em seguida, reafirmanao 
as suas convicções políticas, agrade- 


cendo a distinção que lhe fof concedida 
com a sua escolha para aquele cargo. 
que promete desempenhar adentro das 
suas convicções e na medida das suas 
forças. Por último, o comissário nacio- 
nal sr, dr. Luís Pinto Coelho agradece, 
ao governador civil e a todas as enti- 
dades presentes a comparência áquele 
acto. Referlu-se às qualidades do sr. 
capitão José Simplício Virgolino, das 
quais há muito tem conhecimento, « 
afirmou que deposita todas as suas es- 
peranças no bom éxito da acção do 
empossado. Agradeceu-lhe o ter acei- 
tado o cargo. 

Seguiram-se os cumprimentos no sr. 
capitão José Simplício Virgolino.— C. 

rss 


Da Figueira da Foz 


JULHO, 15 


DE VOLTA DE FATIMA—De regresso 
de Fátima, têm chegado à Figueira mui- 
tas caminhetas e automóveis corr. pere- 
grinos que nesta praia vêm descansar 
umas horas. 

CONSTRUÇÃO DE EDIFICIOS PARA 
ESCOLAS — À Direcção Geral de Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais, informou 
a Camara Municipal da Figueira que, de 
harmonia com o programa de constru- 
ções aprovado no ano de 1944, em execu- 
ção do Plano dos Centenários, foi adju- 
dicada a construção de três edifícios para 
escolas primárias neste concelho, no mon- 
tante de 333.265$13. 

A VENDA DE PEIXE NA FIGUEIRA 
—O presidente do Município informou 
a Camara de que está a proceder-se a 
estudo sobre o sistema da «lotar do 
peixe para venda ao publico. 

«CASA DA INFANTA D. MARIA» — 
Para auxíilo da manutenção de assis- 
tência à crianças pobres concedeu a Ci 
mara Municipal o subsídio de 5.000$00 á 
Casa da Infanta D. Maria, instituição a 
cargo da Junta de Provincia da Beira 
Litoral. 

ESTRADA MUNICIPAL DE PAIÃO A' 
TELHADA — Pelo Fundo de Melhor: 
mentos Rurais foi autorizada a cor.pai 
ticipação de 91.800800 para a 4.º fase 
obra de construção da estrada municipal 
de Palão à Telhada : empedramento do 
2º lanço, na extensão de 1.795 metros. 

ESTRADA MUNICIPAL DA COSTA 
DE LAVOS — A Camara Municipal resol. 
veu adquirir, por compra, ao respectivo 
proprietário, uma pequena propriedade 
composta de páteo com telheiro, casa de 
forno e outras dependências, que se des- 
tina ao prolongamento da estrada mu- 
nicipal da Costa de Lavos, 

RANSPORTE COLECTIVO DE PAS- 
SAGEIROS NA AREA DA CIDADE 
A Empresa Gera! de Transportes, conces. 
sionária do serviço ge transporte coiec- 
tivo de passageiros êntre a estação do 
caminho de ferro e Puarcos, fez saber 
& Camara Municipal que, brevemente, 
procederá à substituição dos veículos em 


serviço, conforme lhe tem sido solicl- 
tado por aquela entidade. 
MELHORAMENTOS NO ALQUEIDAO 
= Para custeio das despesas de constnu- 
ção de um. coreto que a Junta de regua- 
sia de Alqueidão mandou construir no 
latgo da sua feira, foi concedido o subsf- 
dio municipal de 2900800. 
FILARMÓNICA FIGUEIRENSE — A Se. 
cledade Filarmónica Figueirense, que fes. 
tejou, agora, a passagem do seu 104. 
niversário, em cuja sessão solene foram 
stribuídos diplomas concedidos pela Fe- 
deração das Sociedades de Educação « 
Recreio, val realizar, no próximo dia 21 
do corrente, um grande passeio de con- 
fraternização do sócios e famílias a um 
dos mais aprazíveis lugares das proxi- 
midades da Figueira 
ASSOCIAÇÃO NAVAL 1º DE MAIO 
Promovido pela Sociedade de Tiro nº 5, 
vai realizar-se, no dia 21 do corrente 
mês, grande festa navalista a qual cons- 
tará de baile com a colado 
ração de apreciados amadores da Naval 
e do exceient «Os Fluviais 
CONTRATO COLECTIVO DE TRABA- 
LHO—A tim de ser submetido a apro. 
> superior, está a ser elaborado o 
projecto to colectivo de 
trab o Grémio do 
onal dos Cai 
da Figueir 


de um 
ho a cele 


da Foz. —C. 


Faleceu, ontem, o sr, Fernando 
Lopes Tavares, estimado sócio da 
firma J. P. da Conceição Limitada, 
Era casado com a sr.* D, Ma 
Pires Tavares, irmão d 
lestina Tavares d'Espiney 


(ausen- 
te), D. Alexandrina Tavares de Aze- 


vedo e do sr. José Lo 
negociante em Ceia, e cunhado das 
sr** D, Maria de Lourdes Soares 
de Albergaria Tavares, D. Maria 
Pires Rodrigues, D. Branca Pires Ra- 
mos e dos srs. Emesto d'Espiney 
(ausente), dr, Narciso de Azevedo, 
Daniel Rodrigues e Domingos Ra- 
mos. O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 15 horas e meia, na capela 
do cemitério de Agramonte, saindo 
o féretro da capela do Hospital da 
Misericordia 


es Tavares, 


Rev. Armando Teixeira Meireles 


VILA REAL, 16. — Contando, apenas, 
so anos de fdade, faleceu, em Murça, O 
rev. Armando Teixeira Meireles, da Or- 
dem Franciscana. Muito novo, entrou 
para o Colégio de Montariol, em Braga, 
onde noviciou e professou, entregando- 
-se, depois da ordenação sacerdotal, às 
missões que a Ordem Franciscana man- 
tém na nossa colónia da Guiné. Uma. 
grave doença. que não perdoa, obrigou-o 
a regressar à Metrópole, em Mato últ- 
mo, vindo a falecer em casa de seus 
pais e irmãos, aonde fo! assistido pelos 
seus confrades de Vila Real que, junta- 
mente com sua família, lhe prestaram os 
últimos auxílios. 

A* família enlutada, as nossas condo- 
lências. 


COIMBRA. 13 — Faleceu a sr* D, Julia 
Filine Barbosa, de 78 anos, saudosa mãe 
da sra D. Maria Cecilia Barbosa Roxo 
8 do sr. Alvaro de Sousa Barhosa, socto 
da firma Barbosa & Sobrinho Limitada e 
sogra do comerelante Leovegildo Roxo. 

Tambem faaram em Santo Antonto 
dos Olivais, à sr* Candida da Con 


D. 


celeão Cortes. de 9 nnos, natural de Cofm- 
Pinto. 


dra sogra do sr. Antento 
nário anosentado da Fab) 


me de Lisboa o em S. Mar ' 
o sr Manuel da Piedade Santos. de 9 
anos. <oltetro, natural de Saltr dos Ma. 


tos concelho das Caldas da Rainha O. 


FREAMUNDE, 14, — Realizou-se, hoje, 
o funeral do sr. José Coelho, proprietário 
local, ontem falecido, com a idade, de 
86 anos. A” os nossos 
sentidos pésames. 


família eniutada, 
— c. 


CINFAES, 15. — Faleceu nesta vila, o 
sr. Antônio Ferreira Pinto de Oliveira, 
bemquisto proprietário, solteiro, de 89 
anos de idade. Era uma pessoa muito es- 
mada, o que bem se comprovou pela 
grande afluência de pessoas de todas as 
categorias que se incorporaram no prés- 
tto funebre. A toda a família enlutada. 
sentidas condolências. — C. 


COIMBRA. 16 — Num quarto particular 

“Hospitais 
| Taleceu 
Pres de Souso esposa do sr. dr. 
Rafael dos Santos Ribeiro. divector-adjun- 
to fo Manicímio de Miguel Bombarda, 
de Lisboa, 


O fumeral realiza-se ámanhã, 4s 16 ho- 


ras em Santa Comba Dão, 
LUANDA, 15. — Faleceram: Alfredo 
Dias. de 5º anos de Idade, natural de 


Lisboa, e D. Josefa Chaves David, de 
56 anos de ldnde, natural de Lisboa, mãe 
de Jaime Carlos Chaves, guarda-livros da 
grande organização Industrial «Minerva. 


TEMPERATURA 


cIS802 PORTO 

Máxima 27,6 25,0 
Minima . 161 12,5 
Marós | Preamar.. 5-50 18-00 
em 17 | Baixamar.. 11-20 23-50 
Quarto minguante a ..... ia u 


Lua nova à ......... 28 
E 
Tempo provável 
para hoje 
NORTE e CENTRO —Ceu por 


vezes muito coberto e possibilidade 
de aguaceiros e trovoadas em alguns 
pontos. Vento predominante dos 
quadrantes de N, moderado a fresco. 
Pequena descida de temperatura. 
SUL — Continuação do bom tem- 
po. Vento N, moderado a fresco. 
Temperatura estacionária. 


fintormação do Serviço Metsorológin. 
do Exéraito) 


Boletim Meteorológico 
DO OBSERVATÓRIO DA 
SERRA DO PILAR 
tai N.d1 8 & Long w 
Green — 36 * 

EM 16 DE JULHO 


Pr. atmosférica (ni- 
vel do mar) 


Máxima f 760,8 às 0h 
Mínima 760,1 às 18 h 
Valor às 18 horas 760,1 estável 
Temp. do ar às 18 h. 21%5 

Temp. máxima 25" as 12h 4 
Temp. mínima 125 às 6h. 50 
Umidade mínima 42% às 16h. 
Temp. máx. ao sol... 57 

Temp. mín. na relva 7,6 


Vento em km. hora 
Rajada máxima 


60 às 19h, 50 
NW 


R.* — corresponder 
Rumo dominante NW 
Chuva, em 24 horas 00 m/m 


Emprêso de camionagen: 


José Rodrigues Novo 
& CC Ltd: 


AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros en. 
tre Aveiro e Caramulo (Estação). 

Aveiro, partidas, 9,30: Elxo, 9,51; Tra- 
vussô, 10,11: Agueda, 10,50 : Castanheira 
do Vouga, 11,16 ; Avelal, 11.26 ; S. João do 
Monte. 11.56 ; Caramulo. chegada, 12.35 

Caramulo, partidas. 15,40; S, João do 
do Vouga, 17,01: Agueda, 1 iTravass» 
Wal. Eixo, 1801: Aveiro, chegada, 18,20 

Estas carreiras efectuam-se todos os 
alas, excepto aos domingos, 


ta Tniversidade de Colmbr: 
sro Di Nm Mogiha SBrgiak 290090000 


o golonii 


O Comercio do Porte 


Fundição de Ferro|| 


Com outras industrias anexas em laboração, 
amplas instalações, optimo local, trespassa-se. 
Cartas a FUNDIÇÃO neste jornal. 


Grande Leilão 


Quarta-feira, 17 de Julho de 1946 7 
ad 


O tempo é o maior factor na sua vida comercial. 


Aproveite-o, dando as suas ordens pelo dicto- 
graph «TWO WAY TALKIE», 


Siga o exemplo dos Americanos que sabem bem 
o valor deste dictograph. 


Demonstrações nos Agentes Gerais para Portugal, 
Espanha e Império Colonial Português. 


Sociedade Comercial Paula Nogueira, L.“ 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


SE GOSTA DE POUPAR 
E SER BEM SERVIDO, 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 


se pretende uma boa 


Quin a-feira, 18 do corrente, às 14 horas, a antiga agência A LIQUI- a ibei ELES 
Depósitos à Ordem e a Prazo. DATÁRIA, Rua Ricargo Jorge, 15 é 17. Telefone 21877 mobília por Rua Tomaz Ribeiro, 107-A — LISBOA 
Constando de mobílias para quarto de casal e solteiro, salas de jantar, ALGUNS CONTOS DE REIS Telef. 49610 ou 23702 
com cristaleira, saas de visitas, guarda vestidos, cómodas toilettes, camas de A MENOS, 
ES E eram 


modeira e de ferro, aparadores, guarda pratas, guarda louça, fogões, máquinas 
de costura, rádios, bicicletas, espelhos, quadros, maples, escritório, relógios, 


consulte a Sub-Agente no Porto 


manequim articulado, cama de metal para criança. RI da 
ab. Portugal Cop, SP MS Ga | - Gu: FABRICA DE MOBILIAS Lello & C.º, L 
Comp. coloniais: tecidos de algodão, 1.344 kg.; 2 ex. im- Ê : 1.º 
Ag. Cassequel (S,) 11028 11625 1,1645 | pressas avulso, 27 kg; 169 burricas cínias | Curso de guarda-livros di PAsENA Rua Conde de Vizela, 121. 
z AE das Neve oi OS UE US | do ourivesaria, 408 kg; 250 tábuas pi-) Ensino pelo prof, Francisco Miranda Ebitda a 
+ Col Soc, — 3 3 tões de oe 
— X águas de, Angola" agonia! agços apos capas de palha | Nua de 5. Bras, 80 6 47 — Telef, 8004 Depósito: R. Santa Catarina, 
[1 ust, tp, os 00 atados caixas - 
Dotações de 16 de Julho paso rim o O q | do pinho abatido, 50 e. 3 E Assembleia de ts raid y 
PRAÇAS Ear! mbéxia, t, 25 uu 1465 inha em conserva, 4.400 kg.; 8 pipa pa f 
= nho do Porto, 4.988 kg. ; 90 ex. vínho co- A conhecida marca holandesa de 
Londres (cheg.) 10085U mum, 2.000 kg.; 5 malas mostruário de crédores | 
Nova lorca (ci) vasos DRERAGCOESgAL PRAZO o) tao monta o ESMALTES e VERNIZES 
Suécia (ch) .m 68946 | ultramarino, à s85s  gmos pisparada” 9,480 go DArIS aguardente) Nos termos do parágrafo único de brilho intenso e mdmima durabiltdado 
Suiça (ch.) es so ça gú do art, 1.219.º do Código de Processo A CONFEITARIA «LORI» F . é 
18254 | Port e IMPORTAÇÃO Givil, convocam-se os orêdores de|À Vão tiníssimo queijo da Dr. José Rafael Viseu 
VSVO,? | idem, 3» ; f TITO EMILIO DA ROCHA, em es- CLINICA GERAL 
E 2$20.6 | Ag. Cassequei 1%. 11705 11695 EM 12 DE JULHO tales ed serra, corado, a 30$00 o kg 
Coi. do Bust, 2308 22085 RRan RNA Rca dra O POA CONSULTÓRIO E RESIDENCIA ; Av, da 
Argentina 6814, [Col do, E DE Sao 852 molhos plassaba, 17.000 kg.; 1 ex, | dia 29 do corrente, pelas 15 horas, Rua Formosa, 368-368 ROUBO PESE Cas Ra NCIA ig Ave da 
Dinamarca á818 - | Idem, 3* 235 2318 29155 | alumínio, 53 kg.: 1 cx. aparelho indus- | comparecerem na Câmara de Falên- Telef, 4998 e das 19 às 20 horas. 16 
paris ss | nte ai due Jus | E ii ol cx, Dogs 7498. | clas, instatado no Palácio da Bois, VILA NOVA DE GAIA 
Bélgica - $56, | idem: “je 1495 14855 14955 | flo eléctrico, 4.203 kg.; 1 cx, material | Sito à Rua de Ferreira Borges, desta T z 
K = eléctrico, 70 kg. ; 12 tamb. amónio, 2261 | cidade, onde, sob a presidência do Dr. José Aroso 
aulo PRIMES. dE Alá feixes aço, 11040 ke. ; 1.104 volu- | Meritíssimo Juiz Síndico, se apre- CIRURGIA GERAL 
Libra, ouro ...... 485500 495800 kg. ; 82 cx, máquinas de cor- | Sentarão as contas, para os fins do Consultas das 13 4s 16 horas 15! 
» . Col. do Bust... 2348 238 kg. ; 1 cx. ferramentas, 61 kg.: | disposto do art, 1.220.º do mesmo Eua José Falcão. 16— Telet 1009 
os Ra réis, o OSSO Port e foi Ee] asas ex. cartão em obra, 195 kg. ; 4 embarca- | Código. 
arra) .. ort. e 3364 SIA » H 
Plstino pa 5eS00 20500 Zambéra io 40) 148 Mo hgs d es ci Rg — Nos termos do referido parágrato Dr. Carlos Alberto do Rocha 
Prata tina (gr) $79 s16 B. Ultramarino 10205 1.025$ molhos piaçaba, 8500 kg.; 2 cx. ferra- | Único do art. 1.219.º, encontra-se pa- Médico E Assistência Nacional de 
Br. — 4 — gens, 202 kg. ; 6 tamb. alumínio em pó, | tente na Câmara de Falências a de simô: Clinli 1] 
CÂMBIOS 240 kg; 150 pipas abatidas, 12.196 kg. ; 1 | documentação respectiva. Doenças dos pulmões — Clínica gera 


CANDIDO DIAS, L.iz 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores, 282 — Telefone 811 — 
Telegramas: «DIDIAS» — PORTO 


CONSULTÓRIO: Rus da Conceição, & 
Das 4 ás 6— Telofono, 44; 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 104 
essi Mto A tiro hi Cotia maia 
DR. PAULINO FERREIRA 

CLINICA MÉDICA 21 


E da 


LISBOA, 16 de Julho 


Porto, 16 de Julho de 1946. 


venda | quinismo, 16 vol, cartão em 
100554 | folha: 2 rolos aço laminado, 
106 kg.; 415 molhos piaçaba, 8.500 kg, ; 

14 cx. tintas preparadas, 1,726 kg. ; 12 cx 
E 


Comp. 
99850 


S/Londres (cheque) O administrador da massa falida, 


Joaquim Francisco dos Reis. 


O CHEIRAR, a del 


ou; 


Eu bolachas, 1.104 5 te ã Distribuidores para todo o Pats: 
Cc olachas, 1104 kg.; 6 tamb, Porque a PROVAR não resista, PERES, PESSOA & C4, LDA R. Femandes Tomás, 149-1 Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
-0om erci o CEEE E Provou NAMULI, e gostou. (Pêpêcel) olot, 1487 — PUBTO 818, das 4 ás 7 horas, Morada; R. 


da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Luís Cid Monteiro 


NOVA EMBALACEM 


BOLSA DO PORTO 


TRA Zeferino Moreira 


REPRESENTANTE: A, Telx 


Alfândega do Pôrto ig? 


7 pranchas de 


deira, 2840 Veg, 3 nodos Aqranchas de | Faleceu no dia 12 0 sr. Zeferino | Rua do Almada, 241-1º-Pôrto-T Estância do Cura Reumatismo Ralos X— Tuberculose pulmonar 
Diria epa niundo a a 156 kg.; 50 cx. máquinas costura, 2105 | Moreira, pai das sr* D, Emídia e repouso na  (ALDASDE INÍOLEDO Pete, Sifitis RE ORndido dás Ti 
AD LO JULHO, 16 | $$ LA 5x, plúuer em chapas os lg 16 | Moreira” Lopes, D. Etelvina Moreira Região das Uvas e Hipertensão 
Ext, 3 % 34 sério cjcar. ! rolamentos e impressos, 1850 k$,: 27 cx. | Lopes, D, Sabina Moreira Lopes e Grandioso Parque (DOURO) Arterial a 


Rendim, aproximado... 


EXPORTAÇAO 
EM 11.DE JULHO 


1.688.000800 | bolacha, 716 kg. ; 15 cx. folha de flan- 
dres, 14.288 kg. ; 1 cx. tiras de oleado para 
chapeus, 180 kg. ; 23 rolos fio de cobre, 
2.032 kg.; 57 fd. algodão em rama, 8.658 
kg.; 1 cx materiais de pintura, 36 
5.500 sacos prod, químicos, 550.000 kg, ; 15 
fd. cartão em folhas, 2.906 kg. 1 cx. apa- 
relho industrial, 720 kg. ; 104 vol. peças 
de velocípedes, 3.262 kg. ; 8 motocicletas, 
1328 kg.; 1 automóvel de passageiros, 
1,335 kg. ; . ferro laminado, 30.298 


kgs, 
— — 


Navegação 


do sr. José Moreira Lopes. 

A família agradece a todas as 
pessoas que se incorporaram no seu 
funeral, e participa que a missa do 
7.º dia é celebrada no próximo dia 19, 
às 8 horas, na igreja de Oldrões — 
Penafiel, 


A FAMILIA DE 
José da Silva Reina 


Vem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que os acompanha- 


AOÇÕES 
Comp diversas 
Ordito Predial (G,) .. 
tomp. colontats ; 
Colontal do Buzt 


Ofertas 
Dip. interna fundada 


Director clínico; Dr, F. Mesquita Montes 


Quatro grupos de águas sulfurosas, com temperaturas de 26 a 
41 graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 
de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc. 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


sobranceiro ao Rio Douro, Optimo tratamento ; águas canalizadas, Espla- 
nada, Bar «court» de «tennis», Garagem. Telefone, Frigorífico. Pesca. 
Natação, Remo, etc. 


Gerente: |. A. Ferreira 


TORNO MECÂNICO 
DE PRECISÃO 


de 4' e 5” (entre pontos). Fabrico 
inglês. Acaba de receber e já se 
encontra em exposição na : 


UNIVERSAL 


Sociedade de Aços, Máquinas 
e Ferramentas, Ld,, 


Rua de Sá da Bandeira, 
Telef. 5046. 


25800 
230800 


3 sacos cortiça em obra, 191 kg.: 1 sa- 
co rolhas de cortiça, 27 kg. 592 fd. apa- 
ras de cortiça, 67,780 kg. 422 fd. idem, 
1,005800 | 102,718 kg. ; 50 cestos vinho do Porto, 2.400 
1.020800 | kg. ; 2.000 ex. aguardente preparada, 43.000 
1.089800 | kg. ; 100 sacos rolhas de cortiça, 5.590 kg.; 
1.010800 | 41 cx. vinho do Porto, 963 kg.; 4 meias 
2.602800 | pipas, idem, 1.284 kg.; 22 cx. vinho co- 
1.008800 | mum, 520 kg.; 6 pipas vinho do Porto, 
1.990800 2,0008500 | 3.700 kg. ; 100 cx. idem, 2400 kg. ; 200 
Externo 3 % 3.º série ... 1,0960500 têm. vol. idem, 5.900 kg. ; 58 sacos rolhas de 
Ext. cautelas sem juro 30300 306: ça, 3.370 kg. ; 1 cx. feitros de pelo de Saes 
Obr. T. 9 1/2 % 1946 t. 10 1.000500 — [coelho 53 kg; 1 Ex Pnedicamenitos, 05 Em fode Juno 

ee 8 cx. idem, 711 kg. ; 5 cx, idem, 
ADÇÕES kg. ; 13 fd. tecidos de algodão, 1,188 kg. ; DOURO 
sho | 20, Auartos vinho do Porto, 2.234 kg 


ú 


” 


venda 


comp 
1.003800. 
1027800 
1.081300 

800 


AR 
ns 
a 


Cons. 2 3/4 % 1043 t. 10 
Cons. 3 % 1949 L. 10 
ns. 3 1/2 % 11 t. 10 
Cons. 3 3/4 % 1996 t. 10 
Cons. Cent, 4 9 4940 ... 
Obr, T. 9 1/2 1049 t, 10 
Externo 3 % 1.º sério .. 


208800 
1.004800. 


8) 


NÃO CORRA... 


534, 
12770 


Benços 


ENTRADAS, 


0500 


Alentejo 9 ex. rótulos, cápsulas e rolhas, 61 Leixões, batelão portugues Nazare, ca Ê 
Aliança E nho do Porto, oi 7 tom, em astro” à Ngenela “| ram no seu doloroso transe, e ao | msm O melhor café à encomendar echauttages só ao 
Lisboa & Açores S0SOO 1.065 + idem Navegação e» Comércio, Lud reboque | mesmo te artici is- caír da folha... 
Portugal ae ioobão cx, Vermouth. 815 kg. s 30 cx vi- | do rigido). ar timo dia que por sua aus) BARCO OUT-BOARD 

riugal port. é IDAS : 


sas de sétimo dia que por sua alma 
se celebram na Igreja Paroquial de 
L. da Palmeira, na próxima quinta- 
-feira, ás 9 e 9,30 horas, pedindo 
para elas a assistência de todas as 
pessoas das suas relações e amizade. 
Pedem desculpa da cumprimen-. 

12670 


=. |nho quinado, 800 kg. B6S vol. vinho co- 
mum, 43,480 kg.; 14 cx, vidro em obra, sboa, vapor de pesca portugues Pe- 
1170 kg.; 13 cx. chapeus de pelo, 1.210 de Barcelos, cap. Velha” em Tastra é 
kg. ; 35 ex. filetes, anchovas em azeite, | 6 passageiros, 

5,100 kg. ; 2 cx. chapeus de pelo, 199 kg.; 
265 vol. cravagem de centeio, 14.645 kg. 
2 ex. louça de alumínio, 146 kg. ; 520 
dons água-raz, 112.133 kg.; 3 ex. prata 
em obra, espelhos de cristal, contrapla- 
cados de nogueira, 198 kg. ; 6 Cx. guarda- 
-sois. 1062 kg. ; 4 cx. broghas e pinceis, 
SO kg. ; 2 cx. acessórios de ligações, 264 
kg.; À cx, idem, 71 kg. ; 23 vol. tecidos 
do algodão, 2.924 kg. ; 205 cx. lápis e lou- 
sas escolares, 12.863 kg. ; 2 fd, cotim colo- 


Par; nial, 312 kg. ; 1 ex. fechad; etc. 85 

Lo BU tesani — pUDR0O-— qaUROD | Tg 5 Tá Ci Colon GO og base 

“Cl rica louça de barro, 188 kg.; 1 cx. uma 

cravadeira, 635 kg. ; 1 fd. fio de algodão, 

21 kg.; 46 cx. pentes de galalite, 159 kg. ; 
2.107 peças madeira serrada, 62.000 kg. 
1 cx. vidro em obra, 29 kg.; 1 cx. ferr 


E O DE 


A BRASILEIRA 


Seja previdente mandando Ins- 
talá-la desde já, para o que estão 
as suas ordens 


PINTO & CRUZ, LTD; 


R. Alexandre Braga, 62 
Telef. 6002 — Teleg. TUBOS-Porto 


Comp. de seguro o 

noso 
1550800 
00080 


Novo ou em bom estado, com ou sem 
motor, compra-se. Estuda-se também 
proposta para sua construção rápida, 
para lotação 3 a 4 pessoas, com para- 
brise e volante, urgente. Carta à 
Administração ao n.º 763. 12763 


“ANTÓNIO RO Por curiosidade Mr gos Vimctaros da Regio do Douro 


GUES PEREIRA LORI. Rua Formosa, 366 a 368. Casa do Douro 


7300800 
Comp, diversas - 
Cimento. Tejo 
Crédito Predi y 
Gás e Electricidade cp. 
Portugal e Colônias 
Portuguesa de Tabaci 
Tab. de Portugal op. 
U E. Portuguesa S90500 
Vig. M. & P. Salgadas 550800 
Vinhas do Alto Donro 1200800 130008 
Comp cotontais 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 

ira, Porto Amélia é Port Sald 
Darcamotor portuguesa Foz do Douro, 
cap. Sousa. 1.004 ton, 19 dias de viagem, 


com algodão, à Júlio Ribeiro Campos. 
SAIDA, ma is 


Haifa via Bagnara, vapor dinamar- 
quês Gyda, cap, Birde, Com carga diversa 


ha ENS Sa AE 


Vento N. (fresco) é o mar bom. 


Vende-se cru, torrado, moído e à ohavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 


tos 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro: 
113850 


Telef. 4098. 12633 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 


Por Gr 5% y T 1 S a esposa, filhos, genros e mais | mmERERaRa a 
cai a ça gens, Jo kz, à mala malhas de ia 24kx:) ENTRE PORTO-FELGUEIRAS | família, agradecem muito reconhe- (FECHADOS) 
pende e gravatas, é kg.: 50 cx. aguardente pre. - cidos a todas as pessoas que assisti- Ministéri s Obras Públic. 
mono qe CAMBIO ; 90 gd, diguas minerais, | Dlssando, por Lameias, Santo Tirso | tam Go funeral do saudoso extinto é ne oia ris a ANUNCIO 
Todo de Julho. comp venda À e idem 102 Veg, uma postas | Oliveira, Fernandes & Ribéiro, Ltd, | Participam que mandam rezar ama- COR enem de Ta Rtãs, 
S/Londres (cheque) D9$5O 1008% | do fuel oil, 500.000 Jg. pa Pe Borári s 11,9) | Dhã, quinta-feira, ás 9 horas, na 


Construção e ampliação de armozens em Lamego, Barrô e Granjão 


Serão recebidas até às doze horas do trigésimo dia útil contado da 
publicação do amúncio igual teor no «Diário do Governo» e na Secretaria da 


— Partidas do Porto. às 17,8 
Aos sábados, às lá e aos domingos, + 
17.55 Chegadas a Fegueiras ás 20,0; 
1635 e 10.30 
Partidas ce 


DIRECÇÃO GERAL DOS EDIFÍCIOS 
E MONUMENTOS NACIONAIS 


Delegação para as Obras de Cons- 


juntos ou separados, 
em bom estado e a 


Igreja da Santissima Trindade, uma 
missa por sua alma, agradecendo a 
todos os que assistirem a este reli- 


EM 11 DE JULHO 


E 
Bôlsa de Lisboa cn 


3 bobines cabos de cobre, 2,776 kg.; 


1.000 sacos cevadinha, 45.526 kg.; 1.000 | sábados e domingos, ás 16, gioso acto. 12757 trução de Escolas Primárias Casa do Douro, na Régua, propostas am carta fechada para as empreitadas dos circularem. 
— e — sacos, idem, 45.526 kg. ; 1400 sacos, idem, ) Bádas ao Porto, és 10 e 19:90 faço 
OT, 140.000 kg, ; 79 cx, seda em fio, 9.958 ki fa) Estas carreiras efectuam-se fic i j ” 
COTAÇÕES: RREO, 7 ex. zinco em tiras, 17962 keg; de Maio, = " de Setembro 4 18,30 ANUNCIO ) i c Carta à redacção 
e cartão, seda em fio, 248 kg, LAMEGO (incluindo a cobertura da ribeira do Coura) E G 
P. do Estado: — Efeot Comp. Vendo É ao n.º 38 G. o 
Consolidado, 2 */, % tintas em pó, 647 kg-; 600 sacos cevadi Faz-se publico que no dia 2 de 
1943, títulos de 1 10045 — . nha, 27.351 kg; 10 tamb. anílínas, 807 h base de licitação ... se 795.750800 
TRE TE = kg.; 3 cx. lanternas, 262 kg.; 306" vol Agosto de 1946, pelas 15 horas, na dE ED e 19:893533 
Consolidado, 3 - pato ara Eta nte ss sa Direcção Geral dos Edifícios e Mo- ÃO x .. 
il em flo, q ex. flo de ferro, Vaci: i 
Fei P ie ar 10278 10265 10278 | pg; 2 barricas produtos químicos, numentos cao el) Co- GRANJÃO 
1941, títulos de 10 10808 10795 1.0815 | XE; 20 tamb. alumínio em pó, 590 kg missão para esse fim nomeada, se é E '& 
Consolidado, 3 7, % » k 213 lingotes, latão, 5.080 kg. ; 685 vol. mi procederá ao concurso publico para « base de licitação . 1.060.000300 
f9so, títulos de — rooms —  |déira, 8080 kg. ; 100 tamb, produtos qui. FORNECIMENTO DE 524 MOBI- depósito provisório. ... Ee 26500500 
ri Dr 25988 2.605 | k8.: 1.000 coucos secos, 12.142 kg. ; 1ex UIAS PARA ESCOLAS PRIMÁRIAS BARRO 
Obeig do Desdiro. = rr SUDO 1 peças, de máquinas, 60 kg. ; 53 lingotes em dois lotes distintos, a aber: 
24 % 1942 — 1008 — | do latão, E ELO. SORO Ts Lote n.º 1290 mobílias para citaçã «e 1,285.000800 
Idem. idem, 1945... — "10085 | Sobre, 15.000 kg. ; 52 feixes latão, 5000 ki escolas nas áreas da Direcção dos pasre dias, olfação 32 a fo 
Externo 4%. |. sé 129 vol. arame de cobre, 4.826 kg. ; 20 E depósito provisório . «125504 
re, E dei 19908 20008 | S05 Óxido de zinco, 10.200 keg, ; 98 cx. chi r Edifícios do Norte e do Centro : Dis- 
ldem, É: 1. carimb. = 17508 17608 | pas de cobre. 25082 KkE-; 6 borricas multa tritos de Aveiro, Braga, Castelo O programa de concurso e respectivos cadernos de encargos, desenhos, 
Externo 5%, 3º gde, de rádio O GISTRE SA fab BLodetos Branco, Coimbra, Guarda Leiria |) vt, estão patentes todos os dias úteis e durante as horas de expediente na 
TRCDSEA GUUTaio os 7808 16008 ; 50 sacos, idem, 6.1 AL (parte), Porto, Viana do Castelo, | Secretaria da Casa do Douro. LUZOSOMBRA 
duro 3º série... — as — F E Cc E U pan Raat e NE a RD Os concorrmtes deverão, no acto da entrega das propostas, apresentar 
'undos publicos pósito provisório, Esc, 43. documento comprovativo de depósito efectuado, na Régua, ma Tesouraria da 
z o Í! : ' E c: s lcos RES ds 
Oprigações qua família curtere o doloroso dever de participar às pessoas que a hon- | Lote nº 27234 mobílias para es- | Caça do Douro ou no Porto, na Filial de Caixa Geral dos Depósitos, Crédito e | | cómodos e práticos STORES de 
N. Portugal, t. 1, — M3s — | rama, 19,102 kg. ; 2 cx. celuloide em fo- | 27 com à sua amizede, o seu falecimento, e cogam o favor da assistência aos | colas nas áreas das Direcção de Edi- | Presidência na Conta de Operações Financeiras n.º 60, à ordem da Casa do ido] r 


OBRIGAÇÕES 


O. O, de Ferro: 
Portug. ff %, de 1 


PALO PR DM 2) DA ONT o roda do Concedo E RR Sae aaa ne 
mesm um | feia, Peso 5 | RR O SR | 226ic6es pace ser consuitadocem| ANTÓNIO DE AZEVEDO COUTINHO LOBO A Amtnio Marto 
30 vol. tintas, 1594 lg. ; 52 vol. cores de todos os dias uteis das 11 às 17) TOME SUPERMALTE |€ €. DE FERRO PORTUGUESES || ,.igo dos Lolos, 22ºTel. euro 
sem, 5 % lisa — 10225 | anilinas, 1,738 kg, ; 20 tamb, produtos quí- . . . horas, em Lisboa, na sede da Dele- HORARIO DOS COMBOIOS : 
k % - o. » 1.249 kg. ; 6 cx, arame de aço, 1.725 ã ã a 
add | Matcimento de Qrebo a Conceição, Limitada | seas pe Sirs de erro A, e não ataca cs nervos, Um! Frame eme Rr o Port Eça 
252 vol. tintas não preparadas, 10,554 e 2 de Escolas Primárias, Avenida de] Satisfaz e não ataca os nervos. A partir do dia 15 de Julho de 1945 , 
ACÇÕES 129 Vol. produtos químicos, 6.70 lg. deal Pedro Alvares Cabral, n.º 86, 1.º an- | produto de confiança. À VENDA EM | cão rdant E ia do de Julho, de F. Courtelilos & Teixeira, Ltd. 


O. de seguros: 


«Fidelidade» lib. 41.0005 48.005] 


has, 191 kg.; 18 barris sebo, 3,455 kg. 

20 fd, pastas em bruto, 521 kg.; 78 vol 
tintas, 8.307 kg. ; 30 tamb. oleos minerais, 
6.131 kg. ; 4 cx, peças de velocipedes, 840 
sg.:; 80 rolos aros para bicicletas, 1.238 


31 cx. peças de máquinas, 3,536 kg, ; 
rolos fio de cobre, 3524 kg; 1 cx 
relhos de observação, 125 kg. ; 


cemitério de Agramonte. 


Pede desculpa de cumprimentos. 


responsos que por sua alma se celebram hoje às 15 horas e meia na capela do 
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Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu sócio sr. 
Fernando Lopes Tavares e convidam os seus amigos a assistir ao funeral que se. 


fícios de Lisboa e do Sul; Distrito 
de Beja, Evora, Faro, Leiria (parte) 
Lisboa, Portalegre, Santarém e Se- 
tubal. 


dar, esquerdo, e no Porto, na sede 
da Direcção dos Edifícios Nacionais 


Douro e na importância correspondente ao respectivo depósito provisório 
Régua e «Casa do Douro», 16 de Julho de 1946 
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TODA A PARTE. 12764 


são feitas as seguintes alterações : Com- 
boio n.º 1514 — Tornado diário ; Comboio 
n.º 1523 — Restabeiecida a sua circulação. 


e grande duração 


MAIS ECONÓMICOS QUE OS 
VULGARES TRANSPARENTES 
DE PANO! 


R. do Molhe, 726— FOZ 


pe 7 Lisboa, 8 de Julho de 1946. Bulg—— o —— 8 
eUltramarina mio — 70008 madeira. 240000. k6: 64 tamb. sulíureto À realiza hoje às 15 horas e meia no cemitério de Agramonte do Norte, Rua de Santa Catarina, MESES EESA Ê 
y e sódio, 15.991 kg,; 14 ex, flo de cobre nº 264. EE ai a 
Lisboa & Açores, 654 kg. ; 15 ex. bicicletas, 3.680 kg. ; 1 cx. 7 l a! ã itici 
portador ....... 10558 10508 1.0608 automóveis, 15 Porto, 17 de Julho de 1946. Direcção Geral dos Edifícios e E]. 
nigioal, lisa. 008 MOO DO E pra o dimaDo nd 6“ q tomumentos Nacionais. em 1% de) JOSÉ ANTÔNIO TEI- CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 
Aguas Dos E 13 vol, dem, Bo06 eg 5 Bia punhotadr tado Im]  XEIRA DA MOTA MORARIO DAS DARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
PiRvOR, port, idem, 25.275 kg.; 4 cx. tio de seda, 390 i e — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 
DE mer nt Bor siána a ora a pd da MISSA DO 7º DIA dale nda aa bão à 
ça k i e | Chegado | Partida 
1936. t. de 1... E EM 12 DE JULHO ernan 0 0pes avares (a) Henrique Gomes da Silva, Locsiidode | Casada | Partido | Localidade » 
Cimento «Tejor 6008 ———— =. e Seus filh, oras e genros agra- e 1745 
Cim. Leiria t. p. 5458 | 92 ex. vinho do Porto, 2176 k e svssiL dos SEntOS ap Visem.. = se rp Es DS 
pipas e barris vinho do Porto, 70155 kg. A Direcção do Grémio Nacional dos Importadores de Algodão em Rama, | CONSERVE AS MÃOS LIVRES] decem reconhecidamente a todas as) 8, Pedro do Sui To | | | oo da adia O | da 
258 | 1 cx, solas e tacões de borracha, 195 kg, ti mi pessoas que os acompanharam na Samts Cruz da Trapa.| dr | 
: : ; participa a todos os seus Ex.!o* Consócios, o falecimento do Ex.mo Senhor Fer A Camionsgem ligada & fel E S, Joto ds Serra. TE | tó | | Vale de Cambra 1645 | 19:50 
3225 | 1 porção de madeira de pinho, 96.150 kg; be, a sua dor e participam que será cel 85 EM Maciefra de Cambra...) 20) | mui 
y A 1 ex. material de propaganda, 10 kg. ; 41] nando Lopes Tavares, sócio da firma nossa agremiada |. P. da Conceição, Ltd, Cc. P. pia SENA Quinta Seles Delas or e! e MOS e | cnaneira so 2 Pe e) 
RE $098 | ex. lápis de lousa e lousas escolares, 3.675 | e que o seu funeral se realiza hoje às 15 horas e meia, na capela de Agramonte, encarrega-se do transporte E cn o hã, q! aaa Pe Ego [8] ZE Di a Serra mm | as 
pd TR ans Tre Fobeinas, 4, espelhos 38 K&.: | pedindo a sua comparência, o que reconhecidos agradecem, 12778 das bagagens oras, na Capela das Almas, á Rua 1668 | 1010 | | Santa Cruz da Trai em | ma 
Navegação (Natio- E PRE ND Sa EM LISBOA OU NO PONTO de Santa Catarina, uma missa em 1685 | 1030 Pedro do Bu 2% | 25 
Neil dot De ja 108 | sa, 471 kg.; 16 grades águas minerais Porto, 17 de Julho de 1946. desde casa no comboio ou sufrágio da sua alma. 12762 em eee AREA ro — Sm ds e a o a E 
av. oloni le) 5008 7 , 4 “SH lo . TACIONAMENTO — Rn : em ântico, R. ex. roulam 
EN eat O E Peça Informações pelos. telefones : ESTEIO! o aiaE 


Tabacos (C. Portu- 


Para adorno do Lar, as PORCE- 
| LANAS VISTA ALEGRE 
criam constantemente, com um 
gosto superior, uma infinidade de 
objectos concebidos por uma bri- 
lhante pleiade de Artistas. 

E" impossivel descrever o que é a 
opulenta colecção da VISTA 
ALEGRE: 

Só VISTA 
Saloes de -euost a 
LISBOA — Chiado, 18 


PORTO — Rua Cândido Reis, 18. 


venda 


aguardente preparada, 13.000 kg. 


E umo Mobília MILFINS 


Foi executada com aquele esmero 
e bom gosto que são peculiares 
a todos os 


MÓVEIS MILFINS 
FÁBRICA 
Rua da Alegria, 870 — Porto 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua Sã da Bandeira, 404 
Telefone, 331 — PORTO 


NA SUA TERRA NÃO HA 
ENERGIA ELECTRICA ? 


Mesmo assim, pode ter hoje 
electricidade na sua casa 
de campo, utilizando as 
INSTALAÇÕES ECONÓMICAS 
DE RÁDIO LUZ 
que a Electrónia lhe instala por 
um preço acessivel 


Queira pedir orçamento grátis à 


ELECTRÓNIA, Ltd.' 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


Em Lisboa, 26491 e no Porto, 1163 


Tel 


|. 2689; e EM VISEU: Central do Vale do Vouga, 


Rua Miguel Bombarda 


ida por LUIS 


Convite 


CRIAÇÃO PORCINA 
A. DE LA LLAVE 


tem a honra de convidar V. Ex? 
a tar as suas modelares ins- 
talações — únicas no pais — e 
admirar algumas centenas de 
porcos de pura raça 


Large White Yorkshire 


uma raça de eleição, cujos exem- 
plares chegam a aumentar de 
peso quilo e 'meio por dia! 
A. DE LA LLAVE 
Rua Vila Meã — Campanhã 
Telef. 6249 — PORTO 


MODELO DE VERAO 
da 


ES 


a marça que dita a Moda 
do calçado em Portugal 
Predicados que distinguem 
o Calçado ATLAS : 
RESISTÊNCIA. 
CONFORTO. 
ELEGÂNCIA, 


Telefone desta 
Secção 


VOUGA 


COISAS DE CRIANÇAS... 


— Não queremos que andes 
descalço. Também precisas de 
Calçado Superius, que é tão bom! 


Superius 


A grande marca de calçado 
para crianças! 


fábricas 
hospitais 
teatros 
para escritórios 
para escolas 


EM RESUMO : 


PINE 


(Lê-se PAINE) 


para todos os locais onde 

haja aglomeração e seja útil 

desinfectar e perfumar o 
ambiente, 


DESINFECTANTE ESCOCÊS 
PARA PULVERIZAÇÕES 
Distribuidores para Portugal 
e Colónias : 

M.c Crorie & Cruz, Ltd.' 
Rua do Infante D. Henrique, 73 
Telefone, 627 
PORTO 


para 
para 
para 


afamadas 
Torneiras EMBOQUE 


«emprega as 


da marea 


EA 

que, pela sua excelente 

qualidade, não o deixam 
ficar mal. 


8 Quarta-feira, 17 de Julho de 1946 O Comercio do Borto 
NATAÇÃO 


a 
Um festival da A, P. de Natação, 
no domingo 


peteca MALA REAL INGLEZA 


salientando-se o Académico-Infante 
(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


muda que hoje, à noite, se realiza 
do Lima, é a mais importante, 
ste NONO campeonato do Porto, sob di 


MImELcO porque alsputam nada me PARAGUAY Rio de Janeiro, Santos 
os sa ss setuão Cam unl | (Novo e rápido) | 8 Rio Grande do Sul Sonciulho 


Organiza a Associação Portuense de 
Natação, no domingo, na piscina de Es- 
pinho, um festival com as seguintes pru- 
vas, 

Inlelados — 15 a 16 anos: 50 metros 
livres e 50 metros bruços. 

Principiantes — 16 a 18 anos: 50 me- 
tros costas e 150 metros livres, 

Juníores — 18 a 20 anos: 100 metros 
livres, 150 metros bruços e 50 metros 
costas. 

Seniores — Mals de 20 anos : 200 me- 
tros lívres, 100 metros bruços, 100 metros 
costas, 800 metros livres e 4 x 100, estafeta 
livre. 

Femininos — 50 metros livres, 50 me- 
tros bruços e 50 metros costas. 

A inscrição é grátis e fecha no dia 18, 
ás 22 horas. 


Um festival na doca de Belém, 
orgartizado pelo Grupo Despor- 
tivo do Porto de Lisboa 


DESPORTOS 


alizam. pelo mm 
s muito equilibradas: terceiro, porque 
O Jouo Avademico-Infante, Lema um aspe 


elo muito Ivo a 
oiee lNoGIa da doemnemeda careota Recebe carga em LEIXÕES DIRECTO para os portos acima 
encarar 0 Jogo « infante de Sagres, 

com o maximo euidado VISLO Que so o: Agentes no Porto 


rem uma derrota, ficam quase virtual 


tados dos ttulos de campeões TAIT dg&ã&C.o 


Ver, os Jondelenses, conhecem 
; Rn tl m 
o pede ines So: | Rua Infante D. Henrique, 19 Tel. 7 


ar a possibilidade de ficarem cam 


A questão do rêmo CICLI SMO 


Ok campeonatea nacionkis de remo — a parte disputada na lagoa do Ermal 
— se não deixaram, quanto a resultados técnicos, por culpa da organização, im- 
pressão satisfatória, nem por tal motivo contribuiram, apesar de tudo, pera o 
es 
prejuízo da modalidare. Tem de reconhecer-se isto mesmo e louvar os clubes que 1 va ao 
artiveram representados, pelo seu espírito de dedicação e acrifício. E” que, não osio de servaç 
deve deixar de ser dito, a subvenção dispensada pela entidade dirigente foi mí- 
mima, incapaz de corresponfer ds despesas, tanto que as tripulações de Aveiro e A ultima prova velocipédica realizada | no Porto como na Curia os gastos ultra- 
da Figueira da Foz não compareceram, alegomdo impossibilidades fir&nceiras. | velo RE pio o Ao À Prada muito aquilo que estava vre- 
4 - organizadores têm de pensar muito e] visto 
E" aste um assunto a considerar, futuramente. trabalhar, mais aínda, para levarem a Temos que concordar que nãg se pode 
De facto, o remo não é desporto capaz de proporcionar lucros materiais. | efeito qualquer competição, São tantas | continuar com este estado de coisas, pois 
Em regra, os locais ande as provas são disputaros não dispõem de arrumação sufi- | Qs exigências e tantos os pedidos de co- | nem benefícia os clubes, nem dá lucro à 
N modidades (há excepções, claro...) que| modalidade e não prestigia quem no caso 
ciente, nem permitem a cobrança de receitas amplas. Por outro lado, o público | Geiram aturdidas qualquer pessoa. Diga- | está envolvido. 
do remo, a deepeito de tratar-se dum desporto popular, não é, também, essencial- | -se, em homenagem à verdade, que a Carinho, ajuda e boa colaboração são 
mente numeraso, de harmenia com as necessidades. Assim, as colectividides, a mem sempre é aos clubes mas,| três factores Pr ietpaia uia puotor e 
Ed : ão | sim, dos seus representantes — que em | envolvimento da velocipedia e, também, 
sempre que tenham de deslocar-se, devem ser compensadas. Pode a Federação | muitos casos destacam-se pelos abusos | para ter os clubes € respectivos corre. 
correspaader a este encargo? Não sabemos, mas este pormenor não nos inhibe As duas ultimas sessões de pista, rei dores em actividade, 
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Caleulese por isso. o valor da Jornada 

de hole e, sobretudo o alcance do Jogo 

principal; os adeptos do Academico « do 

Infante de Sagres, vão ter oportunidade 

de incitar os seus Jogadores de principio 
nt sao ne 


Com a participação dos nadadores 
do Algés, Estoril-Pria, Nacional, Paços 
de Arcos e Pedrouços. organizou o 
Grupo Desportivo do Porto de Lisboa, 
um festival na Doca de Belém, com as 
seguintes provas: 

+100 metros-livres, Inscrição livre 


a th 

AS a 
Lima 
desta 


des do rink do 
ce à Jornada 


ja especta Antuérpia e 


antajadas dim 


de dizermos que o remo, desporto de inegualáveis vantagens, merece ser auzi- | lizadas no velódromo do Lima e. uitma- |, O assunto merece ser, tratado mais | (1º série) — 1r. Mário Simas, E. Be O publico 1 
z d E mente, o Circuito da Curia, apresenta- | largamente; voltaremos Io, pda Belmiro Santos, E. P. 
lindo, Pora, que, em” conpetições de. extrema. importância, poi registar-se a | Torto Eno qo, Guria, doreteno | lrponient; molrenos ja eoreemáio | Um EE 35 img, Santos. Xp a Rotterdam e/ou) 20 de Julho 
presença de tados. ram vontade às respectivas entidades or- | orande importancia paro o juturo... Que] | m. 106 so Avi Malheiro sda oo A terd 
E' este um assunto a ter em conta por parte do organismo competente... e, | ganizadores de visar os programas. Tanto «e mostra pouco próspero! — Z. de G.| Syva,'S. A D. im 1125; 5 José equi msterdam 


que tem mais possibilidades de tun: 


também, das entidaúes que, dispondo de recursos materiais, possam contribuir Pacheco. CS. P. Im OS 5 re | fo 
A aPi toa o eanEg a aoteneli oras espa . (o MOO, metrostivres. | inscrição More | fat (e fem Uma corta Inlole 
Os campeonatos regionais de ve u:| uma prova para «amadores», na qual de- 2» “Vitor Lopes, E. Pu nCarar: OS JoROS NO LUMA é 06 468 Recebe carga no Rio Douro 
E 'eldade “devem realizar-se no vem entrar ciclistas de Lisboa e do Porto. Aménio: Costa” SUAS 8. NOS Soros no seu rink. tem al 
a A É A organização pertence ao Sangalhos | pj é mea 4º: Antônio Ramires, alxos: quer Isto dizer que é díficil ça 
istádio do Lima, em conjunto D. €. que, mais uma vez, presta es-| 0" q TP Sba4 so Sr Raul Shiva | fazer um vaticínio, Agentes Gerais: 
TENIS Fal TEE BG E com o jogo de andebol entre | | plendida colaboração, afirmando o seu) CLS Pod mo AA SE Sião! A gloead arca iate Ra 
e E portuenses e suíços interesse pela modalidade — que já tanto «ljo “metros-lívres, Iniciados — 1º, | Jogar em rinks xrandes, outros, valorizam GARLAND LAIDLEY & Co Ltd 
IS E tda tado 3 Fe Moniz. S, A. D, 1 m.|Se em rinks pequenos, . 
Na Foz, nos «courts» do Lawn-Ténis JOGOS PARTICULARES Entre” os dirigentes da Associação de | q O Pedido de data Já foi feito à enti- | JoTS Pe OR uirigues S/A By | o De qualquer Manelia, o 1040, Academt , . 
Clube, disputam-se nos dias 18, Andebol do Porto e os da Associação de | dºde regional. 8; 3º, Eduardo Cordeiro, S. CR PRE ca a PORTO LISBOA 
19, 20 e 21, os campeonatos | Mais uma jornada do tornelo popular | Ciclismo do Norte estava marcada, para | A vimda de espanhois a esta cidade m. 2h; 8, 4º Francisco Ano | tonal: relevo. Se 0 Academico z 
do Norte de 1.'* categorias dos clubes de Famalicão ontem, uma conferência afim de ser com- a O Cam LE conta : Rua Infante D. Henrique, 131 a é 
tas Coal binada a possibilidade de se realizar, no «100 “meiros-bruços, Inscrição livre | vencer. o campeonato continua com gran Travessa do Corpo Santo, 10-2: 
Estádio do Lima, no domingo, os cam- Determinada entidade portuense —| (1,º série» — 1º, Artur Mendes Silva, | (le interesse, mas se LMUntar q Infante de Pelefones, e 40 


Sagres. os academístas ficam quase defi 
nitivamente afastados do título, porqu 
desde que o clube de Lordelo do Ouro 
ganhe o Jogo, tem todas as possibilidades | MENS 
de levar de vencida todos os seus adver- 


sários e mesmo que venha a perder n 
segunda ve com O Academico, est 


Imiclam-se amanhã, nos «courtse do] | RIBA DE AVE, 15. — Etectuou-se 
Lawn-Tenis Clube, na Foz do Douro, os | mais uma jornada entre os clubes de 
campeonatos do Norte de primeiras cate- | Famalicão, a contar para o torneio 
gorias, para Singulares-homens «+ pates | popular, com os seguintes resultados: 
homens, em disputa da taça «Dy. Manuel» | — Riba de Ave-Landim, 7-2 

Atendendo ao valor das competiçues, 0) — Joane-Pousada, 


E. P. Im. Más: 2º, António Mar- 
Ams Xeria, S, A. D, Im 256 6.; 3º. 
múlio Mendes Silva, E. P., 1 m. 269 
8: 4º, José Manuel Mantua, S. À. D. 
im. 28. Armando Pereira Mar- 
ques, C, N. N. Im. 33 5; 6º, Armé- 


peonatos regionais de velocidade e outras | QU, como já aqui disemos, pretende tra- 
Provas e, depois, como espectáculo de | zer até nós quatro dos melhores ciclistas 
fundo, o jogo entre a selecção portuense | espanhois, para entrarem numa gran 
de andebol com o grupo suíço, que nos | diosa sessão de pista — voltou, novamen- 
visita — e que chega a esta cidade no| te à entrar em contacto com a União 
sabado, de autocarro. Velocipédica Espanhola, afim de conse- 


TA 
Lawnclenis Clube, uma das. colectivi Vermoim-Bairro, B-1. O lo csmenca” «| EUÍF-O SeUMOD/SCHVOS ME O SRT ma O E Jos a, 
des que mais tem trabalhado pela moda- É nossa aprovação. E" aproveitável o alvi-| | Neste momento não podemos, aínda, | Aires da Silva, C. D. P. A. 1 m. 45.5. | (MO NM NAS OS a do Jogo 
registar um elevado numero) A classificação geral, é a que se-| tre e tanto uma como outra modalidade | dizer concretamente tudo quanto sabe- «ion metros-bruços, Inscrição Iivre | por eua vez, à Academic de Espinho, tem 
RS ua: só tinham a lucrar com o facto. mica son Lara eae Li, a divulgação | (2.+ série)» — 1º, Adriano Cabral Ro- | 9e olhos postos na derrota do Infante de 
St CA AR Cnvos USP DE SPO O: E IR asa ga is cr fatos Ed KA rec Sagres, porque nessa nofte Jogando com SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 
? q s Reis, C. N. N. 1 m. O ao sado 
miss dO Ooo, Cricket é tanino: | uivies .. 9 9 0 O 48 10 27] ms citigentes, aproveitem e sjudem-se | O «II Circuito da Mato Florestal, | 5%, híário mijo, CON N1 tm 40 Sri Ga aaa aa pele VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 
encerra-se hoje. pelas 18 horas, 'oane .... 5 3 mutuamente. fectua-se no domingo, em Cortegaça « metros-livres. princinlantes» — Es DAR pi Pen 
as inscrições para as provas, Vermoim 35 0 4% à jo)4 ng! o Cnh: PELRONIS STA IDE a E Isolada. se os alvimegros triunta 
. o 1 Hi 27 s; 2º, Gei U Simão, P., 2 ) Drime! a Ra 
Os campeonatos da Curia, intelam-se | Landim vc 9 É 3 4 df do 1] A Jormado beneticente de Valadares ) | No domingo, em Contesaça, reaizame | djs 4: qi Américo GA Rivas: 6. | as PATO fogo da mola, ais nrincinta Para ANVER 
sábado Bairro. .. 981510 % 16 a que no | mi: dl4,8.: 37. Américo Galo Alves. 6 |as 145 é entre a Academica de Espinho 
ao Pousada. 9 0 0 9 16 3 8), À Associação de Assistência aos Po- | ano passado foi extraordinariamente con- | 4. DS ira A po E. O, do Porto, tendo já vencedor an: 
da bres de Valadares, instituição que há | corrido. eta Pe Da 2pmirato. a Do Carlos |tecionto; MIMER ksperado em 18 
Na Curla, iniciam-se no sabado os JOGOS PARA DOMINGO alguns anos vem espalhando o bem pela Há, naquela freguesia, muito entusias- Figueiredo. E PS RS Américo Garcia po Pa CAIR RR E o rata . A . do corrente 


sua freguesia, val ter, no próximo dia | mo pela corrida em referência, que tem 
29 do corrente, uma jornada a favor dos | o comêço marcado para as 17 horas. 
seus cofres. Serão disputados muitos e valiosos 


DEAR ins de itaim, 
Duria Palate Sport Clube, com a 
Bot o Bee ndndo Portiguaa | ponsada-Rutoges 


Lopes. C. DP, 
«100 metros-costas, Inscrição livres 


e e qa ame ooo [MET OB IN EE  fsperado em 51 


O programa das provas, é o segun E Trata-se do Circuito de Valadares, que | prémios, a distribuir pelos melhores clas- | - 1" Mário Simas, 1 m. 13 8; 2º) Temos, pois, hoje tres grandes Jogos, 

SABADO — À's 17 horas — Final do) — Lindim-Bairro. 3.1. | será assistido pela A. de C. do N, com | sificados. João Pereira Hamos 8, AD. im > do corrente 
Gampeonato Nacional Inter u a colaboração, dos clubes desta cidade e Es pec Dr O a rd], | Sabemos que a Associação. providen Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trani 
moria. para disputa da ) e Lisboa, que se farão representar pelos a ç » | clou. Ja. para que os assistentes que não | bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, 
de Castro Pereira» entre Os vencedores das. VARIAS NOTICIAS seus melhores ciclistas, afim de entra- S. A. D. . António Ban- | Clou. tá. para que os ns Be quo Who | bordo je! ers), pi " y , 
zonas Norte é Sul (Organização tecnica rem numa luta que não val além de 95 TIRO NACIONAL deira. E Pu br Angelo Cruz, CS, Po Ink é Som correcção. selum expulsos | RQUEN, PORTOS DO-RHENO, SUÍÇA, TERRA NOVA, CANADÁ. CLEVELANI 
da RR do 0) Conris do Cúria Palace | Os dirigentes do Académico estive- | quilómetros, com prêmios individuais ves E TO, ENNiDa A da Tt Sat | cOes mais severas. DETROIT, CHICAGO, etc. 

ports Clube, colectivos. st a raia, 3 r' +] p q SENTES 
cA SR horas — Na aedê do Curia Palace sam, anteontem, ne: sede O Circuito de Valadares é uma compe-) O torneio anual da S. T. n.º 43 | 1/7 25 2: 2% Equipa À do Sport AL) 4 ruuricação SIT ER PARA CARGA IKALAR CUM OS AGENTES 

ports Clube: Sorteio dos Jogos para os la A. F. do Porto tição já conhecida do publico e que me- ' o: 2 8.; 3º. Equipa Apm E a E, “ie, is 1 
Campeonatos oficiais do Xenis da Curia, rece, atendendo ao seu tim, carinhoso Continua Amanha, B50 Se A Di, di Equipa EB. do E TC OE Agência Marítima Lusitano Americana 
com a assistencia dos Delegados da E. 1.) py Rirdod = | acolhimento. 54, rouços. - BD FO P 
LT. e dos representantes de «O Primeiro | Jhoramentos é efectuar Mo selvado do | “o va Continua, amanhã, o progtama de pro- | “Na prova de 50 metros resarvada | Vigorosa uu 1 150 041 0 3 Rus Nova da Altândoga, 108-2.º — Telotone 1981 — PORTO 
de Janeiro», do O, P. S, K. e dos Jo | Estádio do Lima, estiveram, ante-on- Atenção a Negrelos des ico ountio anual que à Sociedade | a alunos das escolas do G. D. P. L. ve- | Infante Esta, Ve 4 it o Da 7 , 
gadores. Baile no Palace Hotel da Curia, | tem, à noite, na sede da Associação oriente Sb td E re rectrar nbr Fificou-se a seguinte ordem de che-| Ac. Espinho... 1 1 0 0 7 5 & OU Ta 
can ori do tAa q Tnclo dos | de Trutenol do Porto, os dirigentes do | tamos, ainda, presente, oe êxitos de lda Serra do Pilar. 0" O E Je uAmêries, emando:v247 “Alvaro/| Casinos? Loo isa 

ampeonatos ciais de Tenis da ria. cadémico, srs. J di Alves, Vir- e a | n ã, 4 = ardo; 2.º, vara ps 
Os  cambeonatos constam das seguintes | gilio Castro e Vicita da Cruz, que | e a a itens Jordao | imjorProNa de amanhã, uma das, mais | Fonseca; 3º, Fernando Santos; 4º, João | E. C. do Porto 10 0 1 011 14 


assistimos. Além de con: 
das interessantes elas foram rematadas 
com atitudes nobres, repl de bondade: 
— distribuição de bodos aos pobres. 

Este ano não se fala no Circuito das 
Aves; não podemos ficar indiferentes A 
esta falta e queremos lembrar, aqui, o 
que muito bem disse o rev. Joaquim 
Lemos: «o nosso Circuito deve realiza: 
-se anualmente, pois ele é a nossa gran- 
de Testar. 

Por isso lembramos a todos os «ne- 
grolenses» a conveniência da realização 
da sua grande prova. Para o efeito Tan- 
camos um apélo aos srs. João Bento Fa- 
dilha, Armindo Araujo e Dílio Silva, que 


ituirem jorna- | importantes, disputa-se a taça «Câmara 
Municipal do Porto», que na época pas- 
sada foi ganha pela equipa representa- 
tiva da Sociedade de Tiro nº 2, de Lis. 
oa. 

No sábado, na sessão da tarde, serau 
distribuídos os prémios das provas rear 
lízadas no ano findo pela Sociedade de 
Tiro nº 43, que constam de taças e me- 
dalhas, os quais se encontram expostos 
nas montras da casa Zé Diogo, na Rta 
de Sá da Bandeira. 

Dada a categoria e valor do progra- 
ma que a Sociedade de Tiro n.+ 43 or- 
ganizou, a iFederação do Tiro Nacional 
Português, delegou no seu 'secretário-ge- | 


provas : rocaram impressões com os membros pssatia 


Singulares-nomens — (Taça «O Primes- | do organismo regional. 

ro de Janciros (Challeng). 
Pares-homens — (Taça «Michr 1940), Três jogadores do Angustias Atlé- 
Paresmixtos (Taça «Paraiso 1940). tico Clube, no Continente 


Singulaves-senhoras — (Taça Curia 1046) 
ou? Dis atlas diutárscdo) mma sa no Continente, teto joga 
A's 16.59 horas — Continuação dos Cam. | dores do” Angustias Atlético Clube, 
+ veonatos Oficiais de Ténis da Curia. filiado da Associação de Futebol da 
As 17 horas — Chá no «Dancing» da | Morta, José Maciel, interior esquerdo; 
PISeiha Pr Mário Laranjo, avançado centro; é 

— 44 Festa noctuma em | José Ferreira, defesa esquerdo. 


ticipantes nos Campeonatos 
de Tenis, no «Bar-Dancingr do Palace ) À 4. F. do Vila Real val organizar 


AUITSMORI] ISMO 


nro as eratos | Companhia Colonial 


Um torneio mas Caldas do Moledo, 
no domingo 


pe 
* 
unas po MOLE, 1 — ga e Navedgacdo 
-Se, no domingo, nestas termas, um tor- ha 


nelo de tiro aos pratos, com duas provas: 

Primeira, ás 13 horas; inscrição, 2050. 
Prémios ; taça e 100500; segunda prova, 
ás 13 horas e meia. Ponto de honra, com 
16 prémios em três séries. Inscrição, 808. 


== 
O 2.º Passeio e prova de perícia 
de condução no Estoril, no dia 28 


Está despertando interesse a segunda 
prova automobilista que «O Volante» val 
realizar ao Estoril, no dia 28, com a co- 
laboração da Costa do Sol. 

“Além do passeio que é 4 vontade e 
com partidas de qualquer ponto do País, 


se. — — 


Bl ni tias os Dogadores a II Divisão gilha, Armindo Arauto, é Dilo Siva, que | Portigubs, delegou no sem 'ecretário-gé- ) com Partidas de qualquer ponto do País | 8, Drómico, em três górios, inscrição, 306, Linha de Cabo Verde e Guiné 
pr TROTE RL LEIA SO Dada a larga expansão dos clubes | 9 fidalgsmente, certos de que estes pres- | representante no juri, conservando-se, Realizar ane a. seminda. prova de 'perí- | meixos, e ind, pratos, num máximo, ae 
spansão, tigiosos amigos da sua terra não deixarão | nesta cidade, até ao fim do torneio. cia de condução e às 17 horas, uma gin- | três voltas sendo os restantes a dois «dou Recebemos carga em LEIXÕES no BATELÃO «JAMOR» nos dias 20 « 


Segunda-feira — A's 10 e 19,90 horas | do distrito, a A. F, de Vila Real pensa 
Continuação dos Campeonatos Oficiais de | na próxima época organizar a IY Di- 
Tenis da Curia, . visão, para melhor contrôle directivo, 
A's 17 horas Chá no «Dancing» da 


cana. 

As Inscrições estão abertas em «Q Vo- 
lantes e no Casino do Estoril. Para estas 
provas disputar-se-ão taças, medalhas e 


bles». 1.º prémio, taça e 800800; 2.+, 500300 
3º, 400500; 4º, 200800; 5º, 1160500; 6.º, 
100300. JArrematação de armas e regula- 
mento do Clube de Caçadores do Porto. 


de colaborar no sentido de dar realidade 
ao Circuito das Aves, que atrai aquele 
local grande numero de forasteiros. 

O sr. Eugénio Diogo Cabral também 


No propósito de presidir á distribus- 
ção de prémios estará presente, no sá- 
bado, o sr. coronel Francisco António 
Federação do Tiro 


22 do corrente para : 


sidente da 
O notas Estao dê Asi 0aitiped: | o! u— ipedaiDes entar RO A nie nn al Português, objectos de arte para as senhoras » ape S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
maio "de Eng oniue da Curia, oração) á-7 dem is mecensázia rapa PERSABINIES LISEON pora-o paquete  RGUINES "Sisal iara 26/70 corrente ei 
o Traça bgeis Sl no Casino ao ou) ATLETISMO | Si diogo, taúeos que Gir para o paq : 
" À ati Ota E | [Uma prova “em Olivetra; do Bairro | A “contar para a prova dos «20» e pre- 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


para «amadores» lradores que pretendam 


Tenis da Curia. paração dos 


SP ISA I Gio aa oo id o | SS PDS ARE o Tao ER Ecostia os | ed mtçã en dena 
Ch 4 -|) .. Oltveira do Bairro, vizinho mais pro- a, O árbitro portuense de futebol, | No intuito de fazer propaganda deste ú LSE 
meiNSç 2150 = Continuação do, to Cam. | nom, Rpsolaboração go, Vitória. orga- | imo de Sangalhos, val inter” disputar ar Antônio Cândido Chaves. desporto, organiza “a sceção, de vela: do ) hole; de, 1! horas, no Clube e Caçado” AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
% pio - ção de atletismo do Académico, urga Jor- “ = por Eee tuber do Porto; np! comingo; em : 
da bia, toras — Baile no Palace Motel | ag ge propaganda com os Seus atiatas creme | SiS ira Sincana náutica O as provas continuam a despertar SARL 
TIA 7 — | juniores e séniores, sendo o programa 
A A ioças Ee Pulga do todos os ténis | 28 provas o seguin E100, 20, 400, 1200 - ERA EEE E a ep Rvo Infonte D. H “91: 
tas e convidados do C. P..S. O. para lo- | &xX 100 disco, dardo, martelo, altura, Rs caudas vótseta se o sorteio en- | No torneio de Amarante, 6 prestada la é 'D. Heneique” n:* 9:]:: — PORTO 
cal desconhecido... Cornptin coa t 1 s é e) tirador José 
d O... 7 CA Caravana dO CAErIEO Parte ÃO re os inscritos de um barco da classe omenagem ao atirador elegromas 
Jos 8 oras — almoço ao ar livre € | po to ho dont ASS poros ate ão internacional de «Shirpes». Moura Basto T SNAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
e. 4 no «Dancing» da | nhada dos dirigentes do clube. 7 z = ne dd ee 78 Estado 
Piscina-Praia. — A nossa rovista, a partir ea próxima semana, começa a publicar XADR Ez Organizado” pelo: Amarante FO, em 
A's 92 hords — Baile no «Bar dancing» ã os RETRATOS DE DIVERSOS DESPORTISTAS, em repr homnazem do atirador José de Moura = 
do Palace Hotel. Concursos de dança en- DE FÉRIAS dos quaúros de Martin Maquel!a, executados por nossa ses Basto. realiza-se no dia 4 de Agosto, pe- 


las 10 horas, um torneio de LiPo AOS Dra 
tes com premios no valor de 000050 u 
uma Taca, 

De Tarde, afectuaso um to 
pombos da barca, em disputa da taça 


Lupi empatou com Pomar 

fre os resultados verificados 1 
neto. Internacional de xadr 

gstou-se um empate entr 


tre os tenistas com artísticos prémios. 
TO — (Quinta-feira) — A' 
Continuação dos Cam 


Também continuamos a publicação vas BIOGRAFIAS DESPOR- 
inferrcmpices centra o nosso dessjo, e que muito interesse tem 
despertado, prevenindo or nossos leitores de que já estão impressas as 


Éditos de 30 dias [Entulho Dedo 


E 
cetro to 


Gio. 


Em gôzo de férias, segulu para Es- 
panha o antigo dirigente do Ramaldense, 
Amadeu de Sousa, irmão do secretário 


10, com 


Deonatos de Tenis 


prima prego 7 Chá no «Dancing» da | geral da Associação de Futebol do Porto, que se encontram esgotadas. menos Lami e Artu-ito Pomar “4 Mouta Justo. com Dromios no valor Pelo 4º Tribunal Civel desta co- Aceita-se qualquer quantidade na 

às 2 Jogos nocturnos de tenis no | Orlando de Sousa. e Esoa de 10,000800, marca do Porto e 3* Secção, cor- | Sociedade de Oleos e Sabões do Nor- 
«Court, no 1 nte Mutuinado =o final da prova de amnhá. sera pres | Rem éditos de 50 dias, + contar da | te; Lda, Rua da Pasteleira, 161 — 
entro equipas de Lisboa, Porto é Curia a Nomonakom ao atira e 30 dias, a contar da | (o und aro. ERA 


data da última publ 
anúncio, citando Fernando Silva, 


solteiro, maior, proprietário, ausen- | a he . 

te em parte incerta e que teve o seu Ed t d 20 d 
último domicilio na Rua dos Caldei- os qe las 
relzos n.º 13, desta cidade, para no 


pruzo de 10 dias, findos os éditos. Pela 2* Secção do 3.º Tribunat 
contestar querendo, a acção de pro-| Civel da comarca do Porto, correm 


Pis. num almoço 


Balle nó «Dancing» 
distribuição de prémios 


Um torneio em Pedorido, Castelo 
de Paiva 


Efetua O Atletico Clube do Pijão, no 
dia 11 de Agosto, um torneio de tro aos 
pratos, com premios no valor te 2,600800 
e uma taça 


leiam Vanfagens para fedos 


A's 18 horas — Campeonatos de natação 
entre tenistas, 


do A E oras = Finats do 1.0 Campeona EIA cesso sumário, que lhe move, e a ou-| éditos de vinte dias, a contar da últi 
» de Pingue-Pongue da Curia. E So 3 ja air: a publicaçã s únci 
'8 29,30 F. cinge d MAQUINA DE ESCREVER CASA NA FOZ NOVA PIANO DE BOA MARCA tros, a Sociedade Industrial Mineira |ma publicação deste anúncio, citan- 
pato pano ercamninas do) ALUGUERES 6) GARANTIA Vende-se ou aluga-se, própria para fa-| PARA ESTUDO TIRO AOS POMBOS | Lusitana, Limitada, com sede no Lu-| do os crêdores desconhecidos do exe. 
vencedores dos campeonatos de natação Reparações. Ensino de Dactilografia. | mília estrangeira ou de tratamento, com | Vende-se em conta. Cedofeita, 156 gar do Alto da Maia, freguesia de | cutado José Moreira, casado, ind! 
rat ahao A TOM ONES Ter BP. Gonçalves Cedoteito 158; | todo o conforto. Para ver na Rua Mon- i2rg1 pda EREdeSa E dar adça AEE Er RESET vara 
Pe aço rig | OU TOMÔNRIO cota Criigã | aee + x: + 1488; | te da Luz, 88 — For do Douro. 1215) — ER) 0 campeonato do O. O. do Porto | Águas Santas, desta comarca, com o | trial, residente que foi no Lugar dos 
finais de algumas provas dos Campeonatos | res. Rua Raimundo de Carvalho, 406. Te- — CONSERVAÇÃO DAS LARANJAS | PROPRIEDADE NA SENHORA disputa-se no domingo Ruiagento, de Eai o réu lhe está | Carvalhos, freguesia de Pedroso, des. 
CAR TORA CS UMA O aDancings da | eemsn ma — DL Deca todo o serviço; Dá | BSS, Stbcetsos Americanos. e Práticos. | vendemos próx, da Estação, c/ magui:| . No estando da Quinta” de Salguelros. | venients He tratamento de sisérios, [nm Casa da Bótica Velho, feira 
Piscina-Praia. AU, OMOVEIS DA LETRA A Ta Y s a aniracaa | fica moradia. 10 divisões, água enca- | disputa-se, no domingo, com Início ás ERR g pl, Ca É 
Ne 21 horas — Jantar de rala 4 amer!. | de serviço para quaiquer ponto do kais | qrigimações Rua de S. Brás, 921, casa | TécnicosAgricola — Cartaxo, a | os portão do lado, Iugar para | 4 horas, o tradicional” campeonato do |& quantia de 9.600$00, pedindo na |de São Miguel, Caldas de Vizela, da 
cana no salão de festas do Palace Hotel | AUTO ALUGADORA Run Jost Falcão CIMENTO, CAL EM PEDRA garagem e grande terreno. E' toda mu- | Clube de Caçadores do Porto. Trata-se acção, que o citando seja condenado comarca de Guimarães, para no pra- 
em honra gos tenistas 5 81 Telet 1474 | o | CIMENTO, CAL EM OA ja de cong- | Sida Preço 100000800. A, FINANCEI- | de uma prova de grande importancia |no pagamento desta importância, | zo de dez dias, a contar do termo dos 
areias timals é finais dasantimas próvas | GABAS NOVAS = trução, vende: Agência Comercial. de | A, Rua do Bonjaniim, 23 — Telet, |arganitada pelo velho clube portctie | custas e procuradoria, sob pena de, |éditos, virem, querendo, à execução 
dos Campeonatos Oficiais de Tenis da | Acabadas de construir. com todos os PEDIDOS Pamplihosa e Telefone, é — Pampio tos. não contestando, a acção prosseguir | de sentença que lhe move Francisco 
dra ai Dancing: da | FESUssitos modernos e garagem, preco PERA NTROLROs PIANOS E ORGAOS 10 O PIEAMA é o seguinte : spouley em | seus termos à sua revelia. 12687 lda Cunha e Sousa, casado, comer- 
's oras — Obá no «Dancing» da | módico. Ver, Rua de Maria Pla, CALDEIRA ERRA AG E Tanto CORTA: pombos, na distancia de metros. ciante, do mesmo lugar, deduz; 
go Ê Ê onto « ções novo | O PAD, E do gar, ir 05 
Ra DS a ia SA a Vondesde vertical, com 1 qutos do | at8ffio Rufroa Gecofirâmices «Velho | IngGo, domo, remos 1 Porto, 1 de Julho de 1946 seus direitos, 13688 
Piscina-Prata dedicada aos tenistas, "ás 14 e das 17 às 19 horas. 12767) Chaufteur para trabalhar com four- | pressão, quase nova, podendo ver-se & |sicos Oasa Daniel Ruvinc Run Formo | 7%. goos. : “008; O, 
Prot E; » Tor e LAO) gonett ligeira, que saiba alguma me- | trabalhar Rua do Heroismo, 133 — | sa 173 Porto ESA RE ' 4 O Juiz de Direito do 4.º Tribnal Porto, 8 de Julho de 1946, 
roclamacão dos Campeões de Tenis da cânica. Rua dos Burgães, 343. 12703 | Port 12359 e 10, 5005 ) H o, 8 de lo de 1946. 
ed A SP TU 3 s ; orto, o ia Artematação de armas, Eliminação ao Cível, 
por equipas. Mobilada, Julho, Agosto e Setembro, | qa segundo zero, O Juiz de Direito, 
Batle é distribuição de prémios aos ven | 1,500$00 mensais, com 10 divisões, Fa- Estofido a” pele, mecanica impecável, || Verdem-sa 8 preta usados. Falar, rua u— M. Brandão. E Diteno 
cedores dos Campeonatos de Tenis. jar: Rua da Cerca, 450, For. Tejot, 40, TOPOGRAFOS Estofado a pele, mecantos Impecável, das “Flor — Porto BILHAR E du da uinpaios Dune: 
O campeonato norte-americano Devidamente habilitados. Minas) lá e is as 21.1 0006 MTB das 15 ,çã |) PIANO — VENDE-SE . Snap O Chefe da 2* Secçã 
e e = ua Faria imarã 'd mm efe da 2.* Secção, 
entre profissionais - ee paia bom do sanar Jaime da Rocha Paula. 


Colégio de Arbitros da A, P. A. 
de Bilhar 


da Borralha. Rua de Sá da Ban- À| TT Te | 05-17 — Porto. 12261 


—S = deira, 490. 12765 a mm ee e maria papão 
niientas, pessoua Van rest AO vim COMPRAS Pei seat D K W Relógios SIRINES 
. » " 


Alexandre da Silva Moutinho, 


A comissão administrativa da A-PA.B. 
criou um colégio de árbitros para a mo- 
dalidade. Todos os interessados que se 


Bobby Higgs ganhar o campeonato pro- 
fissional de ténis americano vencendo | AUTOMOVEL — COMPRA-SE am) CONTOS 


C. DE F. DO VALE DO VOUGA |m = 


SIRINES — SIRINES - Relógios 


esmagadoramente Donald Budge por 6/3. | de mã: lar, Catano -Fa apenas | iotza are ER x = 
6/1 e 6/1 — Reuter Com podona, fpria 4 Redacção a afuto- | brenuo ho hipotecas para compra de Bom estado geral SIRINES queiram. inscrever para árbitros aflelals VENDA DE SUCATA GARAGEM 
x move» com todas as indicações e preco | jarem. Carta à Redacção a T. Y 12736, G Te lord —— —— — | otra eos ou erelavecimentos, ao adjume a Sociedade aceita propostas até ao = DE 
BASQUETEBOL |"“”º a E ra O Medo dO Dia uso, vendemos quantidade, | o da ABA B. (Colégio de Asbitron) | dia 25 do corrente, para à Venda da se 
ça a e SESEEUEs | E | SD abç eita: Pay cusda: ||") Comercio do Porto” 
D. Agulas Negras-Matosinhos | dicar marca, ano, tipo, nº, nome do . de “carris, 6.800 quilos de tirefonds é pa 
gula Negra dent ori nom al PERDEU SE  |umce Piu Re a oL dae aaa dd 
d » ser examinado e experimentado. Não se 50 «, americano. Chegou a primeira re- |] TERRENO — VENDE-SE 7 5 quilos de ferro fundido (cepos), CARREIRAS DIARIAS 
trata com intermediários. Carta a Ho-| CARTEIRA messa, Pedidos à Organização Técnico- E t Taça «Maria Manuel» 1.500 quilos de ferro fundido (diverso). 
Realizou-se este segundo encontro, | tal 2759 P. Lima até Bra-| -Agrícolá — Cartaxo, 1274 || com 155 m. frente, por 50 de tundo, As propostas devem ser endereçadas, De conta alheia 
vencendo a cquipa do €. D. Aguias Ne- A PR CEE SS | — - e asda ra Dino Realiza-se, no próximo sabado, em Mi. | em envelope fechado, ao Engenheiro Di- E 
gras, por 29-16, - SRILHANTES OURO & PRATAS E Pernandes do lugar da Goja, fre-| FIAT BALILLA — VENDE-SE dentro da idade a ia pajoriie À | vamar. à primotra volta festa competição | rector da Exploração, em , Espinho, até PARTIDAS ; 

E PET do Jaranto que pago au mais altos oreçus | guesia de S. Pedro de Merelim, Braga. | em bom estado, mão particular. Rua José |À Ameal, Circunvalação e por Paranhos. | “mM efoursoness, fechando a inscrição na | $8 1á canto CO Cio a ue contem Póvoa de Varzim — 0,45, 8,00, 
Mariã, Sá, Pereira, Luis, Canego, e M | Hurivesaria Santos, Carvalho Rus Sants | Contém vários, documentos pertencen- | Falcão, 106 12677 |] Preço, 125 contos. Para mais infor- À | sexta-feira. às te E À sucata não sairá da nossa vinha | | 10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 € 
Oliveira E o “| atarina 38 Telef 7283 b tes à caminheta M. N, 49-98, Gratific — = mes tecefone nº 8461. Adrião, das (OS, dognaores que disputaram, este tor | q “rnorserá levantada de” quelaver das | | 1900 Aos domingos. “ás 045 

Matosinhos — Albino, Rocha, Romão, | s0MPRO -Se. quem remeter a carteira e do-) FILTROS 12 ás 13 horas, 12746 | | neto tom direito a adquirir uma boia «to- | Ncaga? estações sem que esteja baga em RE gos, 145, 
* Enes, Resende, Dionísio e Albano. DOM Ou terreno para construção | Cumentos para a direcção acima indi- | A água filtrada não perde as suas pro- / a Espinho ou na nossa estação em que for ,80 e 20,00. 
Er era ga (não Importa obras), Carta à Adminis- | “2d: Jem? | priedades e fica isenta do Ima | DEPOSITO PARA AZEITE N tera, 4 aee ida Naldoves o Ponta aa 
É ' — | Para compra e consertos, consulte a ara que as suas propostas sejarr. con- | | Barca — e j 
a tração a Irene. 12755 | PERDEU-SE CASA DOS, FILTROS, Run da Afsun: | com a capacidade de ml litros, 2 ba- HOMENAGENS sideradas, os concorrentes terão de efec- | | mingos o eo Ae sonhos tdo: 
ivai E Mai Uma argola com dez chaves. Gratífica- | ção 97, Porto Telef. 81! 0150 | lanças decimais, 1 dita de balcão e our —e— tuar, na Pagadoria desta Sociedade, em y +30. 
Festivais desportivos a DEL IQUOr Quamidade IS. do | -se quem, as entregar na Confeitaria TRT — | t£08 utensílios atins, vendem se. Ver. | A que val ser prestada, no sábado, | Espinho, na nossa Administração, em) | Braga” 7,30, 845, 11,00, 14,30, 
ra Es “Los80 | Arcádia. Praça da Liberdade, 63. 12768 | FI 100 Avenida dos Aliados, 141-1, das 15 às é h + | Lisboa, Rua do Com -3.:, ou em] | 16,30, 17, 19,00. domin- 
Hgrafemgrs, 198 cs Porto sm Em óptimo estado, vende-se, Rua Ra-| 17 horas jen6o | a João Soares, defesa esquerdo | qualquer das nossas estações, um depô- | | 1030 o a DO E ip 
O de domingo, no campo de jogos , malho Ortigão, 16, 12758 | — — am do Salgueiros sito de Esc 50800 por cada tonelada de) | Ed a a Babeco 
da «Casa do Gatato» Eee 2 PREDIOS — VENDEM-SE sucata que pretendam adquirir - 
v Jazigos Um com 2h divisões, jardim, servindo Numiatestá a efectuRr nd SNRAdO; A Sociedade reserva-se o direito de | | ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos 
SETE. 18, — No prósimo, domine, OFERTAS ENDAS 9 por, data mumerota ou, Colégio; ou | pety 3R Novas na ja (ão, reles, | no, sleciar à penca: no foda ou gm || domingos, 7.40 
realiza-se, no campo de jogos da Casa To co ivisões, sendo A, do é do | parte. se os mo! r 4 DEOs,; 
RT eg Vendem-se diversos Jazigos e Capelas. | ÓPtma construção e 'em espiêndidos lo- | Sport Comércio “e Salgueiros,  Joho | lhe não convierem, AEE Guimarães —8,00, 12,30 e 18,30. 
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